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RELATÓRIO 
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[mi.  c  êaçiu.  'ífiit. 


Havendq  pedido  com  instancia  a  minha  exoneração  do 
cargo  de  Presidente  d'esta  Província,  como  V.  Ex.  sabe,  a 
31  de  Março  e  a  14  de  Maio  do  anno  passado,  e  aguardando 
todos  os  dias  o  deferimento  d'esse  pedido,  somente  a  13  de 
Abril  do  corrente  anno  obtive  os  primeiros  actos  officiaes  do 
Governo  Imperial  acerca  d'essa  pretenção , '  e  constão  elles 
do  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  24,  e  da  Carta  confi- 
dencial da  Presidência  do  Conselho  de  Ministros  de  31  de 
Dezembro  ultimo ,  recommendando-me  que  continuasse  a 
exercer  as  funcções  d'esse  cargo,  até  que  se  apresentasse  o 
meu  successor,  a  pesar  de  ter-me  sido  concedida  a  exone^ 
ração  que  havia  solicitado. 

Não  obstante  haverem-se  aggravado  as  minhas  enfermi- 
dades chronicas  de  uni  anno  a  esta  parte,'  entendi  qpe  á 
vista  das  graves  çircumstancias  d'esta  Província  devia  fazer 
todos  os  sacrifícios  pessoaes  ao  :meii  alcance  para  corres- 
ponder á  expectativa  e  confiança  do  Governo,  e  assim  aguar- 
dava no  meu  lugar  a  chegada  do.  Coronel  Manoel  Pedro 
Drago  ,  ultimo  Presidente' e  Commandante  das  Armas  no- 
meado para  esta  Província. 

Tendo,  porém,  recebido  pelo  correio  de  6  do  corrente 
mez  o. Decreto  da  minha  exoneração,  datado  de  1  de  Outu- 
bro do  dito  anno  findo,  endereçado  por  Aviso  de  24  de  Ja-r 
neiro  ultimo,  suppostp  que  não  haja  n'este  declaração  ex^- 
plicita  ,  entendi  que  devia  deixar  de  funccionar  passando  a, 
administração  ao  vice-Presidente,  a  quem  competisse,  e  di- 
rigi-me  a  V.  Ex  a  7  convidando-o  a  tomar  posse  da  mencio- 
nada administração,  immediatamente  ou  no  dia  que  V.  Ex, 


designasse,  uma  vez  que  entendesse,  como  eu,  a  marcha  e 
consequência  dos  actos  que  ficão  exarados. 

A  8  respondeu-me  V.  Ex.  oficialmente  que,  de  conformi- 
dade com  a  deliberação  que  venho  de  mencionar,  compare- 
ceria no  dia  seguinte  para  receber  de  mim  a  adminis- 
tração da  Província,  e  effectivamente  a  9  assumiu  V.  Ex.  o 
poder,  prestando  previamente  o  juramento,  que  lhe  cumpria 
prestar,  como  Commandante  das  Armas  interino,  em  obser- 
vância do  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  20  de  Abril,  não 
recebido,  porém  mencionado  na  ordem  do  Dia  do  Exercito 
n.  444. 

Não  o  tendo  podido  fazer  no  dia  da  citada  transferencia, 
tratarei  agora  de  cumprir  o  ultimo  dever  do  cargo  que  me 
coube  a  honra  de  exercer  por  espaço  de  dous  annos  e  vinte 
e  quatro  dias,  como  prescreve  o  Aviso  circular  do  Ministé- 
rio do  Império  de  11  de  Março  de  1848 ,  expondo  a  V.  Ex. 
o  estado  do  serviço  publico  ,  não  como  eu  desejára,  porém 
como  permittem  as  minhas  enfermidades  e  acanhada  intelli- 
gencia. 

Felizmente  assim  procedendo  nenhum  prejuízo  soffre  o 
serviço  publico.  V.  Ex.  reside  n'esta  Província  ha  longos 
annos,  conhece  perfeitamente  as  condições  de  seus  negócios, 
que  por  mais  de  uma  vez  tem  administrado,  está  em  dia  com 
os  calamitosos  acontecimentos  da  actualidade,  e,  illustrado 
como  é,  não  precisa  sem  duvida  d'este  trabalho  para  bera 
haver-se.  Considero-o  tão  somente  como  a  satisfação  de  um 
dever  meu. 

A  questão,  a  ordem  do  dia,  é  a  guerra  com  o  Paraguay. 
Ella  interessa  por  tal  modo  o  espirito  publico  braziieiro, 
que  constitue  o  programma  do  novo  Gabinete. 
Tratarei  portanto  em  primeiro  lugar  da 

INVASÃO  PARAGUAYA. 

No  dia  10  de  Outubro  de  1864  apresenton-se-me  n'esta 
capital  o  commandante  do  vapor  —Corumbá—  mandado 
pelo  commandante  dà  Flotilha  Capitão  de  Fragata  Francisco 
Candido  de  Castro  Menezes  com  as  noticias  vindas  do  Sul 
pelo  paquete  da  companhia  de  Navegação  do  Alto  Paraguay, 
cujo  paquete  não  trouxe  as  malas  da  Corte,  com  quanto  sa- 
hisse  de  Monte vidéo  a  20  de  Setembro. 

Por  elle  recebi  porém  do  nosso  vice-Almirante  no  Rio  da 
Prata,  Barão,  hoje  Visconde  de  Tamandaré,  e  do  nosso  Mi- 


nistro  residente  na  Assumpção,  Cesar  SauvanVianna  de  Li- 
ma, as  communicações  reservadas  do  dito  mez  de  Setembro, 
cujos  originaes  achará  V.  Ex.  annexos  sob  ns.  ,  preve- 
nindo-me  da  ameaça  do  Presidente  da  Republica  doParaguay, 
e  ponderando-me  a  conveniência  de  preparar-me  contra  al-  r 
guma  sorpreza  desleal  que  elle  tentasse  sobre  as  fronteiras 
d'esta  Província. 

Para  a  defesa  d'este  vastíssimo  território,  limitrophe  com 
duas  nações  pretenciosas ,  cujas  linhas  fronteiras  têm  um 
desenvolvimento  de  mais  de  quatrocentas  legoas,  havia  ape- 
nas uma  guarnição  de  quatro  corpos  de  linha,  com  pouco 
mais  de  mil  homens  disseminados  por  muitos  e  importantes 
pontos  ,  como  consta  dos  mappas  existentes  no  archivo  do 
Commando  das  Armas;  e  como  auxiliar  a  Flotilha  composta 
dos  vapores— Anhambahy— Jaurú— Corumbá— Alpha— Cuia- 
bá— e  —Paraná  em  concerto,  vapores  que  V.  Ex.  conhece 
perfeitamente. 

Isto  quer  dizer  que  a  Província  estava  desarmada  ou  inde- 
fesa, sendo  certo  que  esse  estado  e  suas  consequências  não  po- 
dem attribuir-se  á  falta  de  previsão'  e  energia  do  Governo  lo- 
cal, por  cjue  muitos  actos  officiaes  archivados  na  Secretaria 
da  Presidência ,  de  mais  de  uma  administração ,  provão  o 
contrario;  e  por  isso  limito-me  a  citar  em  meu  abono  dous: 

1.  "  O  officio  reservado  dirigido  ao  Ministério  da  Marinha 
sob  n.l,  datado  de  23  de  Setembro  de  1863. 

2.  °  O  que  enderecei  ao  Ministério  da  Guerra  ostensiva- 
mente sob  n.  162  e  data  de  14  de  Agosto  de  1864. 

Para  cujos  officios  chamo  encarecidamente  a  attenção  de 
V.Ex.  Annexos  ns. 

A'  vista  ,  porém ,  das  circumstancias ,  de  que  acima  fal- 
lei,  expedi  no  mesmo  dia  10  de  Outubro  ao  Coronel  Com- 
mandante  das  Armas,  Carlos  Augusto  de  Oliveira,  as  ordens 
constantes  do  meu  officio  d'essa  data,  e  em  virtude  d'ellas 
fil-o  embarcar  e  partir  para  a  Fronteira  do  Baixo  Paraguay 
no  dia  13  com  parte  da  pouca  força  de  linha  existente  n'esta 
capital,  que  então  pôde  acompanhal-o,  e  dentro  em  tres  dias 
estava  o  resto  a  caminho.  Annexo  n. 

Em  additamento  áquelle  officio  dirigi  ao  mesmo  Comman- 
dante  das  Armas  as  instrucções  datadas  do  dia  14.  Anne- 
xo n. 

Ordenei  que  os  vapores  da  Flotilha— Jaurú  e  Corumbá— e 
o  novo— Cuiabá — fossem  armados  do  melhor  modo  possível  e 
seguissem  á  estacionar  próximo  ao  forte  de  Coimbra  para  au- 


xíliar  á  defesa  deste  e  cobrir'  as  povoações  de  Albuquerque 
e  Corumbá,  como  consta  do  expediente  d'essa  época,-  e  par- 
ticularmente do  ofíicio  reservado  dirigido  ao  commandante 
dá  Flotilha  com  data  de  12  do  dito  mez  de  Outubro.  Anne- 
xo  n. 

Chamei  á  destacamento  231  Guardas  Nacionaes  para  fazer 
o  serviço  da  guarnição  d'esta  Capital,  e  de  vários  pontos  da 
Província,  na  ausência  da  força  de  linha. 

Está  força,  a  pesar  de  todos  os  sacrifícios ,  não  pôde  ele-  ■ 
var-se  a  seiscentas  praças  de  todas  as  armas  nas  fronteiras 
do  Baixo  Paraguay  e  Miranda,  não  obstante  deixar  de  enviar 
para  ali  somente  os  destacamentos  das  fronteiras  de  Villa— 
Maria  e  Matto-Grosso,>aliás  bem  pequenos,  e  os  de  Sant'An- 
na  do  Paranahyba,  Rio  Grande,  Sangradouro,  Estiva,  S.  Lou- 
renço e  Taquary,  também  mui  pequenos,  por  entender  que 
semelhante  retirada  traria  inconveniente  de  grande  alcance. 

Para  não  ficar  em  peiores  condições  a  respeito  da  força 
numérica  de  linha,  fiz  sustar  as  baixas  ãs  praças,  que  ião 
têl-as  em  cumprimento  das  ordens  do  Governo,  por  serem 
do  numero  das  que  concluirão  o  tempo  de  serviço  até  1861. 

A'' fàlta  dé  officiaes  superiores  accumulei  sobre  o  Director 
do  Arsenal  de  Guerra,  Major  Luiz-  Francisco  Henriques,  o 
commàndo  da  guarnição  (Festa  capital. 

Muitas  outrâs  providencias  dei  por  essa  occasião,  que  não 
é  possível  consignar  n'este  lugar,  ellas  são  aqui  pela  maior 
parte  conhecidas,  e  todas  constão  dos  respectivos  registos; 
accrescentarei,  porém,  que,  dirigindo-me  então  ao  Ministé- 
rio da  Guerra  em  officio  n.192  de  17  dé  Outubro,  para  dar- 
Ihe  conta  de  taes  occorrencias,  em  lugar  conveniente ,  disse: 

«  São  estas  as  providencias ,  que  até  agora' tenho  dado, 
achando-me  nos  maiores  apuros  por  fàlta  de  dinheiro  nos 
cofres  da  Thesouraria  ,  onde  apenas  ha  pouco  mais  de  sete 
contos  de  réis ,  sujeitos  a  dividas,  que  montão  a  muito 
mais. 

«  Em  tal  conjunctura  julguei  indispensável  despachar  por 
terra  o  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  Manoel  Estevão  de 
Andrade  Vasconcellos  com  esta  participação  á  V.  Ex.,  ro- 
gando-lhe  haja  de  dar  còm  a  maior  promptidão  as  provi- 
dencias que  as  circumstancias  exigem  ,  sendo  as  principaes 
a  remessa  de  dinheiro  e  de  soldados,  como  V.  Ex.  conhe- 
cerá dos  officios  do  Coronel  Commandante  das  Armas  ris.  661 
e  665  de  lu2  e  13  do  corrente,  juntos  por  cópia  ena  ns. 

«'  Terminarei  rogando  á  V.  Ex.  se  digne  de' dáf  conheci- 


mento  do  que  acabo  de  expender  aos  seus  illustres  collegas, 
e  especialmente  aos  Snrs.  Ministros  dos  Negócios  Estran- 
geiros, da  Fazenda,  da  Marinha  e  da  Justiça. » 

O  Alferes  Vasconcellos  ,  a  quem  mandei  dar  537?X)00 
de  ajuda  de  casto,  partiu  d'aqui  no  dia  20  subsequente  e 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Dezembro  por  causa  das 
innumeras  diíficuldades  que  teve  de  vencer,  devidas  ás  copio- 
síssimas chuvas  d 'essa  quadra. 

Não  passarei  adiante  sem  notar  n'este  lugar,  não  obstante 
ter  de  fazêl-o  mais  tarde  e  mais  de  uma  vez,  que,  em  con- 
sequência da  falta  de  conducção  das  malas  mencionadas  no 
principio  d'este  artigo,  continuou  a  ser  a  ultima  data  official 
do  Ministério  recebida  por  mim  a  de  20  de  Julho ,  para 
mostrar  como  desde  então  ,  Outubro  ,  se  tornou  sensivel  e 
penosa  a  falta  de  ordens  do  Governo. 

Em  virtude  das  instrucções  já  ciladas,  um  dos  primeiros 
actos  do  Commandante  das  Armas  na  fronteira  do  Baixo  Pa- 
raguay  foi  guarnecer  o  forte  de  Coimbra  com  todo  o  corpo 
de  Artilheria  da  Ptovincia,  aliás  bem  reduzido,  visto  que  era 
sabido  que  a  sua  guarnição  constava  ha  muito  de  um  Capitão 
do  Estado  maior,  de  um  subalterno  e  quarenta  praças  de 
pret  do  dito  corpo  de  Artilheria. 

Deixando  o  2.°  Batalhão  de  Artilheria  a  pé  em  Corumbá, 
partiu  para  a  villa  de  Miranda,  para  onde  fez  seguir  o  casco 
do  Batalhão  de  Caçadores,  afim  de  servir  de  apoio  e  anima- 
ção ao  7.°  Batalhão  da  Guarda  Nacional,  que  devia  pôr-se 
em  actividade,  o  que  feito,  bem  como  outras  disposições  re- 
lativas ao  corpo  de  Cavallaria,  e  fronteira  >  de  Miranda,  cujo 
commandante  Tenente  Coronel  José  Antonio  Dias  da  Silva 
foi  chamado  á  falia  n'essa  mesma  villa,  voltou  a  Corumbá  e 
ahi  se  collocou  em  observação. 

Todos  esses  actos  praticados  pelo  Coronel  Oliveira,  de  Ou- 
tubro á  Dezembro,  e  communicados  á  Presidência  em  diver- 
sos officios ,  que  forão  successivamente  transmittidos  ao 
Ministério  da  Guerra ,  me  parecerão  morosos ,  occorrencia 
que  eu  altribnia  a  certa  falta  de  recursos,  e  particularmente 
de  bons  meios  de  transporte,  e  á  sua  pouca  saúde  ;  entre- 
tanto o  Commandante  das  Armas  mostrava-se  animado  do 
desejo  de  prestar  bons  serviços ,  cônscio  de  poder  repellir 
o  inimigo  no  caso  de  .  ser  aggredido  ,  ou  pelos  menos  de 
succumbir  sustentando  a  honra  das  armas  imperiaes,  como 
se  vê  do  officio  que  passo  a  transcrever  : 

«  N.°  752.— Mm.  e  Exm.  Snr.-r-Acabo  de  receber  par- 
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ticipação  do  Tenente  Coronel  Commandante  do  corpo  de  Ar- 
tilheria  estacionado  no  forte  de  Coimbra,  datada  de  hontem, 
de  haver  ali  chegado,  na  manhã  do  mesmo  dia,  cinco  vapo- 
res paraguayos  e  cerca  de  oito  ou  nove  embarcações  meno- 
res, e  que  o  Coronel  Commandante  da  divisão  de  operações, 
como  V.  Ex.  verá  da  nola  junta,  lhe  inlimára  para  que  den- 
tro de  uma  hora  se  rendesse  á  discrição,  pois  que  do  con- 
trario, findo  esse  praso,  tomaria  a  fortaleza  á  viva  força  fi- 
cando a  sua  guarnição  sujeita  ás  leis  do  caso. 

«  A  resposta  dada  pelo  Tenente  Coronel  Commandante  é 
a  que  constada  copia  annexa. 

«  Vai  já  para  ali  regressar  o  vapor  — Jaurú—  que  nos 
trouxe  esta  noticia,  indo  á  seu  bordo  o  Chefe  da  Flotilha  e 
uma  força  de  cincoenta  praças  com  dous  officiaes  do  2.°  Ba- 
talhão de  Arlilheria  a  pé. 

«  Viva  animação  reina  em  todos  geralmente,  sem  excep- 
ção de  militares  e  paisanos,  que  se  me  tem  vindo  offerecer 
voluntariamente  para  defesa  do  paiz. 

«  Segundo  informação  do  commandante  do  vapor  —Jaurú 
—quando  d'ali  largou  já  havia  rompido  o  fogo. 

«  Posso  affirmar  a  V.  Ex.  que  não  nos  falta  patriotismo, 
orgulho,  e  até  direi  mesmo  valor,  mas  nossos  recursos  tan- 
to de  pessoal  como  de  armamento  e  materiaes  de' guerra , 
e  quiçá  de  géneros  alimentícios,  para  circumstaacias  taes, 
são  escassos  e  de  V.  Ex.  espero  prompto  soccorro  e  pro- 
videncias. 

«  Faço  expedir  já  uma  parada  para  Miranda  e  para  ahi 
outra  tripolada  por  particulares,  ministradas  pelo  subdele- 
gado de  Policia  em  exercício,  João  Fernandes  Garcia.  Conta- 
doria.—Deos  Guarde  a  V.  Ex.—  Quartel  do  Commando  das 
Armas  de  Matto-Grosso  na  povoação  de  Corumbá,  fronteira 
do  Baixo  Paraguay,  28  de  Dezembro  de  1864,  ás  quatro  e 
meia  horas  da  tarde.— Illm.  e  Exm.  Snr.  Brigadeiro  Alexan- 
dre Manoel  Albino  de  Carvalho ,  Presidente  d'esta  Provín- 
cia.—  Carlos  Augusto^e  Oliveira,  Coronel  Commandante 
das  Armas.  » 

Em  officio  que  dirigi  ao  dito  Ministério  sob  n.  5  a  11  de 
Janeiro ,  disse  : 

«  Pelos  officios  inclusos  por  copia,  que  sob  ns.  752  e  757 
e  datas  de  28  e  30  do  mez  passado  ,  dirigiu-me  da  povoa- 
ção de  Corumbá  o  Coronel  Commandante  das  Armas ,  verá 
V.  Ex.  que  o  nosso  forte  de  Coimbra  fora  atacado  no  dia  27 
do  mesmo  mez  por  uma  expedição  paraguay,  composta  de 
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forças  navaes  e  terrestres  vinte  vezes  ou  mais  superiores  ás 
que  defendião  aquelle  forte  ;  que  depois  de  dous  dias  da 
mais  vigorosa  resistência  foi  evacuado  por  sua  guarnição 
que  a  bordo  do  >-apor  de  guerra.  — Anhambahy— ,  seu  au- 
xiliar, seguiu  para  a  povoação  de  Corumbá,  onde  já  se  acha-  s 
va  sem  perda  de  um  só  homem. 

«  Por  oilicio  do  Commandante  da  Flotilha  de  1  do  cor- 
rente, datado  também  de  Corumbá,  consta  qu&já  estavão 
em  Albuquerque  dous  vapores  inimigos,  e  pelo  vapor— -Jaurú 
—  ante-hontem  aqui  chegado  e  trazendo  algumas  famílias,  • 
e  as  noticias  mandadas  pelo  Chefe  da  Flotilha  ,  consta  que 
'  havião  já  atacado  os  Paraguayos  a  dita  povoação  de  Corum- 
bá ,  que,  comquanto  disposta  para  o  combate,  duvidava  do 
bom  resultado  ,  como  V.  Ex.  poderá  ver  da  correspondên- 
cia do  Capitão  de  Fragata  Commandante  da  Flotilha  e  do 
officio  do  Commandante  do— Jaurú— , que  n'esta  dataremetto 
por  copia  a  S.  Ex.  o  Snr.  Ministro  da  Marinha. 

«  A  não  ser  um  valor  sobrehumano ,  é  de  suppôr-se  que 
á  esta  hora  esteja  o  Corumbá  em  poder  do  inimigo,  poden- 
do-se  porém  asseverar  que  muito  cara  lhe  custaria  essa  ^ 
victoria,  pelas  muitas  vidas  que  perderão. 

«  Pelo  mesmo  vapor  —Jaurú—  ha  noticias  dadas  por  Ín- 
dios Guaicurús ,  de  que  os  campos  de  Miranda  tinhão  sido 
talados,  e  a  mesma  villa  e  a  povoação  de  Nioac  incendiadas. 

«  A  verifica r-se  a  tomada  do  Corumbá  e  o  incendiamento 
de  Miranda  fica  inteiramente  anniquilada  a  pouca  força  de 
linha  da  província,  á  qual  só  restará  a  Guarda  Nacional  des- 
armada pela  maior  parte  e  sem  disciplina. 

«  Suppõe-se  por  nôticias  dadas  por  alguns  feridos  Para- 
guayos-que  os  vapores  da  companhia  de  navegação  do  Alto 
Paraguay— Marquez  de  Olinda  e  ViscondedeYpanema— ,  estão 
presos  em  Assumpção ,  e  dizião  os  mesmos  feridos  que  o 
Ministro  da  Guerra  Paraguayo  tinha  de  subir  n'elles  para 
esta  Província. 

«  Semelhantes  noticias  chegadas  a  esta  capital  nos  dias  ;/ 
.  6  á  tarde  e  7  ás  U  horas  da  noite,  consternarão  a  sua  po- 
pulação. 

«  Para  socegal-a ,  e  mesmo  para  a  defesa  d'esta  cidade, 
no  caso  possível  de  que  os  Paraguayos  tentem  vir  atacal-a, 
chamei  ao  serviço  o  Io,  2o ,  e  3o  Batalhões  da  Guarda  Na- 
cional e  creei  um  batalhão  de  paisanos  composto  de  quatro 
companhias  com  a  denominação  de— Voluntários  Cuiabanos. 

«  Achando-.se  n'esta  capital  o  Tenente  Coronel  Herméiíe- 
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gildo  de  Albuquerque  Portocarrero,  que  commandou  o  forte 
de  Coimbra  nos  dous  dias  de  ataque,  para  aqui  enviado  pelo 
Commandante  das  Armas  para  responder  á  conselho  de 
guerra,  urgido  pelas  circumstancias  e  na  falta  de  um  outro 
official  superior,  nomeei-o  commandante  da  guarnição  e  en- 
carregado da  defesa  da  capital,  e  ao  Major  José  Felix  Ban- 
deira, que  também  tem  de  responder  á  conselho  de  guerra, 
nomeei  commandante  do  batalhão  de  voluntários,  por  ser  o 
mais  próprio  para  isso. 

«  Luctando  ha  tempo  com  a  penúria  de  dinheiro  ,  e  es- 
tando exhauslos  os  cofres  da  Thesouraria,  e  a  tropa,  empre- 
gados e  operários  sem  receberem  ha  mezes  seus  vencimen- 
tos, fiz  ante-hontem  um  appello  ao  povo,  e  algum  dinheiro 
vai  entrando  para  a  Thesouraria  ,  ao  menos  para  as  mais 
urgentes  despezas. 

«  Os  últimos  Avisos  que  recebi  do  Governo  Imperial  sao 
de  20  de  Julho,  e  desde  então  nenhuma  ordem  ou  instruc- 
ções  me  tem  chegado  ás  mãos,  e  aqui  se  ignora  inteiramente 
o  que  ha  occorrido  n'essa  côrte  e  no  Rio  da  Prata. 

«  E'-me  doloroso  dizer,  mas  a  minha  obrigação  me  im- 
põe esse  dever,  que  se  a  fronteira  do  Baixo-Paraguay  esti- 
ver ,  como  se  presume  ,  occupada  pelos  Paraguayos , 
não  tem  esta  Província  meios  de  retomal-a  á  vista,  dos  re- 
cursos de  que  dispõe  o  Governo  do  Paraguoy ,  como  por 
vezes  se  tem  demonstrado  ao  Governo  Imperial. 

<c  Com  os  maiores  sacrifícios  não  pôde  esta  Província  dis- 
por de  mais  de....  homens,  e  por  isso  n'esta  occasião  pre- 
vino aos  Presidentes  de  Goyaz,  Minas  e  S.  Paulo,  que  este- 
jão  promptos  a  soccorrer-me,  logo  que  recebão  ordens  do 
Governo  Imperial. 

«  Occupado  de  mais  com  as  providencias  que  a  crise 
exige,  é  o  que  posso  por  ora  participar  a  V.  Ex.,  fazendo 
seguir  este  officio  pelo  negociante  d'esta  praça  João  de  Sou- 
za Neves,  que  me  promelte  entregal-o  com  a  maior  brevida- 
de, e  no  entanto  peço  e  rogo  a  V.  Ex.  que  auxilie  esta  Pro- 
víncia ,  em  tanto  aperto,  com  gente,  munições  e  dinheiro. » 

O  negociante  Neves,  a  quem  mandei  dar  1:000^000  de 
ajuda  de  custo,  partiu  de  Cuiabá  no  dia  12  de  Janeiro,  che- 
gou a  côrte  a  17  de  Março  e  entregou  incontinente  este  of- 
ficio e  outros  que  levava,  como  me  afíirmou  ao  regressar 
aqui  no  dia  20  de  Agosto  corrente. 
•  Em  officio  n.  10  de  17  de  Janeiro  dirigido  ao  Ministério 
da  Guerra,  disse: 
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«  Nas  criticas  circumstancias  em  que  se  acha  esta  Pro- 
víncia depois  da  invasão  Paragnaya ,  e  da  evacuação  pelas 
nossas  forças  do  forte  de  Coimbra,  noticia  esta  que  conster- 
nou a  Capital ,  dirigirão-me  algumas  praças  dos  corpos  da 
Província ,  que  aqui  se  achavão  presas  para  sentenciar ,  o 
requerimento  que  junto  apresento  por  copia  a  V.  Ex.  ,  pe- 
dindo para  tomarem  parte  na  defesa  da  Província. 

«  A'  vista  das  circumstancias  mencionadas ,  e  de  não  se- 
rem graves  os  seus  crimes ,  mandei  soltar  e  já  marcharão 
em  uma  expedição  ao  sul  d'esta  capital  as  trinta  e  oito  pra- 
ças de  pret  do  2o  Batalhão  de  Artilheria  a  pé  e  do  de  Caça- 
dores, constantes  da  relação  inclusa ,  e  rogo  a  V.  Ex.  que 
se  digne  obler  de  S.  M.  o  Imperador  perdão  para  as  mes- 
mas, tendo  attenção  á  falta  de  forças  da  Província  e  ao  ser- 
viço que  podem  prestar  estas  praças. » 

D'este  officio  não  tive  solução  alguma. 

Em  officio  n.  42  de  21  de  Janeiro,  disse : 

«  As  circumstancias  d'esta  Província  tornão-se  cada  vez 
mais  criticas. 

«  Depois  que  pelo  negociante  João  de  Souza  Neves,  diri-  - 
gi  á  V.  Ex.  o  meu  officio  n.  5  de  11  do  corrente,  participan- 
do as  occorrencias  do  Baixo  Paraguay ,  recebi  do  Coronel 
Commandante  das  Armas  e  do  Commandante  da  Flotilha  os 
officios  datados  de  5.d'este  mez,  que  juntos  por  copia  passo 
ás  mãos  de  V.  Ex.  sob.  ns.  1  e  2,  nos  quaes  se  me  parti- 
cipa  do  ponto  do  Sará  no  rio  S.  Lourenço,  ter  o  Comman- 
dante das  Armas  com  toda  a  força  de  linha  deixado  apres- 
sadamente a  florescente  povoação  de  Corumbá  no  dia  2,  em- 
barcando-se  com  o  numero  de  400  a  500  pessoas  no  vapor 
— Anhambahy— .  No  seu  officio  pede-me  o  Coronel  Comman-  ^ 
dante  das  Armas  que  os  mande  transportar  para  esta  capi- 
tal do  dito  ponto  do  Sará,  em  que  Unhão  desembarcado,  e 
no  que  me  dirigiu  o  Commandante  da  Flotilha  participa-me 
este,  que  no  dia  seguinte  (6)  desceria  no  Anhambahy,  afim 
de  ver  se  conseguia  conduzir  o  resto  dos  soldados  e  o  mais  ':' 
que  pudesse ,  que,  sahidos  de  Corumbá ,  tenhão  ficado  em 
viagem  em  Igarités,  Escaleres  e  uma  Escuna. 

«  Em  consequência  d'estas  noticias,  e  de  estarem  as  for- 
ças Paraguayas  de  posse  de  todo  o  Baixo  Paraguay,  tratei 
de  mandar  occupar  e  defender  o  ponto  do  Melgaço  á  mar-  <■■ 
gem  do  rio  Cuiabá";  20  legoas  abaixo  d'esta  capital,  afim  de 
impedir  que  o  inimigo  aqui  chegasse,  ou  pelo  menos  emba- 
raçar-lhe  a  marcha,  e  expedi  ordem  para  que  os  vapores 
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pequenos,  que  felizmente  aqui  se  achavão,  descessem  á  foz 
do  rio  Cuiabá  para  d'ali  transportarem  para  o  Melgaço  a 
gente  escapada  do  Corumbá. 

«  Feitas  eslas  disposições,  eis  que  chega  á  esta  cidade  no 
T  dia  19  ás  9  horas  da  noite  o  vapor  —Corumbá—,  que  eu 
h3via  mandado  descer  o  rio  para  colher  noticias  do  Baixo 
Paraguay  ,  trazendo-me  do  Melgaço  ,  do  Tenente  Coronel 
Portocarrero  ,  Commandante  da  força  que  devia  defender 
aquelle  ponto,  o  officio  junto  por  copia  sob  n.  ,  participàn- 
do-me  terem  resolvido  abandonar  o  ponto,  e  effecti vãmente 
já  no  mesmo  —Corumbá—,  e  mais  outros  vapores,  que  com 
este  vierâo,aqui  chegarão  o  dito  Tenente  Coronel  Portocarre- 
ro com  parte  da  força,  tendo  a  outra  parte  seguido  por  terra 
para  esta  capital,  onde  hoje  começa  a  apreseatar-se  grande 
numero  d'essa  gente. 

«  Estas  forão  as"noticias  do  Melgaço ;  as  do  Baixo  Para- 
guay porem  ainda  forão  mais  desagradáveis,  pois  que  as  que 
colheu  o  Commandante  do  vapor  —Corumbá —  são  :  que  o 
— Anhambahy—  foi  tomado  em  combate,  e  por  conseguinte  as 
outras  embarcações  que  vinhão  com  gente  eque  elle  ia  soc- 
correr ;  que  a  força  que  desembarcára  no  Sará  se  debandára 
ao  avistar  o  inimigo  ;  que  as  fazendas  das  margens  do  rio 
S.  Lourenço  tinhão  sido  destruídas  ;  e ,  finalmente  ,.que  os 
vapores  Paraguayos  crusavão  na  foz  do  rio  Cuiabá. 

«  D'este  rio  para  baixo  estão  cortadas  todas  as  nossas 
communicações  fiuviaespara  Villa  Maria,  Piquery,  Taquary, 
Miranda,  S.  Paulo  e  Provincia  do  Paraná. 

«  Em  tal  apuro  offereceu-me  os  seus  serviços  o  intelli- 
gente ,  zeloso  e  dedicado  Chefe  de  Esquadra  graduado  re- 
formado Augusto  Leverger. 
^  * .Aceitei-os  de  bom  grado,  e  nomeei-o  hontem  proviso- 
riamente, em  virtude  do  art.  12  do  Decreto  n.  2,029  de  18 
de  Novembro  de  1857,  Commandante  superior  da  Guarda 
Nacional  da  Provincia ,  ficando  dispensado  do  exercício  o 
respectivo  commandante  emquanlo  durarem  as  circumstan- 
cias ,  que  motivarão  esta  medida-;  convindo  observar  que 
o  lugar  de  commandante  superior  era  exercido  pelo  actual 
commandante  da  guarnição  o  Chefe  d'Estado  maior  Tenente 
Coronel  Leopoldino  Lino  de  Faria,  em  consequência  de 
achar-se  enfermo  o  Barão  de  Aguapehy  desde  30  de  Setem- 
bro do  anno  passado. 

«  Fiz  mais  :  nomeei  o  referido  Chefe  d'Esquadra  também 
commandante  das  forças  fluviaes  e  terrestres ,  incumbidas 


Demiít \t  ?Pltal '  6  hontem  mesrao  desce«  com  uma 
pequena  força  para  occupar  novamente  e  defender  o  Donto 

do  Melgaço  ,  tendo  eu  dispensado  o  Tenent ^Coronel  Porío 
carrero  do  commando  da  força  de  terra;  e  o  Capitão tenente  ' 
Joaquim  Francisco  Chaves,  da  fluvial 

«  Sao  estas  as  circumstancias  gravíssimas  em  que  me  veio 
sem  ter  insinuação  ou  ordem  alguma  do  Governo  desde  20 
de  Julho  a  esta  parte,  e  baldo  de  quasi  todos  os  recursos 
tendo-se  agglomerado  as  calamidades ,  ha  muit ^prevista  ' 

da  mrhfS;açr^r°?nCÍa'  para  dentarem  A  tempo 
aa  minha  procrastinada  administração. 

»i<rnm  ff  •  Usm°  deal|UDS  cidadãos  tem  concorrido  com 
algum  dinheiro  para  a  Thesouraria ,  o  qual  apenas  che^a 
para  as  mais  urgentes  despezas  P  g 

T^nile^^tmT'^  de  ?uerra  existeQte  no  Baixo  Pa- 
raguay  e  no  ponto  dos  Dourados  é  considerável  e  esDecial- 
mente  em  peças  de  artilheria  e  pólvora  P 

«  Passo  por  copia,  sob  n.  ,  ás  mãos  de  V.  Ex  uma  Darte 
additiva,  datada  de  11  deste  mez,  que  me  dirigiu  oTenen  e 

X  ?Z?ner0  f  0tr  0  ata^e  d0  forte  dê  Coimbra 
JL?S      -°-  (Ja?.tenho  Qão  são  bastantes  para  pro- 

rZ  CnZS°?rT\*  respeit0  d0  Procedimebto  doPCo- 
ronel  Commandante  das  Armas  no  Baixo  Paraauav 

«  Grande  parte  do  armamento,  munições  de  euérra  e  far^- 
damento  que  havia  no  Arsenal  de  Guerra,  lem  sido  distri 

w/-3-  qua1'  CT°  sabe  e  P°de  comprehender  o  Governo 
£  contar TtTTf  >  e  ^  ^nsequenteSe. 
eMrtJ^^T^  e?  P0UC°  tempo  carecerá  esle 
S^q^íbS^S  carrespondentes  á  calami- 

msso^^^Sl  í?  -Villa  Maria'  á  vista  do  P^- 
íaramiavn,  ;tl-P°,de  h°je  Ser  atacado  Vilmente  pelos 
ÍníSyT,  '  lecenl  d0  resPec«vo  commandante  o  Capitão 

par  ah  tenho  dado  as  possíveis  providencias. 

d  Também  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  sob  n.    um  officio 
original  do  Chefe  de  Policia,  Dr.  Firmo  José  dTMatS 

S7d"'a  0BatGa£UÍ?°'/,^^S^  ref^ 'eitoda\msolS- 
pi  dolará  ?at  aíe-AíUlbem  3  pé'  ^ue  escapou  do 
P  Sm  ífflíS  '  ioq^e  aq,m  chegou  no  vapor-Corumbá-.» 
Em  officio  n.  13  da.tado  de  25  de  Janeiro,  disse 
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«  Esperando  do  ponto  do  Melgaço  participação  do  Chefe 
de  Esquadra  Augusto  Leverger,  ácerca  da  sua  chegada 
áquelle  ponto  com  a  força  que  daqui  levou,  e  das  disposi- 
ções sobre  a  defesa  do  mesmo  ponto,  demorei  ate  hoje  o 
c  portador  d'este  officio  e  do  de  n.  12  de  21  do  corrente  para 
levar  á  V.  Ex.  as  ultimas  noticias,  que  são  as  constantes  ao 
incluso  officio  p.  de  23  d'este  mez,  que  me  dirigiu  o  refe- 
rido Chefe  d'Esquadra,  tendo  eu  mandado  satisfazer  toaas 
as  requisições  que  me  fez ,  e  hoje  mesmo  ha  de  descer 
v-  parte  da  gente,  que  vai  reforçar  a  que  alli  existe. 

«  A  pesar  de  se  haver  dito  muitas  vezes,  e  do  meu  dever 
repetir  a  V.  Ex.  que  não  podem  ser  peiores  as  condições 
d'esta  Província,  que  se  acha  sem  força  de  Unha,  sem  di- 
nheiro e  sem  recursos,  e  que  se  o  Governo  Imperial  nao 
/  attender  muito  seriamente  para  estas  circumstancias,  esta 
cila  aniquilada  e  em  immkiente  perigo  de  perda  para  o  Im- 
pério, e  por  isso  peço  instantemente  a  V.  Ex.  que  a  soccor- 
ra  com  toda  a  brevidade,  em  quanto  ainda  é  tempo.  » 
Em  officio  n.  44  de  26  de  Janeiro,  disse: 
«  Hontenr  ihegou  a  esta  Capital  o  Capitão  de  Fragata 
Francisco  Candido  de  Castro  Menezes ,  e  hoje  deu-me  a 
parte,  que  inclusa  por  copia  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  sobre 
^  a  perda  do  vapor  — Anhambahy,—  dando  noticias  das  forças 
que  evacuarão  o  Corumbá,  e  alguns  promenores  sobre  o 
i  abandono  d'aquella  povoação  e  sua  occupação  pelos  Para- 
!  gu&yos  e  fico  na  deligencia  de  reunir  aquellas  forças  no 
"     ponto  do  Melgaço. 

i  Ja  dei  providencias  para  se  levar  algum  auxilio  a  gente 
dé  que  trata  a  mesma  parte. 

«  O  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  em  additamento 
aos  meus  ofíicios  ns.  12  e  13  de  21  e  25  do  corrente.  > 

O  portador  d'estes  ofíicios  a  que  me  refiro  acima,  foi  o 
Administrador  do  Correio  Joaquim  do  Espirito-Santo  Bar- 
bosa, a  quem  mandei  dar  1:50055000  de  ajuda  de  custo. 
Elie  partiu  d'esta  Capital  no  dia  27  de  Janeiro  e  chegou  á 
Corte  a  22  de  Março,  e  nesse  mesmo  dia  fez  d'elles  a  devida 
entrega,  segundo  me  declarou  officialmente  a  8  de  Agosto 
corrente. 

Em  officio  n.  15  datado  de  8  de  Fevereiro,  disse: 
«  Querendo  conhecer  pessoalmente  as  condições  do  lugar 
denominado— Melgaço  —que  mandei  occupar  e  fortificar  com 
o  fim  de  defender  esta  Capital  da  invasão  a  que  ficou  ex- 
posta pela  desastrosa  retirada  das  forças  existentes  em  Co- 
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rumbá,  sob  ò  immediarto  mando  do  Coronel  Gommaadànte 
das  Armas,  resolvi  visitar  o  dito  ponto,  e  efectivamente 
parti  na  tarde  do  dia^2_do  corrente  mez,  á  bordo  do  vapor 
— AJpha,—  e  ali  cheguei  ás  6  horas  da  manhã  .do  dia  se-  " 
gumte. 

«  Percorri  coin  o  respectivo  Commandante  .o  General 
Augusto  Leverger  os  trabalhos  de  fortificação  e  abarraca- 
mento,  os  quaes  achei  assaz  adiantados  a  pesar  das  contrari- 
edades a  superar,  sobresahindo  entre  ellas  as  chuvas,  que 
tem  sido  copiosíssimas  e  destruidoras. 

«  O  ponto  em  questão  acha-se  defendido  e  occupado  pelq 
3o  Batalhão  da  Guarda  Nacional  com  cerca  de  SOO  homens ; 

<<  Por  um  contingente  de  praças  de  linha  quasi  todas  de- 
sertoras indultadas  de  diversos  corpos  em  numero  do  98  ; 

«  Pela  companhia  de  Artífices  com  a  força  de  67  praças,  x 
guarnecendo  um  parque  de  seis  peças  de  calibre  6  e  dous 
,obuzes  de  4  1/2  polegadas  ; 

f«  Pelos  pequenos  vapores— Cuiabá,— Corumbá— e—Jaiir 
rú,  —  .cada  um  çóm.dous  rodízios;  do  Vapor— Alpha— e  do 
pequeno— £uiabá— da  Companhia  de  Navegação  do  Alto  Pa-  z. 
raguay,  sem  artilheria. 

«  Julguei  ponyeniente  mandar  augmentar  essa  força  com 
um  contingente  de  3Q0  praças  do  J°  Batalhão  'da, Guarda 
Nacional ,  e  outro  de  200  praças  do  2°  dito  para" melhor  " 
garantir  a  defesa  d 'esse  ponto.  -r 

«  O  Melgaço  é  sem  duvida  o  lugar  que  reúne  maior 
somma  de  vantagens,  senão  para  impedir  inteiramente  ao 
menos  para  deter  a  marcha  invasora  do  inimigo  sobre  esta 
Capital,  no  caso  de  tental-a. 

«  Depois  do  conveniente  estudo  e  ao  facto  das  necessi-  ?-. 
dades  do  lugar,  regressei  na  tarde  do  dia  3  para  esta  Ca- 
pital, onde  cheguei  as  10  1/2  horasj^a  noite  de  d,  tudo  do 
corrente  mez  ;  e  occupo-me  das  providencias  ali  reclama- 
das, bem  como  das  que  carecem  todos  os  de  mais  pontos 
ameaçados  dá  Província,  í r 

«  A  propósito  offerece-se-me  dizer  a  V.  Ex.  que  no  dia  27 
de  Janeiro  findo  chegou  um  vapor  Paraguayo  á  boca  inferior 
do  Pirahym ,  que  fica  distante  cerca  de  vinte  léguas  do 
referido  ponto,  d 'onde  regressou :  officios  juntos  do  General 
Leverger. 

«  Constou-me  depois  que  se  conservava  crusando  nas  im- 
mediações  d'esse  lugar  e  . nas  aguas  do  rio  S.  Lourenço. 
«  Na  jornada  -que  descrevo  a'companhárão-me  os  bène- 
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méritos  Chefe  de  Policia  Doutor  Firmo  José  de  Mattos  e 
Capitão  às  minhas  ordens  João  Antonio  de  Magalhães 
GsrcGz* 

c  Terminarei  dizendo  que  durante  a  minha  excursão  teve 
lugar  uma  enchente  no  rio  Cuiabá,  de  proporções  nunca 
vistas  aqui,  e  da  qual  bem  como  dos  seus  estragos  no  porto 
d'esta -Capital,  darei  conta  ao  Governo  Imperial  em  officio 
que  pretendo  fazer  logo  que  colher  os  precisos  dados.  » 
0  Capitão  de  Fragata  Castro  Menezes  desceu  comigo  para 
'  o  Melgaço  e  ahi  reassumiu  o  commando  da  Flotilha,  ficando, 
porém,  como  ha  de  recordar-se,  sob  as  ordens  de  V.  Ex. 
Em  officio  n.  16  datado  de  11  de  Fevereiro,  disse : 
«  Em  additamento  ao  meu  officio  n.  15  de  8  do  corrente 
mez,  tenho  a  honra  de  levar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  inclusa 
r  copia  authentica  do  officio  que  em  data  de  11  do  mez  pró- 
ximo passado  digiu-me  o  Coronel  Commandante  das  Armas 
da  fazenda  de  S.  Pedro,  duas  léguas  para  o  interior  do  pojfto  \ 
do  Sará,  e  do  dito  officio  conhecerá  V.  Ex.  a  posição  lasti- 
mosa, em  que  se  acha  a  força  que  abandonou  o  Corumbá. 
^    «  Para  salvar  esta  força  tenho  dado  todas  as  providencias 
ao  alcance  dos  mesquinhos  recursos  de  que  dispõe  esta 
Província,  e  segundo  as  ultimas  participações  das  autorida- 
des de  Poconé,  espero  que  algum  resultado  obterei  dos  es- 
forços empregados  a  respeito.  » 
': :    Em  officio  n.  17  datado  de  17  de  Fevereiro,  disse : 

«  Depois  que  dirigi  a  V.  Ex.  o  meu  officio  n.  16  de  11  do 
corrente,  recebi  do  Capitão  Commandante  do  districto  mi- 
litar de  Villa  Maria  as  duas  participações  inclusas  por  copia 
sob  ns.  datadas  de  28  e  31  do  mez  próximo  passado, 
í  •  as  quaes  dão  ideia  das  providencias  que  se  tem  tomado 
para  a  defesa  d'aquelle  ponto. 

«  Nesta  data  remetto  para  ali  80  espingardas  de  percus- 
são, 10:000  espoletas  e  uma  ambulância. 
«  Não  me  é  possível  enviar  as  4  bocas  de  fogo  que  pede 
'<. '  o  referido  commandante  por  não  tel-as  aqui  disponíveis.  » 
Em  officio  n.°  18  datado  de  18  de  Fevereiro,  disse  : 
«  Acabo  de  receber  as  participações,  que,  inclusas  por 
copia,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.,acerca  do 
estado  da  fronteira  do  Baixo  Paraguay  e  da  nossa  gente  que 
■  anda  extraviada  por  esses  immensos  pantanaes.  Estando  a 
partir  o  correio  que  passa  por  Goyaz,  apresso-me  em  levar 
as  ditas  noticias  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  sem  poder  pela 
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estreiteza  de  tempo  e  brevidade  còm  que  devem  seguir,  fazer 
por  ora  observação  alguma.  » 

Em  officio  n.  20  de  25  de  Fevereiro,  disse  : 

«  0  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira,  Commandante  das 
Armas  d'esla  .Província  está  inteiramente  innlilisado  pelas 
consequências  da  desastrosa  retirada  que  fez  de  Corumbá,  é 
por  tanto  indispensável  e  urgente  a  sua  substituição  por  um 
General,  ou  pelo  menos  Coronel,  que  tenha  as  qualidades  cor- 
respondentes a  semelhante  cargo,  em  tão  melindrosa  situa- 
ção, e  se  occupe  exclusivamente  da  gerência  do  ramo  militar, 
ao  menos  em  quanto  durar  esta  situação. 

&  Se  elle  surgir  dos  pantanaes  do  rio  S.  Lourenço,  em  que 
se  metteu,  e  onde  ainda  estão  dispersos  e  estragados,  sem 
honra  nem  proveito,  os  dous  corpos  de  Artilheria  de  linha 
existentes  na  Província,  pretendo  suspendel-o  do  exercício 
do  seu  emprego,  passando-o  ao  official  a  quem  competir, 
visto  que  não  é  possível  deixal-o  continuar  a  exercer  um 
emprego,  que  não  pôde  mais  desempenhar  devidamente. 

«  Se  não  o  tenho  feito  já  é  porque  estou  na  esperança  de 
que  appareça  e  se  me  apresente  o  Tenente  Coronel  Carlos 
de  Moraes  Camisão,  extraviado  depois  da  dita  retirada, 
visto  que  não  posso  contar  tão  cedo  com  o  Tenente  Coronel 
José  Antonio  Dias  da  Silva,  sopposto  em  Nioac,  nem 
também  dispor  do  Tenente  Coronel  Hermenegildo  de  Albu- 
querque Portocarrero,  fóra  do  serviço  pelo  procedimento 
que  teve  ultimamente  no  ponto  do  Melgaço,  que  lhe  dei  a 
commandar  pela  absoluta  falta  de  officiaes  superiores,  ha 
muito  aqui  experimentada. 

«  Fallando  por  incidente  no  estado  dos  dous  corpos  de 
Artilheria  de  linha,  que  constituião  metade  da  mesquinha 
força  (pouco  mais  de  1000  homens)  que  guarnecia  toda  a 
Província,  direi  pela  associação  de  ideias  que  ao  certo 
ainda  não  me  foi  possível  saber  da  sorte  que  coube  ao  casco 
do  Batalhão  de  Caçadores,  que  estava  na  Villa  de  Miranda, 
e  do  Corpo  de  Cavallaria  collocado  em  Nioac,  porém  o  Go- 
verno Imperial  marchará  seguro  se  der  providencias  a  res- 
peito, reputando  desguarnecida  de  tropa  de  linha  esta 
Província.  » 

Em  officio  n.  21  de  28  de  Fevereiro,  disse  : 

«  Como  já  participei  a  V.  Ex.  em  differentes  officios  acha- 
se  esta  Província  invadida  pelos  Paraguayos,  e  sem  meios  de 
repellir  a  invasão. 
«  N'esta  data  officio  minuciosamente  ao  Sr.  Ministro  d'Es- 


tratfgéíros  §ofeí&  tilda  quanto  ieth  móftm  fl&foixtftoír^ 
guay  e  em  Miranda,  que  tem  chegado  áo  meti  ttõnhécimento< 

«  0  pequeno  Corpo  de  Cavatlaria  foi  destroçado  em  Nioac 
désarjparecendo  ò  seu  Commandante,  segundo  noticias  aqui 
chegadas  ;  ò  casco  do  Batalhão  de  Caçadores  foi  disperso 
e  prisioneiro  em  Miranda ;  o  corpo  de  Arlilheria  e  o  2.° 
Batalhão  da  mesma  arma  forão  inuiílisados  pelo  desastroso 
abondono  que  fez  o  Commandante  das  Armas  da  florescente 
povoação  de  Corumbá  mettendo-se  por  esses  pantanaes  ala- 
gados, onde  essa  força  tem  sido  dispersa  por  vezes,  não  se 
sabendo  ao  certo  o  que  é  feito  d'ella,  tendo  uma  parte  d'esta 
gente  morrido  de  fome  e  afogada,  outra  sido  prisioneira,  e 
outra  não  se  sabe  por  onde  anda. 

«  A'  vista  disto  V.  Ex  vê  que  está  aniquilada  a  limitadís- 
sima força  de  linha  da  Província. 

«  Esta  capital  está  hoje  guarnecida  por  970  Guardas  Na- 
cionaes, como  "V.  Ex.  verá  peto  mappa  junto  n.  ;  o 
ponto  do  Melgaço  distahte  20  léguas  d  esta  Capital,  por  653 
Guardas  Nacionaes  e  152  praças  de  Tinha,  mappà  n.  •  a 
cidade  de  Poconé  por  cento  é  tantos  Guardas  Nacionaes  e  a 
fronteira  de  Villa  Máfia  por  581  Guardas  Nacionaes  e  83 
praças  de  linha. 

«  Além  da  invasão  Paragúaya,  recebi  participação  do 
Commandante  de  Villa  Maria,  que  n'esta  data  transmuto  ao 
Sr.  Ministro  de  Estrangeiros,  de  que  pelõ  lado  da  Bolívia 
téntão  agredir-nos  pela  Coríxa. 

«  Perdemos  toda  à  artilharia  que  tínhamos  em  Miranda  j 
em  Coimbra,  em  Corumbá  nos  Dourados  è  mais  ârmameQi- 
tb,  fardamento  é  polvòrá  què  tidhamòs  h'essés  ptfntos. 

'«•  'Os  nossos  recursos  estão  exhaustos. 
<  «  Os  Vapores  Paraguayos  contíhuão  a  crusar  nos  nossos 
riós  Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyabá,  e  Mo  pérmitteffl  què 
os  nossos  pequenos  Vapores  possào  levar  algum  soccbrro 
aquetles  lugares. 

•  'a  Os  Paráguayos  estão  fazendo  um  gránde  acampàniénto 
no  Estaleiro  dos  Dourados,  e  é  de  presumir  que  essa  gente 
''sejaparaj  com  o  auxilio  dos  'seus  Vapores,  desembarcar  nâ 
margem  direita  de  S.  Lourenço,  e  vir  pelos  campos  dè 
Pocone  sobre  -esta  Capitai,  logo  que  sequem  bs  pantanaes 
-em  Maio. 

«  Fique  V.  Ex.  -certo  de  que  qualquer  que  'seja  á  fôrça 
que  o  Governo  Imperial  mande  em  auxilio  d^ésTíâ  Província- 
asBè  socc^rFo-  sérà  po'«x>  efficâzse^  Vierem  peto  Pm- 


guay  forças  aavafes  Brasileiras  imponente*  para  atacar  os 
Vapores  Paraguayos,  ô  cortar  a  retirada  á  sua  gente. 

«  O  estado  de  finanças,  tanto  gôraes*  como  provinciaes  é 
lamentável,  e  ha  mais  de  uai  anuo  que  se  tem  feito  vêr  isto 
ao  Governo  Imperial  com  toda  a  evidencia  dos  algarismos, 
Ha  mais  de  seis  tnezes  que  não  se  recebe  aqui  participação 
alguma  d'essa  Corte,  nem  do  Governo,  nem  de  particulares. 
Gom  isto  está  o  povo  desanimado,  e  os  que  podem  tratãd 
de  mudar-separa  outras  Províncias,  julgando-se  esquecidos 
do  Governo  Imperial,  á  vista  do  nenhum 'auxilio  que  se  tem 
recebido. 

«  E'  esta  a  triste  situação  da  Província,  e  por  isso  peço  <3 
rogo  com  a  maior  instancia  a  V.  Ex.,  que  mande  com  toda  a 
brevidade,  antes  que  ella  succumba,  soccorro  de  forças  das 
Províncias  de  Goyaí,  Minas,  S.  Paulo  e  Paraná,  um  Cóm- 
mandanté  de  Armas  resoluto  e  experimentado;,  officiaes  su- 
periores, dinheiro  e  armamento. 

«  Com  este  officio  remettò  a  V.  Ex.  a  relação  dos  deser- 
tores do  exercito,  apresentados  até  hoje. 

5  Façto  seguir  com  toda  a  brevidade  este  officio  a  V.  Ex. 
e  outros  ao  Ministério  por  Fermiano  Firmino  Ferreira- 
Candido,  a  quem  mandei  abonar  pela  Thesouraria  dè 
Fazenda  para  as  despêzas  de  viagem  a  quantia  de  l:500$0OO, 
sob  a  minha  responsabilidade.  » 

Este  expresso  partiu  d'aqui  a  2  de  Março  e  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  a  16  de  Abril,  e  constâ-me  que  foi 
pontual  na  entrega  da  fedrrespondencia  official  de  que  se 
encarregou. 

Em  offitíío  h.  32  de  4  de  Março,  dlssè;' 

«  Em  addíttàmento  ao.  meu  officio  ii.  20  dè  25  dè 
Fevereiro,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãòs  dè  V.  Ex> 
as  duas  inclusas  cópias  áutbènlicas  dás  resolações  datadas 
de  hontem  e  de'  hoje,  peias  quaes  stíspèndi  o  Coronel 
Carlos  Augusto  de  Oliveira  dos  exercícios  de  Commàn- 
dante  das  Armas  d 'esta  Provinciá  e  da  commissão  de 
inspeccionar  o  Arsenal  de  Guerra  da  mesma,  pelos  mo- 
tivos que  ponderei  a  V.  Ex.  naqtfelle  meu  citado  officio.  » 

Eis  á  primeira 

RESOLUÇÃO. 

■«  O  Presidente  da  Província  considerando  qúè  o  Co- 
ronel Caftos  Augusto  dè  Oliveira,  Còmmandahfcè  das  Armà§ 
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da  mesma  Provinda,  não  pôde  mais  desempenhar  este 
cargo  com  proveito  do  serviço  publico  depois  do  de- 
sastroso abandono  que  fez  do  importante  e  florescente 
ponto  de  Corumbá  sem  ter  visto  o  inimigo,  inutilisando 
e  desmoralisando  assim  a  força  de  linha  sob  seu  com- 
inando, a  qual  até  hoje  anda  dispersa  e  fugitiva  por 
esses  pantanaes  invios,  por  onde  se  metteu  o  mesmo 
Commandante  das  Armas  com  parte  d'ella,  e  que  á  vista 
do  seu  procedimento  é  indispensável  e  urgente  a  sua 
substituição  por  fim  official  superior  que  tenha  as  qua- 
lidades correspondentes  á  semelhante  cargo,  na  tão  me- 
lindrosa situação  presente;  resolve,  em  virtude  do  art.  5o 
§  8o  da  Lei  n.  38  de  3  de  Outubro  de  1834,  suspender  o 
mencionado  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira  do  exer- 
cício de  Commandante  das  Armas  d'esta  Província  para 
ser  responsabilisado  no  fôro  competente  pelo  seu  proce- 
dimento; e  outrosim  que  assuma  interinamente  o  exer- 
cício do  cargo  de  Commandante  das  Armas,  logo  que 
chegue  á  esta  Capital,  o  Tenente  Coronel  Carlos  de  Moraes 
Camisão,  visto  acbarem-se  impedidos  os  outros  dous  Te- 
nentes Coronéis  mais  antigos,  existentes  na  Provincia.— 
Palacio  do  Governo  de  Matto-Grosso,  em  Cuiabá,  3  de 
Março  de  1865.— Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho. — 
Conforme,  Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  Louzada.  » 
Eis  a  segunda 

RESOLUÇÃO. 

«  0  Presidente  da  Provincia,  á  vista  das  razões  pelas  . 
quaes  em  Resolução  datada  de  hontem,  suspendeu  o  Co- 
ronel Carlos  Augusto  de  Oliveiro  do  exercício  de  Com- 
mandante das  Armas  da  mesma  Provincia,  resolve  sus- 
pendel-o.  igualmente  do  exercício  da  commissão  de  ins- 
peccionar o  Arsenal  de  Guerra,  para  que  foi  nomeado 
por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  li  de  Fevereiro 
de  1862,  havendo  decorrido  tempo  mais  que  sufficiente 
para  ter  concluído  a  inspecção. — Palacio  do  Governo  de 
Matto-Grosso,  em  Cuyabá,  4  de  Maio  de  1865.— Alexandre 
Manoel  Albino  de  Carvalho.— Conforme,  Joaquim  Felicís- 
simo de,  Almeida  Louzada.  » 
Em  ófficio  n.  26  de  17  de  Março, disse: 
«  Havendo  eu  participado  a  essa  Secretaria  de  Estado 
em  meu  officio  n.  12  de  21  de  Janeiro  d'este  anno 
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ter  nomeado,  pelas  razões  que  então  expuz,  o  Chefe  de 
Esquadra  graduado  reformado  Augusto  Leverger  para  Com- 
mandante Superior  da  Guarda  Nacional  da  Provinda,  e 
assim  mais  das  forças  fluviaes  e  terrestres  incumbidas  da 
defesa  d'esta  Capital,  levo  n'esta  occasião  ás  mãos  de  V.  Ex. 
na  copia  n.  o  officio  que  em  data  de  3  do  corrente  dirigi 
ao  dito  Chefe  de  Esquadra,  remettendo-lhe  copia  da  resolu- 
ção pela  qual  suspendi  o  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira 
do  exercício  de  Commandante  das  Armas,  e  declarando-lhe 
que  este  acto  em  nada  alterava  a  sua  posição  nas  circuns- 
tancias presentes ;  na  copia  n.  ,  a  resposta  que  á  este 
officio  deu-me  cm  reservado  com  data  de  5  d'este  mez 
o  mesmo  Chefe  de  Esquadra,  pedindo  a  sua  exoneração 
pelos^  motivos  que  apresenta  ;  na  copie  n.  ,  o  officio  re- 
servado de  8  do  corrente  que  lhe  dirigi,  ponderando  a  con- 
veniência de  sua  coutinuação  no  ponto  do  Melgaço  por  mais 
algum  tempo;  na  copia  n.  ,  a  resposta  de  11  d'este  mez 
dada  ao  meu  officio  ;  e,  finalmente,  na  copia  n.  ,  a  Por- 
taria de  14  do  corrente,  concedendo  ao  mencionado  Chefe  ^ 
d'Esquadra  a  exoneração  pedida  á  vista  das  rasôes  que 
apresentou.  » 
Eis  a  Portaria  a  que  me  refiro  em  ultimo  lugar  : 
«O  Presidente  da  Província  exonera  o  Chefe  d 'Esquadra 
graduado  reformado  Augusto  Leverger  do  Commando  Supe- 
rior provisório  da  Guarda  Nacional  da  mesma  Província, 
bem  como  das  forças  incumbidas  de  oceupar  e  defender  o 
ponto  do  Melgaço,  por  assim  lh'o  haver  pedido. 

«  Fazendo  com  pesar  semelhante  concessão,  o  mesmo 
Presidente  pratica  um  acto  de  justiça  declarando  que  con- 
sidera relevantes  os  serviços  prestados  com  admirável  ab- 
negação pelo  referido  Chefe  d'Esquadra  em  taes  commandos, 
sentindo  sobremaneira  que  razões  imperiosas-  o  privem  de 
tão  importante  coadjuvação  na  melindrosa  crise  em  que  se 
acha  a  Provincia. 

«O  Commandante  das  Armas  interino  Tenente  Coronel 
Carlos  de  Moraes  Camisão,  transferirá,  em  consequência  e 
immediatamente  a  sua  -residência  para  o  ponto  do  Melgaço, 
cujo  commando  especial  fica  a  seu  cargo,  continuando  esse 
commando  a  ser  coadjuvado  pelo  da  Flotilha  ahi  estacio- 
nada. 

«  E  assumirá  o  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional 
o  respectivo  Commandante  Barão  d'Aguapehy. 
a  Palacio  do  Governo  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  14  de 
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Em  offieio  n.  27  4b  18  de  Março,  4isse  ? 

?  Em  additapiejitQ  ao  meu  ofiicio  n.  £i  de  28  do  \m 
próximo  passado,  tenho  a  bojara  de  levar  ás  mãos  de  V.  Ex. 
nas  inclusas  copias  ns.  os  offiwps  que  em  4atas  de 

2*  do  me?  fiado,  7  e  15  do  correnter4»rigirão-Fne  0  Coronel 
Carlos  Augusto  de  Oliveira  e  o  Tenente  tonel  Carlos  de  Mo- 
raes Camisão, 

«  Pelo  pròmeiro  dos  ditos  officios,  será  \.  Ex.  a  dispe-r- 
são  das  forças  que  abandonarão  o  Corumbá,  e  peregrinação 
que,  com  parte  dessa  força,  fez  o  /Coronel  Commandante  das 
Armas  desde  o  dia  2  de  Janeiro. 

«  0  officio,  copia  n,  ,  contém  uma  relação  mais  circumsr 
-tanciada  da  dita  peregrinação  aáé  o  dia  6  do  corrente,  em 
que  entrou  n'esta  capital  o  2o  Batalhão  de  Artilheria  a  pé 
com  162  praças  como  consta  do  mapp#  junto. 

«  0  officio,  copia  n.  ,  contém  as  noticias  dadas  pelo  Sar- 
•gento  Ajudante  ido  Batalhão  de  Caçadores  acerca  da  debàn-r 
dada  de  nossas  forças  existentes  na  fronteira  de  Miranda  e 
a  occupação  da  mesma  fronteira  pelas  forças  paraguayas. 

«  :Do  corpo  de  Artilheria  da  Prosincia  não  se  sabe  até 
hoje  ao  certo  o  destino  que  tomarão  as  suas  praças,  posto 
que  se  tenha  esperança  de  que  o  ínuito  distincto  e  denodado 
2o  Tenente  ,João  de  GliReira  Mello,  que  se  encarregou  de  dir 
rigilras  e  salvadas  as  guiará  á  esta  Capital. 

<t  Acerca  do  deplorável-  estado  desta  Província  e  das  oc-r 
currencias  que  n'ella  se  tem:dado,  até  hoje  nada  absoluta- 
mente me  tem  dito  o  Governo  Imperial,  sendo  de  20  de  Julho 
-do  asno  passado  a  -ultima  da  ta  da  Côrte.  » 

Em  officio ;n. .28  de  24  jde. Março,  na  parte  final,  disse: 

«  E  .outrosim  que  pelo  officio  junto  por  copia  autorisei, 
sob  minha^  responsabilidade,  o  mesmo  Commandante  das 
Armas  interino  á  chamar  para  o  serviço  o  Major  do  corpo  de 
Artilheria  Francisco  da  Costa  Rego  Monteiro,  podendo  en- 
carregal-o  interinamente  do  commando  do  seu  próprio  corpo 
ou  do  2o  Batalhão  de  Artilheria  a  pé,  o  qual.se  acha  efec- 
tivamente commandando  este  Batalhão  desde  o  dia  10  do 
«orrente.  » 

Em  officio  n.  29  de  24  de  Março,  disse  : 

«  Em  additamento  aosmeu  officion.  28  d'esta  data,  tenho 
a  honra  de  participar  a  tf .  Ex.  que  o  Tenente  Coronel  Com- 
jnandante  das  Asmas  interino  Carlos  de  Moraes  Camisão,  se- 
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guindo  em  conformidadédas  ordens  ftest&Preãideníiâ para 
o  ponto  do  Melgaço,  ali  chegou  no  dia  11-  do  corrente  as  7 
horas  da  manhã,  e  assumio  logo  o  cominando'  especial  do 
dito  ponto,  segundo  communicou-me  em  officio  de  17  d'este 
mez.  »  ,u 

Em  officio  n.  30  de  5  de  Abril,  disse :  v> 
<  Em  additamento  ao  meu  officio  n.  27  de  18  do  mez 
próximo  passado,  tenho  a  honra  dé  levar  ás  mãos  de  V.  Ex. 
a  inclusa,  copia  dò  officio  que  sob  ~h.  e  data  de  30  do 
mesmo  mez,  dirigio-me  do  ponto  do  Melgaço  o  Tenente  Co- 
ronel Commandante  das  Armas  interino,  participahdo-me as 
noticias  ali  dadas  por  pessoas  escapadas  da  povoação  do 
Corumbá  sobre  o  estado  d'esta  Povoação  e  das  forças  para- 
guayas  que  a  oceupão.  » 

Notei  no  principio,  d'este  relatório  que  a  ultima  data  da 
correspondência  officiãl  ' do"  Ministério  por  mim  recebida  èrá 
de  20  de  Julho,  e  para  melhor  precisar  essa  oceurrencia 
direi  agora  gue  a  recepção  óVessa  correspondência  effec- 
tuou-se  aqui  a  26  de  Agosto. 

'  Pois  bem:  foi  a  13  de  Abril  do  corrente  anho  que Tócebi 
os  primeiros  avisos  do  Ministério,  datados  de  fins  de  Dezem- 
bro ultimo  e  ó  portador  d'elles  foioálférés  Vasconcellos, 
meu  primeiro  expresso,  que  daqui  partiò  para  a  Côrte  nò 
dia  20  de  Outubro  pretérito.  - 

Direi  mais  que  foi  por  este  expresso  e  pelo  negociante 
Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho  que  a  Thesouraria  de  Fa- 
zenda recebeu  os  50O:O0O$O00  mandados  pelo  Thesouro 
Publico  Nacional  para  as  despezas  da  Provinda,  sendo  feita 
a  entrega  de  250:000g000  por  este  a  18  e  230:0008000  por 
aquellea  19  tudo  do  dito  mez  de  Abril.  ' 

A  17  de  Abril  publiquei  a  proclamação,  seguinte  :  . 

<£  MATTO-GROSSENSES  I 

.«.  Chamei-vos  as  armas  em  Janeiro  próximo;  passado  em 
consequência  da  invasão  paraguaya  pela  nossa"  fronteira  fio 

sui.,.,  ,.j  '•  .  ;  . '      v     ■  •  :■ 

«  Ao  meu  reclamo  correstes  press'utpsps;_ec.dentr^;.em 
poucos  dias  armárão-se  e  áquartelarãOrsè.n'eStà;rCap^tal;òs 
batalhões  da  Guarda  Nacional  ns.  1,  2  é  3  e,  ultimamente  o 
n.  4;  em.Paconé  o  n.  5  e  em  Villa-Maria  o  n.  6,  e  assim  es- 
perámos o  inimigo  que  constava  levàr  o  seu  arrojo  ao  ponto 
dè  pretender  atacar  esta  Capital.  ; 
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r  Sta  ífóta  tibsáa  <f&soto$to  e  afóttuáe  ou  peíos  mo-vimien- 
fòsflo  fcx«retto  impèrial  nas  fronteiras  (in  Sul  do  império  a 
fòvafe&j  jraroú  nas  cercanias  do  rio  S.  Lourenço,  mas  por 
mo  foão  deixa  dé  ser  immensamente  grande,  immensameate 

afrontosa!  n  n  ,     _  ... 

«  Das  Províncias  de  Goy»,  Minas,  S.  Paulo  e  Paraná  ja 
marchão  tropas  que  em  breve  estarão  oomnosco. 

*  Em  todo  o  império  se  organisão  corpos  especiaes  de  vo- 
bn-larios  para  comporem  com  o  Exercito  e  Armada  forças 
capazes  de  esmagar  o  inimigo  que  nos  acommetteu,  e  n'esse 
nobre  empenho  é  mister  que  tomeis  o  lugar  de  honra  que 
vos  compete  em  semelhante  luta. 

«  Em  observância  do  Decreto  n.  3,371  de  7  e  do  Aviso 
Circular  de  10  tudo  de  Janeiro  próximo  passado  resolvi  por 
■acto  de  hoje  crear  n'esta  Província  um  corpo  de  Voluntá- 
rios da  Patria,  sob  as  condições  e  vantagens  ahi  estipuladas, 
p  qual  terá  começo  desde  já  pela  fórma  designada  na  dita 
Resolução. 

« t)  Bràzil  todo  espera  e  eu  conto,  que  o  vosso  concurso 
para  a  formação  dessa  nova  milícia  será  tão  brilhante,  como 
é  erithusiastico  o  vosso  patriotismo. 

«  Eia,  pois,  Matto-Grossensès,  correi  á  chamada  do  Go- 
verno e  entoai  com  decisão : 

«  Viva  a  hõssa  Santa  Religião  l 

«  Viva  S.  M.  o  Imperador  l 

«  Viva  a  integridade  do  Império ! 

«  Palacio  do  Governo  de  Matto-Grosso,  em  Cuiabá,  17  de 
Abril  de  1865.—  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  s 

A  resolução  á  que  me  refiro  é  a  seguinte: 

«  0  Presidente  da  Província,  em  observância  do  Decreto 
n.  3,371  dé  -7  e  Aviso  Circular  de  AO  tudo  de  Janeiro  pró- 
ximo passado,  abaixo  transcripto,  resolve  crear  n'esta  Pro- 
víncia um-fàrpo  í3e:Voluntarios  da  Patria,  sob  as  condições  e 
Tantâgeas  ahi  :estipuladas,  cujo  corpo  terá  começo  desde  já 
-Ifela  «reaçioda  4.acompa-nhia,  á  qual  succederão  as  outras 
á  medida  que  se  forem  preenchendo  os  respectivos  qua- 
dros, qtie  serão  em  tudo  iguaes  aos  da  Infantaria  de  Unha 
•do  Exercito. 

'«  ô  numero  de  companhias  será  posteriormente  fi- 
nado. 

«  Os  cidadãos  que  qoízerem  voluntariamente  servir  no 
dito  corpo  deverão  apresenfaf^e  Úeôtrofdo  iwasò  de^aalrjo 


mezes-,  contado  de  hoje,  ao*  Commandante  das  Armas,  onde 
se  achar,  e  aos  Commandantes  da  guarnição  «Festo  Capiia) 
e  dos  districtos  militares  nas  respeclivas  localidades. 

«  Os  Guardas  Nacionaes  que  qmzfir&r&  apresentar-ge,  de- 
verão fazel-o  por  intermédio,  de  seus  respectivas,  chefes. 

«  O  ponto  da  reunião  ou.  lugar  da  parada  será  ,  enj 
quanto  durar  o  trabalho  da  organização,  n'esta  Capital. 

«  E'  nomeado  Commandante  da  Ia  Compajabia  o  Capitão 
do  Estado  maior  de  2a  Classe  Manoel  Pacheco  de  Lima. 

«  O  Commandante  das  Armas  expedirá  em  consequência, 
as  ordens  precisas  para  o  cumprimento  da  presente  reso- 
lução. 

«  Palacio  do  Goveruo  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá,  17  de 
Abril  de  1865.  —  Alexandre  Manoel  Alfano  de  Carvalho,  » 

O  chamamento  ás  armas  em  Janeiro  próximo  passado, 
de  que  acima  falio,  está  consignado  na  primeira  proclama- 
ção que  dirigi  aos  Matto-grossenses,  logo  que  soube  da  in- 
vasão Paraguaya.  Eu  tencionava  apresentar  esse  acto  em 
artigo  especialmente  destinado  á  negócios  estrangeiros,  po- 
rém vendo  que  este  meu  relatório  vai  se  tornando  mui  ex- 
tenso tratarei  de  conservar-lhe  tanto  quanto  puder  a  devida 
circumscripção  e  por  isso  passo  a  transcrever  a  referida 

PROCLAMAÇÃO.  ' 

«  MATTO-GROSSENSES  \ 

«  A  injustificável  ameaça  do  Governo  da  Republica  do 
Paraguay  feita  ao  Império  em  sua  nota  diplomática  de  Agosto 
próximo  passado  está  coosummada. 

«°  No  dia  27  de  Dezembro  findo  uma  expedição  Pa/a- 
guaya,  composta  de  numerosos  navios  a  sapor e  à  vela  com 
cerca  de  5000  homens,  accemmetteu  o  forte  de  Coimbra  e 
intimou  ao  Commandante  o  Tenente  Coronel  Hermenegildo 
de  Albuquerque  Por.tocarrero,  a  sua  entrega  dentro  do  praso 
de  uma  hora,  sob  pena  de  romjper  o  fogo  para  conseguil-o 
á  v,iva  força.,  ficando  em  ttal  .-caso  a  guarnição  sugeita  á  ,sojte 
das  armas ! 

«  Contra  tão  jdesleal  aggressãp  .prostestárao  energica- 
mente a  guarnição  do  forte  de  Coimbra  e  do  vapor— Anham- 
fcahy  — ,  seu  auxiliar,  composta  de  me-nos  de  duzentos 
bravos. 

«  Esse  protesto  já  pentònçe  -á  historia,  ,e  n'ella  :es$á  ,çs- 
orjpto  pelas  a?mas  pperjae^,  ftiptas  np.^sang^e -d,os  a^gres.- 
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sores,  sangue  que  custou  a  mutilação  e  a  morte  de  cente- 
nares desses  temerários  durante  dous  dias  de  renhido  com- 
bate. 

« Solemne,  glorioso  protesto !  .  . 

«  Matto-sróssensés,  às  armas!  E  com  ellas  empunho  n- 
valisai  com  os  valentes  soldados-  do  forte  de  Cambra  e  ma- 
rinheiros do  vapor— Anbambahy  — ! 

«  Viva  a  Nossa  Santa  Religião  I 

«  Viva  Sua  Magestade  o  Imperador  1 

«  Viva  a  Integridade  do  Império ! 

«  Palacio  do  governo  da  Província  de  Matto-Grosso,  9  de 
Janeiro  de  1865.— O  Presidente,  Alexandre  Manoel  Albino 
de  Carvalho.  » 

■Em  officio  n.  33  de  22  de  Abril,  disse : 
\<  «  Tendo  eu  mandado  em  diligencia  do  serviço  publico  ate 
o  rio  Madeira  o  alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  desta  Pro- 
víncia Claudino  José  dos  Santos  Ferreira,  cumpriu  este  mui 
satisfactoriamente  a  commissão  de  que  o  encarreguei,  e  na 
sua  volta  apresentou-me  um  minucioso  relatório,  que  nesta 
data  remetto  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros, por  pertencer-lhe  a  matéria  de  que  trata. 

«  D'esse  relatório  fiz  extrahir-a  parte  que  trata  do  misér- 
rimo estado  em  que  se  acha  o  forte  do  Príncipe,  e  inclusa 
tenho  a  honra  de  passal-a  ás  mãos  de  V.  Ex.  para  que  se 
v  digne  providenciar  como  melhor  entender,  á  vista  das  cir- 
cunstancias do  paiz.  » 

Em  officio  n.  34  de  22  de  Abril,  disse : 

«  Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de.  V.  Ex.  a  inclusa 
cópia  authentica  do  extensissimo  officio,  datado  de  28  do 
mez  próximo  passado,  que  dirigiu-me  o  Coronel  Carlos  Au- 
gusto de  Oliveira  depois  que  chegou  a  esta  capital,  dando  os 
motivds  do  fatal  abandono  que  fez  da  povoação  de  Corumbá, 
e  dá  peregrinação  em  debandada  em  que  andou  por  espaço 
de  dous  mezes  com  a  força  que  devia  defender  o  dito  ponto. 

«  D 'essa  exposição  se  conhece  que  o  Coronel  Carlos  Au- 
gusto de  Oliveira.,  então  Commandante  das  Armas  da  Provín- 
cia, ou  não  esperava  os  paraguayos  na  fronteira  do  Baixo 
Paraguay,  ou  não  tinha  intenção  de  repellil-os,  porque  ne- 
nhuma providencia  efficaz  deu  para  isso,  e  nem  soube  utili- 
sar-se  dos  recursos  de  que  podia  dispor  para  uma  heróica 
defesa. 

«  E'  muito  de  notar-se  que  estando  á  sua  disposição  os 
armazéns  de  Coimbra,  de  Miranda,  dos  Dourados  é  dé  Co- 


—  29  — 


rtimbá,  dos  quaes  havia  grande  copia  de  munições  de  guerra, 
fosse  o  forte  de  Coimbra  evacuado  por  falta  de  cartuxos  de 
fusilaria,  tendo  o  dito  Coronel  chegado  a  Corumbá  em  Outu- 
bro, e  sendo  aquelle  forte  atacado  em  fins  de  Dezembro. 

«  Ora,  -se  150- homens-  ma tárão  no  forte  de  Coimbra  mais 
de  500  inimigos,  algurm  cousa  se  poderia  fazer  em  Corumbá 
com  mais  do  quadrupulo  desta  força,  que  ali  podia  estar 
reunida ;  mas  nem  ao  menos  quiz  avistar  o  inimigo,  quem 
para  isso  devia  estar  preparado  e  disposto. 

«  E'  também  de  notar-se,  que,  oppondo-se  o  Commandante 
da  Flotilha  a  que  se  abandonasse  o  ponto  de  Corumbá,  tomas- 
se o  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira  sobre  si  a  resolução 
de  abandonal-o  sem  o  parecer  de  um  conselho  de  officiaes. 

«  Ainda  mais :  tendo  o  mencionado  Coronel  chegado,  como 
disse,  em  Outubro  á  povoação  de  Corumbá  sahindo  desta 
Capital,  onde  ha  um  Arsenal  de  Guerra,  com  o  .2°  Batalhão 
de  Artilheria  a  pé,  só  conhecesse  que  não  havia  cartuxos 
sufficientes  na  occasião  em  que  devia  empregal-os  contra  o 
inimigo,  havendo-os  aliás  em  muito  grande  abundância  nos 
Dourados,  por  onde  passou,  e  em  Miranda,  onde  esteve. 

«  Levando  d'esta  Capital  operários  não  pôde  em  dous 
mezes  reparar  alguma  artilheria  de  Corumbá,  onde  deixou 
para  o  inimigo  vinte  e  tantas  boccas  de  fogo. 

«  Pólvora  não  podia  faltar-lhe,  por  que  até  mandou  em 
um  hiate  para  cima  a  que  julgou  não  ser-lhe  precisa. 

«  Emfim,  á  vista  do  referido  olficio,  V.  Ex.  melhor -ajui- 
zará do  que  deixo  exposto.  » 

V.  Ex.  comprehende  certamente  que  expressandó-me 
assim  ácerca  do  Coronel  Oliveira  não  tive  em  vista  aggravar 
a  sorte  adversa  de  um  camarada,  e  nem  sustentar  a  ideia  de 
que  elle  muito  podia  ter  feito  por  dispor  de  consideráveis 
recursos,  porquanto  sou  o  primeiro  a  declarar,  com  toda 
a  franqueza,  que  a  Província  não' tinha  os  precisos  elementos 
de  defesa;  da  minha  exposição  o  que  razoalvelmente  se 
deve  concluir,  e  cuido  que  V.  Ex.  também  assim  pensa,  é 
que  o  Coronel  Oliveira  podia  ier  feito  alguma  cousa  em 
honra  e  gloria  das  armas  imperiaes. 

Em  oficio  n.  35  de  24  de  Abril,  disse : 

«  Em  additamento  aos  meus  orneias  ns.  27  e  28  de  18 
do  mez  passado  e  5  do  corrente,  tenho  á  honra  de  levar  ás 
mãos  de  V.  Ex.  as  inclusas  copias  ns.  dos  officios  que 
ao  Commandante  das  Armasdirigirâo  em  datas  de  31  de  Ja- 
neiro e  18  de  Fevereiro  últimos,  do  lugar  de  Camapoâ>  o 
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Tenente  Coroírel  José  Antonio  Dias  da  Silva,  Goraraandiante 
db  Gorpb  de  ^avaliaria  e  do  districto  militar  de  Miranda,  e 
o  Capitão  Manoel  Alves  Pereira  da  Motta,  Commandante  in- 
terino do  Batalhão  de  Caçadores,  e  por  essas  participações 
ficará  V.  Ex.  no  conhecimento  do  que  occorreu  pelo  lado  da 
fronteira  de  Miranda,  e  da  direcção  que  tomou  a  pequena 
força  q«e  a  guarnecia. 

*  Ajunto,  sob  n.  ,  também  a  este  officio,  uma  partici- 
pação do  Capitão  Antonio  Maria  Coelho  ao  Commandante  das 
Armas,  datada  do  Taquary  em  3  do  mez  próximo  passado, 
dando  proménores  das  correrias  dos  Pafaguayos  na  freguezia 
de  Albuquerque,  e  outras  noticias  interessantes ;  e  bem  as- 
sim sob  ns.  ,  copias  dos  officios  ns.  de  8  do 
corrente  que  do  Melgaço  dtrigío^m-e  o  Tenente  Coronel  Com- 
mandante das  Armas  interino,  partioipando-me  noticias  não 
só  do  Baixo  Paraguay,  obtidas  de  uns  portuguezes  que  vie- 
rãô  fugidos  do  Corumbá,  como  das  forças  do  corpo  de  Arti- 
Mieria  da  Província  dirigidas  «salvas  pelo  Segundo  Tenente 
íoão  de  Oliveira  Melío  e  dò  2o  Batalhão  de  Artaheria  a  pé, 
dirigidas  pelo  Segtfndo  Tenente  Luciano  Pereira  de  Sousa. 

«  DoCoieiíroandànte  do  destacamento  do  Taquary  recebi 
wm  officio  de  28  de  Fevereiro  ultimo,  que  incluso  por  copia 
sob  n.  passo  ás  mãos  de  V.  'Ex.  e  por  eTle  pôde  V.  Ex. 
fazer  uma  ideia  dos  padecimentos  e  tniserias  que  tem  soffrido 
os  habitantes  da  fronteira  do  Su'l  da  Província  com  a  invasão 
devastadora  dos  selvagens  paraguayós,  e  'finalmente  accres- 
cen tarei  sob  n.  a  copia  do  officio  dirigido  •àoÇomma-rcdante 
dás  Armas  em  data  de  18  de  Fevereiro  itftimo  "pelo  Tenente 
Coronel  José  Antonio  Dias. 

«  Das  noticias  que  aqui  temos  do  Baixo  Paraguay,  consta 
que  nos  Dourados  existe  uma  força  paragninya  de  100  ho- 
mens e  um  vapor  o  — AKhambahy— ;  'em  Corumbá  uma 
outra  força  de  300  bomens  (dizem  que  crianças)  e  flous  va- 
pores; e  ein  Coimbra  umas'cincoenta  ptaças. 

«  Em  Corumbá  nada  existe  de  valor,  tendo  tudo  sido  rou- 
bado e  conduzido  pára  Assumpção,  para  onde  forão  remet- 
tidos  todos  os  prisioneiros  bomens,  mulheres  e  crianças. 

«  íJá  aqui  chegarão -com  o  Segando  Tenente  Luotaoo  57  .. 
praças  do  2o.  Batalhão  de  Artilberia  a  pé,  -que  tinhão  ficado 
dispersas  uos^antanaesde  S.  Lourenço,  ias  quaes  ali  reunio, 
como  lhe  fora  ordenado  pelo  tespeotivô  Coiaiuaodaate,  e  o 
mesmo  'Batalhão  aoha-se  neorganisada 
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«  Espera-se  por  estes  dous  ou  três  dias  -o  Segundo  Te- 
néhte  Mello  com  o  corpo  de  Artilheria  da  Prormcia. 

«  De  Miranda  têm  aqui  chegado  alguns  officiaes  e  algu- 
mas praças  de  Cavallaria. 

«  0  estado  da  força  da  Guarda  Nacional  é  o  constante  do 
TQappa  janto,  sob  n. 

o  Proclamei  á  Provinda,  como  V.  Ex.  recommendou-me, 
e  creei  por  Portaria  de  17  do  corrente  um  corpo  de  Volun- 
tários, copias  ns. 

«  Forão  aqui  recebidos  no  corrente  mez  5O0:GO0g000  re- 
Wettidos  d'essa  Gôrte  para  as  despezas  da  Província. 

«  Por  esta  occasião  ponderando  a  V.  Ex.  que  sendo  muito 
escasso  o  numero  de  officiaes  aqui  existentes,  como  tenho 
representado  por  vezes,  peço  permissão  para  não  fazer  reco- 
lher, por  ora,  para  essa  Corte  nenhum  dos  poucos  do  Estado 
maior  e  'Engenheiros  que  aqui  se  achão,  como  V.  Ex.  orde- 
■ndtt  em  Aviso  de  13  de  fevereiro  ultimo.  » 

Em  officio  n.  36  de  25  de  Abril,  -disse : 

«  Julgando  conveniente  dar  quanto  antes  conhecimento  ao 
'Governo  Imperial  das  ultimas  noticias  que  tive  da  nossa 
ípoisteira  do  Baixo  Paraguay,  resolvi  n'esta  data  fazer  seguir 
paia  essa  Corte  com  officios  para  o  Ministério  o  cidadão  José 
Gomes  fieira  da  Silva  Coqueiro,  a  qoera  mandei  abonar  sob 
minha  responsabilidade  a  quantia  de  500§00O  como  ajuda  de 
custo;  o  que  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  rogando 
-se  sim  approvar  este  meu  acto.  » 

Os  ofQcios  conduzidos  pelo  mencionado  Coqueiro,  forão 
para  o  Ministério  da  GMrra  os  de  ns.  30  a  36,  para  os  de- 
mais Ministérios  forão  outros  entre  os  quaes  sobresahia  o 
-que  dirigi  ao  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  sob  n.  6 
-«  data  de  25  de  Abril,  do  theor  seguinte : 

«  'O  Mejgado  consular  do  reino  da  Itaíia,  nesta  Capital, 
Dr.  Medardo  Livani,  entregou-me  com  sello  volante  para  ser 
'dirigido -ao  consal  geral  do  mesmo  reino,  n'essa  Corte,  os 
inclusos  papeis,  em  que  dá  conta  dos  tristes  acontecimentos 
occorridos  com  os  nacionaes  e  estrangeiros  no  Corumbá  por 
occasião  ida  invasão  paraguaya  ri'esta  Província,  pedindo-me 
qwos  fizessechegar  ao  8©0' destino. Parecendo-me  que  será 
agradável  ao  Governo  Imperial,  remetto-osa  V.  Ex.  com 
«etlo  volante,-  como  os  recebi,  para  que  tome  conhecimento 
•do  seu  conteúdo,  e  Togo-lhe  se  sirva  encaminhal-os  ao  seu 
-destino,  d 

>E')am  idoGufcueiíto  importantíssimo. 
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Em  officio  n.  37  de  27  de  Abril,  disse : 

«  Remettendo  a  V.  Ex.  o  incluso  officio  original  que  em 
data  de  hontem  dirigio-me  o  Dr.  Cirurgião-mór  de  Divisão, 
Delegado  do  Cirurgiào-mór  do  Exercito,  fazendo  ver  a  falta 
que  aqui  se  sente  de  instrumentos  cirúrgicos,  rogo  a  V.  Ex. 
se  digne  remetter  para  esta  Província,  com  a  possível  brevi- 
dade os  ditos  instrumentos  em  relação  com  as  necessidades 
das  forças  que  tiverem  de  marchar  para  a  mesma  Pro- 
víncia. » 

Em  officio  n.  41  de  2  de  Maio,  disse  : 

«  Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que  n'esta  data 
ordeno  ao  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira,  ex-Comman- 
dante  das  Armas  d'esta  Província,  que  se  recolha  sem  perda 
de  tempo  para  essa  Còrte  á  apresentar-se  a  V.  Ex.  que  de- 
liberará a  seu  respeito  como  entender  conveniente,  havendo 
anteriormente  ordenado  á  Thesouraria  de  Fazenda,  que  pres- 
tasse ao  dito  Coronel  a  ajuda  de  custo,  que  lhe  compete  pela 
jornada  d'aqui  ao  Rio  de  Janeiro,  » 

Em  officio  n.  42  de  3  de  Maio,,  disse  : 

«  Não  se  tendo  recebido  n'esta  Província  ,  por  causa  da 
interrupção  da  navegação  do  Paraguay,  as  ordens  do  dia  do 
Exercito  de  n.  409  á  420,  rogo  a  V.  Ex.  se  digne  mandal-as 
remetter  para  aqui,  afim  de  que  se  tenha  conhecimento  de 
suas  disposições.  » 

Em  officio  n.  42  da  mesma  data,  disse : 

«  Em  additamento  ao  meu  officio  n.  35  de  24  do  mez  pró- 
ximo passado,  em  que  transmitti  a  V.  Ex.  as  noticias  que 
tinha .  da  fronteira  do  Sul  da  Província  ,  tenho  a  honra  de 
passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  inclusa  participação  que  me  di- 
v  rigiu  de  Corumbá,  por  uns  fugitivos  que  d'ali  vierão,  o  ci- 
dadão Fortunato  José  Machado,  que  n'aquella  povoação  oc- 
cupava  os  cargos  de  Juiz  de  Paz  e  de  Subdelegado  sup- 
plente. 

«  Por  essa  participação  V.  Ex.  conhecerá  o  estado  das 
forças  paraguayas  n'aquella  fronteira.  » 

Em  officio  n.  44  de  8  de  Maio,  disse : 

«  Depois  que  dirigi  a  V.  Ex.  o  meu  officio  n.  43  de  3 
d'este  mez,  do  qual  remetto  n'esta  occasião  2.a  via,  chegou 
a  esta  capital  a  Doticia  ,  dada  por  um  Capitão  Antonio  Theo- 
doro,  morador  da  nova  povoação  do  Taquary,  de  que  uma 
força  de  paraguayos,  cujo  numero  não  diz,  invadira  a  dita 
povoação  e  d'ella  se  apoderára,  bem  como  da  correspondên- 
cia official,  como  tudo  V.  Ex.  verá  do  bilhete  junto  por.co- 
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pia.  O  Capitão  Antonio  Maria  Coelho,  a  quem  é  dirigido  o 
dito  bilhete,  é  um  official  do  Batalhão  deCaçadores,  que  se 
achava  em  Corumbá  em  3  de  Janeiro  ,  quando  os  para- 
guayos  se  apoderarão  d 'aquella  povoação  ,  e  desde  então 
faz  jornada  com  uma  comitiva  de  12o  almas  para  esta  Capi- 
tal, onde  é  esperado  a  qualquer  hora.  Antonio  Pedro  ,  de 
quem  falia  o  mesmo  bilhete,  é  um  Capitão  reformado,  Com- 
mandante  do  nosso  destacamento  do  Taquary. 

«  Com  vistas  de  serem  mais  frequentes  as  communicações 
d 'esta  Província  com  a  Côrte,  eu  havia  estabelecido  ultima- 
mente que  o  correio  para  S.  Paulo,  passando  pelo  Taquary 
e  por  SanfAnna  do  Paranahyba,  sahisse  tres  vezes  no  mez, 
nos  dias  3,  13  e  23  ,  como  era  antigamente  ,  mas  ficará  por 
ora  interrompida  esta  linha,  que  é  distincta  da  outra  ultima- 
mente estabelecida  pelo  Governo  ,  emquanto  os  paraguayos 
não  forem  expulsos  do  Taquary ,  se  é  que  elles  ainda  ali 
estão,  o  que  já  mandei  verificar. 

«  E'  de  presumir  que  o  Governo  Imperial  tenha  providen- 
ciado para  que  a  força  vinda  de  outras  Provincias,  que  haja 
de  operar  sobre  a  fronteira  de  Miranda ,  se  acampe  em 
Sant'Anna  do  Paranahyba,  d'onde  facilmente,  podem  dirigir- 
se  áquella  fronteira,  pois  que  seria  uma  marcha  superllua- 
mente  longa  e  penosa  o  vir  ell&  a  esta  Capital,  que  por  falta 
de  navios  que  se  possão  bater  com  os  do  Paraguay ,  não 
pôde  enviar  tropas  ás  fronteiras  do  Sul  da^Provincia.  » 

Em  virtude  das  recommendações  do  Governo  Imperial 
contidas  na  carta  confidencial  da  Presidência  do  Conselho  de 
Ministros,  datada  de  31  de  Dezembro  ultimo,  acerca  da  orga- 
nisação  da  Guarda  Nacional  d'esta  Província  em  corpos  des- 
tacados, expedi  a  12  de  Maio  a  seguinte 

RESOLUÇÃO. 

O  Presidente  da  Província  ,  em  observância  das  ordens 
do  Governo  Imperial  expedidas  pelo  Ministério  da  Justiça  em 
31  de  Dezembro  próximo  passado,  mandando  organisar  a 
Guarda  Nacional  da  mesma  Província  em  corpos  destacados, 
resolve  o  seguinte  : 

«  Os  batalhões  ns.  1,  2,  3,  4,  o,  6  e  8,  actualmente  em 
armas  e  aquartelados,  serão  convertidos  em  corpos  destaca- 
dos, emquanto  durar  a  invasão  paragusya.  na  conformidade 
das  pcescripções  do  titulo  6  .da  Lein.  602  de  19  de  Setem- 
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bro  de  1850,  em  força  de  2,912  praças  e  com  a  organisação 
constante  das  Instrucções  abaixo  transcriptas. 

«  E  porquanto  ao  tomar  esta  deliberação  se  lhe  viessem 
offerecer  os  commandantes  e  oíficiaes  dos  ditos  Io,  4o,  e  8o 
Batalhões  por  si  e  por  todos  os  seus  subordinados  em  mas- 
sa e  sem  mais  dependência  das  formalidades  da  Lei  para  o 
dito  destacamento,  louvando  e  aceitando  tão  patriótico  pro- 
cedimento ,  determina  o  mesmo  Presidente  que  elles  sejão 
considerados  desde  já  no  estado  e  em  todas  as  condições  de 
corpos  destacados. 

<£  Pelo  que  respeita  aos  de  mais  corpos  o  Commandante 
Superior  interino  dará  as  necessárias  providencias  para  que 
se  effectue  com  urgência  quanto  fica  mencionado,  para  cujo 
fim  sê  regulará  pelas  citadas  instrucções. 

«  Os  tres  preditos  Batalhões,  Io,  4°  e  8o,  e  os  Batalhões 
2o  e  3o,  logo  que  concluírem  o  competente  processo  de  or- 
ganisação, constituirão  uma  Brigada,  que  será  commandada 
pelo  Tenente  Coronel  Chefe  do  Estado  maior  e  Comman- 
dante Superior  interino,  Leopoldino  Lino  de  Faria. 

«  Os  corpos  que  constituírem  a  Brigada  emquanto  assim 
subsistirem,  communicar-se-hão  como  Commandante  das 
Armas  da  Província,  aquém  ficão  sujeitos,  por  intermédio 
do  respectivo  Chefe,  e  todos  os  mais,  inclusive  destacamen- 
tos isolados,  que  não  pertenção  a  corpos  destacados,  com- 
municar-se-hão directamente  com  o  supracitado  Comman- 
dante das  Armas,  ou  com  a  autoridade  militar  do  districto 
em  que  estiverem. 

«  Os  destacamentos  de  30  Guardas  e  um  Subalterno  cada 
um,  creados  por  ordem  de  17  de  Abril  ultimo  na  Villa  de 
Sa  nt' Anna  do  Paranahyba ,  e  por  ordem  desta  data  no  Mu- 
nicípio de  Matto-Grosso,  ficão  comprehendidos  nas  disposi- 
ções da  presente  Resolução. 

«  De  hoje  em  diante  passarão  a  ter  vencimentos  de  cam- 
panha todas  as  praças  de  linha  e  bem  assim  as  da  Guardá 
Nacional  consideradas  em  corpos  destacados  na  forma  da 
Lei  e  da  presente  Resolução. 

«  Palacio  do  Governo  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá,  12  de 
Maio  de  1865- Alexandre  Manoel  AWino  de  Carvalho. 

INSTRUCÇÕES. 
«  Tendo-se  por  acto  d'esta  data,  em  observância  das 
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Ordens  do  Governo  Imperial  e  do  Art.  118  da  Lei  n.  602  de 
19  de  Setembro  de  1850,  chamado  2,912  Guardas  Nacio- 
naes  do  serviço  activo  d'esta  Província,  á  serviço  de  desca- 
mento  na  mesma  Província  ,  na  proporção  do  numero  de 
companhias  dos  diversos  Batalhões ,  devem  os  differentes 
corpos  dar  os  contingentes  constantes  do  quadro  junto. 

«  Para  esse  effeito  observar-se-hão  religiosamente,  e  sob 
a  mais  estricta  responsabilidade ,  as  seguintes  instrucções  : 

«  1.°  Logo  que  o  Commandante  Superior  interino  receber 
esta  ordem  fixará  o  numero  de  Guardas  que  deve  dar  cada 
companhia  dos  corpos  de  que  se  compõe  o  seu  respectivo 
commando. 

«  2.°  Feita  esta  fixação  ,  ordenará  uma  revista  em  cada 
companhia,  afim  de  reconhecer-se  os  Guardas  que  volunta- 
riamente se  querem  prestar  ao  serviço  de  corpos  destaca- 
dos, na  fórma  do  Art.  121  da  Lei. 

c  3.°  Nomeará  ao  mesmo  tempo  os  conselhos  de  quali- 
ficação, a  quem  compete  a  designação,  conforme  o  Art.  124 
dos  que  devâo  servir,  quando  o  numero  de  Voluntários  não 
fôr  sufliciente  para  completar  o  contingente  exigido.  N'esle 
caso  o  conselho  se  reunirá  cinco  dias  depois  d'aquella  re- 
vista, começando  os  seus  trabalhos  pelas  companhias  de  que 
tiver  conhecimento. 

«  4.°  Os  Commandantes  de  companhia,  depois  da  revis- 
ta, tiraráõ  duas  relações  dos  nomes  dos  Voluntários ,  e  re- 
metteráõ  uma  ao  Presidente  do  Conselho,  e  outra  ao  Com- 
mandante Superior. 

«  5.°  Aos  membros  do  conselho  de  qualificação  recommen- 
dará a  mais  conscienciosa  observância  dos  Arts.  121,  122  e 
123  da  Lei ,  providenciando  quanto  as  substituições  como 
determinão  os  Arts.  126, 127  e  128. 

«  6.°  Aos  ditos  conselhos  recommendará  que  não  desig- 
nem senão  Guardas  com  a  precisa  robustez  ,  e  que  possão 
de  prompto  apresentar-se ,  e  que  procedâo  com  a  maior 
circumspecção  e  prudência,  attendendo  também  as  circum- 
stancias  actuaes  em  que  se  acha  a  Província.  " 
_  «  7.°  Providenciará  para  que  os  conselhos  de  qualifica- 
ção e  de  revista  estejâo  promptos  a  reunir-se  para  fazer 
nova  designação,  afim  de  supprir  as  faltas  que  por  ventura 
appareção. 

«  8.°  Recommendará  aos  conselhos  de  qualificação  nara 
que  terminem  os  seus  trabalhos  ,  no  mais  breve  espaço  de 
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tempo-  possível,  devendo  os  de  revista  começar'  os  seus 
cinco  dias  depois  da  2."  reunião  dos  primeiros. 

«  9.°  Acabado  de  funccionar  o  conselho  de  revista,  fará 
o  Commandante  Superior  immediatamente  avisar  os  Guardas 
designados  e  Voluntários  não  aquartelados,  para  se  apresen- 
tarem nos  lugares  de  seus  respectivos  commandos ,  em  dia 
determinado,  e  desde  então  começarão  a  perceber  o  soldo  e 
mais  vantagens  legaes. 

«  10.  Nas  nomeações  dos  conselhos  de  qualificação  pro- 
cederá de  modo  que  se  não  dêem  faltas,  e  os  mesmos  func- 
cionem  impreterivelmente  nas  épocas  que  houver  fixado. 

«  14.  Dos  Guardas  que,  designados,  não  se  apresentarem 
no  dia  e  lugar  marcados ,  dará  de  seus  nomes  uma  relação 
ao  Dr.  Chefe  de  Policia  n'esta  Capital,  e  aos  respectivos  de- 
legados nos  mais  termos ,  para  recrutal-os  e  servirem  no 
Exercito  na  fórma  do  Art.  133  da  mesma  Lei ,  ficando  na 
intelligencia-de  que  n'esta  data  se  officia  áquella  primeira 
autoridade ,  recommendando-lhe  a  maior  solieittrde  n'esta 
diligencia. 

«  12.  Reunido  o  contingente ,  formará  com  elle  compa- 
nhias de  oitenta- a  cem  praças,  inclusive  os  officiaes,  officiaes 
inferiores,  cabos,  cornetas  ou  tambores,  considerando  as  que> 
sobrão  como  addidas ,  ou  manda ndo-as  reunir  a  outros 
corpos ,  e  nomeará  os  ditos  officiaes ,  officiaes  inferiores , 
cabos,  cornetas  ou  tambores,  de  conformidade  com  o  dis- 
posto no  Art.  129  da  Lei.  Para  officiaes  terá  o  maior  cui- 
dado, em  que  a  nomeação  recaia  nos  mais  idóneos  e  apro- 
priados para  um  tal  serviço,  altendendo  aos  que  se  tiverem 
bem  desenvolvido  e  comportado  no  serviço  de  destacamento 
em  que  se  achão. 

«  13.  Organisada  por  este  modo  a  força,  assumirá  o  seu 
commando  o  respectivo  superior,  guardando-se  tanto  quanto 
for  possível  a  organisação  dos  destacamentos  actuaes ,  ma- 
xime  o  Io,  4o,  e  8a  Batalhões,  que,  pelo  órgão  de  seus  che- 
fes ,  se  apresentarão  voluntariamente  á  ser  considerados 
—Corpos  destacados—,  e  se  collocaráõ  nos  seus  respectivos 
quartéis ,  sob  o  commando  superior  que  este  governo  de- 
signar. 

«  14.  No  numero  das  praças  chamadas  á  organisar  cor- 
pos destacados ,  deverá  considera r-se  incluído  o  estado 
maior  e  menor  dos  respectivos  Batalhões,  inclusive  os  músi- 
cos.do  1°,  4°  e  S°. 

c  15.  Desde  o  dia  em  que  se  reunirem  os-officiaese  praças 


de  pret  para  corpos  destacados,  começarão  a  vencer,  o  soldo 
e  mais  vantagens,  assim  como  os  que  dos  destacamentos 
actuaes  forem  Voluntários  ou  designados,  continuando  nos 
mesmos  postos  e  lugares,  e  fornecendo-se  ás  praças  o  ar- 
mamento e  equipamento  que  ainda  forem  necessários ,  e 
mesmo  fardamento  conforme  os  Art.  181  e  132  da  Lei, 

«  16.  0  Commandante  Superior  interino  providenciará,, 
como  entender  justo  ,  sobre  qpaesquer  detalhes  que  não 
estejão  previstos  n'eslas  instrucçôes ,  devendo  dar  imme- 
diatamente  conta  á  esti.  Presidência  de  tudo  quanto  fôr  oc- 
correndo. 

«  Este  governo  confia,  que  serão  prompta  e  plenamente 
cumpridas  as  presentes  instrucçôes,  certo,  como.  está,  do 
muito  amor  á  pátria,  e  zelo  pelo  serviço  publico  com  que, 
até  aqui  se  tem  distinguido  os  Chefes  da  Guarda  Nacional 
da  Provihciâ. 

PLANO.. 


c  Primeiro  Batalhão  .   .  700  praças. 

«  Segundo  dito   500  > 

«  Terceiro  dito   500  » 

<r  Quarto  dito   250  » 

«  Quinto  dito   300  » 

«  Sexto  dito   300  » 

«  Oitavo  dito   300'  » 

«  Destacamento  da  Secção  de  Batalhão  n.  1 

de  Matto-Grosso   31  B 

«  Dito  do  da  Companhia  avulsa  de  SanfAnna 

do  Paranahyba   31  » 


291.2  praças. 

«  Palacio  do  Governo,  de- Matto-Grosso  12  de  Maio  de 
1865.— Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho.  » 

Para  execução  das  peças  que  ficão  transcriptas  expedi 
immediatamente  as  convenientes,  ordens  ao  Commandante 
Superior  interino  da  Guarda  Nacional,  ao  Commandante  das 
Armas  interino  e  ao  Chefe  de  Policia. 

Os  actos  de  offerecimento  para  converterem-se  em  cor- 
pos destacados  em  massa,  feitos  não  só  pelo  Io  4o  e  8o 
Batalhões  como  os  que  successivamente  me  forâo  enviados 
pelo  2o,  3o;  5o,  e  estão  archivados  na  Secretaria  da  Pre- 
sidenciav 
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Este  meu  procedimento  foi  communicado  ao  Governo  Im- 
perial, dirigindo-me  ao  Ministério  da  Justiça  em  officio  n.  18 
de  18  de  Maio,  e  então  disse  : 

*  Havendo  eu  dito  a  V.  Ex.  na  minha  confidencial  de  22 
do  mez  próximo  passado,  que  ia  dar  a  mais  prompta  e  fiel 
execução  á  recommendação  que  V.  Ex.  me  fez  na  confiden- 
cial de  31  de  Dezembro  ultimo,  acerca  da  organisação  da 
Guarda  Nacional  d'esta  Província  em  Corpos  destacados 
cumpre-me  agora  participar  a  V.  Ex.  que  levei  a  effeito  â 
dita  organisação,  expedindo  para  isso.  as  convenientes  or- 
dens, como  V.  Ex.  verá  das  copias  juntas.  » 

Voltarei  um  ponco  atraz  para  restabelecer  a  ordem  chro- 
nologica  da  minha  descripção. 

A  noticia  da  occupaçào  do  ponto  colonial  do  Taquary 
(Coxim)  por  forças  paraguayas  foi  confirmada  no  dia  12  pelo 
lado*30  Antomo  Maria  Coelho>  recem-chegado  d'aque!le 

Novo  sobresalto  se  manifestou  nos  habitantes  d'esta  Ca- 
pital, e  em  consequência  julguei  conveniente  mandar  refor- 
çar o  destacamento  do  Passo  de  S.  Lourenço,  e  efectiva- 
mente para  ali  fiz  partir  o  dito  Capitão  Antonio  Maria  Coelho 
com  vanos  contingentes  de  linha  e  da  Guarda  Nacional  mon- 
tando a  expedição  a  cerca  de  trezentas  praças 

Eni  officio  n.  48  de  17  de  Maio,  disse  : 
•  ?  Tenh°  a.  honra  de  Passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  com  os 
inclusos  officios  do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Ar- 

nS-  ,  '  ambos  de  10  d0  correu^,  os 
relatórios  apresentados  pelo  2o  Tenente  do  Corpo  de  Arti- 
lhem d  esta  Província  João  de  Oliveira  Mello  e  pelo  2o  Te- 
nente do  2°  Batalhão  de  Artilheria  a  pé  Luciano  Pereira  de 
fcouza,  expondo  as  occurrencias  que  tiverão  lugar  com  a 
torça  de  linha  e  mais  pessoas  que  os  mesmos  conduzirão  até 
esta  Capital,  a  saber:  aquelle  desde  a  povoação  do  Corum- 
bá, e  este  desde  o  Bananal  sobre  o  rio  S.  Lourenço 

<t  Por  estes  documentos  verá  V.  Ex.  o  importantíssimo 
serviço  prestado  pelo  valente,  e  exforçado  2»  Tenente  Mello 
que  ja  muito  se  havia  distinguido  na  defesa  do  forte  dê 
Coimbra,  pelo  que  muito  o  recommendo  á  Munificência  Im- 
perial, por  se  fazer  este  oflicial  digno  e  merecedor  de  aue- 
mento  em  sua  carreira,  e  de  uma  condecoração.  Pelo  bo- 
letim junto  da  -Imprensa  de  Cuyabá  -  verá  V.  Ex  o  re- 
cebimento enlhusiastico  que  teve  este  benemérito  official 
ao  entrar  nesta  Capital,  depois  de  quatro  mezes  da  mais 
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penosa  viagem  por  lagares  nunca  andados  com  uma  comi- 
tiva de  quatrocentas  pessoas,  entre  soldados,  mulheres  e 
crianças,  as  quaes  salvou. 

r.  i  rtní6,111  éT  di?no  dt  augmento  e  de  uma  condecoração 
o  2°  Tenente  Luciano  Pereira  de  Souza,  pelo  importante 

doWfíh™^^?0  de.reunir  as  PraC3S  d"sPersas 
do  2°  Batalhão  de  Artilhem  a  pé  e  conduzir  até  esta  Capital 

m  a  ellas,  com  grande  risco  e  immensos  obstáculos 

«  lambem  são  merecedores  da  attenção  do  Governo  Im- 
pem! os  2o»  Tenentes  Manoel  Joaquim  de  Paiva  e  João  Izi- 
rln  n  ooS,Tque  mult0 ,?oadjnvarão  o  Tenente  Mello,  bem 
Tenen?  Sabino  Fe™ndes  de  Souza ,  que  se- 
SSfíh?™*  °-  Comma.ndante  ^  Armas,  também  prestou 
muito  bom  serviço,  conjunctamente  com  o  2o  Tenente  Lu- 
ciano.  » 

Em  officio  n.  49  da  mesma  data,  disse: 

«  As  circunstancias  d'esta  Província  não  tem  melhorado 
depois  que  dirigi  a  V.  Ex.  o  meu  officio  n.  44  de  8  d'este 
mez  e  antes  pelo  contrario  é  afflictivo  o  seu  estado,  pelo 

SSitotí soccorro  atéhoje  recebid0  d'essa  Côrte  e  àeox*TàS 


«  Está  fóra  de  duvida  que  o  destacamento  do  Taquary 
meio  caminho  entre  esta  Capital  e  SanfAnna  do  Paranahyba' 

aue St  nP-°r  P3raguayas  vindas  de  Miranda  ;  o 

que  ainda  se  nao  sabe  e  o  numero  d'esta  forca  aue  se  diz 

ser  considerável,  e  se  ella  tenta  marchar  so7re'esta  Capita 

ciaqaLu:tarl^VefCar-  6Sta  DOticia  esta  a  P^n- 
cia  assustada,  a  qual  corre  ímminenle  perigo  se  os  auxílios 

que  houver-se  de  mandar,  forem  tão  retardados  como  tem 

«  E'  uma  necessidade  urgentíssima  desalojar  os  Dara- 
Sd°  por  {or^  vindas  de  S  P&  e  Minas 

n  SJ í?™?0'  -para  podermos  ter  livres  as  commu- 
mcaçoes  com  essas  Províncias,  e  para  desassombrar  esta  Ca- 

«  Por  um  negociante  chegado  hontem  de  Goyaz  soube- 

dadqeUnoqdia qU6  d'aH  D0S  T'  sahirl^dCeUa 
SS  nL  t 1  esttmez,  em.  Dumero  de  quatrocentas  pra- 
SLV  Q    a  C^panhia  de  Cavallaria  da  mesma  Província 

çTo  aoTq°ua?y!eteQta  havia  marchad°  comTec- 

«  Se  esta  pequena  força  de  cavallaria  não  encontrar  em  ca- 
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minho  com  algum  fugitivo  do  Taquary,  pôde,  á  esta  hora, 
ter  sido  batida  pelos  paraguayos. 

«  Nenhuma  noticia  ha  do  corpo  do  Paraná,  que  vinha 
com  direcção  ao  Ivinhema,  e  muito  receio  por  elle. 

«  Confirma-se  por  uns  fugitivos  ultimamente  chegados 
de  Corumbá  que  a  miséria  ali  é  summa,  que  a  enfermidade 
lavra  fortemente,  que  a  guarnição  consta  de  quatrocentas 
praças ,  a  saber :  cincoenta  doentes  no  hospital,  cento  e 
vinte  chagados  e  opilados,  oitenta  crianças  e  velhos,  restan- 
do em  bom  estado  cento  e  cincoenta,  dos  quaes  uns  qua- 
renta de  cavallaria ;  que  ali  existem  dous  vapores,  e  nos 
Dourados  o  —  Anhambahy— e  uma  pequena  guarnição. 

«  Rogo  a  V.  Ex.  que  active  suas  ordens  para  que  os  soc- 
corros  não  cheguem  a  esta  Província  quando  já  lhe  não 
possão  ser  úteis  e  se  haja  perdido  tudo. 

«  Parece-me  que  as  forças  de  S.  Paulo  e  Minas  devem 
reunir-se  em  SanfAnna  do  Paranahyba  para  d'ali  tomar  a 
direcção  que  as  circumstancias  indicarem.  » 

A  22  de  Maio  expedi  ao  Tenente  Coronel  Commandante 
interino  das  Armas  a  ordem  seguinte : 

«  A'  vista  das  ultimas  noticias  recebidas  n'esta  Presidên- 
cia, não  só  da  occupação  do  ponto  colonial  do  Taquary  por 
forças  paraguayas,  como  do  numero  'delias,  que  se  diz  ser 
considerável  e  em  via  de  marcha  a  esta  Capital,  é  chegado  o 
momento  de  mobilisar  a  força  aqui  reunida,  e  fazel-a  occu- 
par  a  posição  que  mais  convier  á  defesa  da  dita  Capital ;  por- 
tanto cumpre  que  V.  S.,  pondo-se  á  testa  d'ella,  parta  sem 
perda  de  tempo,  na  intelligencia  de  que,  no  empenho  d'essa 
defesa  fica-lhe  toda  a  liberdade  para  deliberar  como  o  exigi- 
rem as  circumstancias.  » 

Esta  ordem  foi  cumprida  immediatamente,  e  d'esse  cum- 
primento resultou  o  acampamento  do  Aricá. 

Em  officio  n.  52  de  27  de  Maio,  dirigido  ao  Ministério  da 
Guerra,  disse : 

«  A'  excepção  dos  SOO  contos,  ainda  até  hoje  nenhum 
auxilio  ha  chegado  a  esta  Província,  quer  enviado  d'essa 
Corte,  quer  de  outras  Províncias,  e  nenhuma  noticia  tem-se 
n'esta  Cidade  das  forças  de  S.  Paulo  e  Minas,  que  já  poderião 
estar  em  SanfAnna  do  Paranahyba,  e  nem  da  sua  organisação 
e  de  seu  destino,  achando-se  interrompida  a  linha  de  com- 
municaçâo  entre  esta  Capital  e  aquella  Villa  com  a  occupação 
do  ponto  do  Coxim  (oitenta  léguas  distante  d'aquH  pelos 
paraguayos.  '  . 
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«  Ainda  não  me  foi  possível  conhecer  as  intenções  do 
inimigo  occopando  aquelle  ponto,  se  n'elle  pretende  perma- 
necer ou  marchar  d'ali  sobre  esta  Capital,  comquanto  já 
mandasse  observal-o,  como  participei  a  V.  Ex.  em  meu  offi- 
cio  n.  49  dc  17  d 'este  mez.  Com  isto,  e  á  vista  da  devastação 
e  tyrania  que  tem  praticado  os  paraguayos,  acha-se  o  povo 
mui  sobresajtado,  e  quasi  que  desespera  de  que  se  lhe  man- 
dem soccorros  em  tempo. 

«  Contando  pois  com  os  próprios  recursos,  mandei  for- 
mar lima  divisão  de  operações  de  dous  mil  homens  composta 
fie  duas  Brigadas,  uma  da  Guarda  Nacional  e  outra  de  toda 
a  força  de  linha  da  Província,  como  V.  Ex.  verá  do  officio 
junto  por  copia  n.  ,  que  me  dirigiu  o  Tenente  Coronel  Cnm- 
mandante  das  Armas  interino,  e  da  Ordem  do  Dia  a  que  se 
refere;  tendo-se  regulado,  para  a  creação  do  Estado  Maior 
da  dita  Divisão  de  operações,  pelo  Decreto  n.  2,038  de  25  de 
Novembro  de  1857.  B 

c  Creada  esta  Divisão  de  operações  e  nomeado  o  seu  pes- 
soal, fil-a  acampar  por  ora  á  cinco  léguas  d'esta  Capital,  a 
fim  de  oppor-se  ao  inimigo  quando  este  tente  vir  pela  estra- 
da do  Piquery  a  esta  Cidade. 

«  Tendo  sabido  toda  a  força  que  guarnecia  a  Capital,  cha- 
mei a  reserva  da  Guarda  Nacional  para  fazer  o  serviço  da 
guarnição.  v 

«  Para  o  fornecimento  da  força  em  operações  creei  um 
Comraissariado  de  viveres,  comoV.Ex.  verá  da  portaria  junta 
por  copia  sob  n.   .  J 

«  As  noticias  que  tenho  do  Baixo  Paraguay  são  as  mesmas 
que  participei  a  V.  Ex.  em  meu  citado  officio  n.  49  de  17  do 
corrente.  »  uu 

Estavão  os  negócios  públicos  d'esta  Província  na  situação 
que  Geou  descnpta  quando,  sob  a  mais  desagradável  impres- 
são, julguei-me  obrigado  a  dirigir  ao  Ministério  da  Guerra  o 
officio  n.  55  de  7  de  Junho  seguinte: 

«  Com  a  maior  sorpresa  e  mais  profunda  mágoa  li  n'esta 
Capital,  transcnpto  no  Correio  Mercantil  d'essa  Corte  de  10 
de  Março  próximo  passado,  um  Aviso  de  V.  Ex.,  que  ainda 
nao  recebi,  datado  de  3  do  dito  mez,  no  qual  V.  Ex  se  ex- 
prime pela  fórma  seguinte : 

«  Gabinete  do  Ministro. -Ministério  dos  Negócios  da  Guer- 
ra.-Rio  de  Janeiro,  3  de  Março  de  1865—llIro.  e  Exm.  Sr 

«  O  Governo  Imperial  ha  muito  tempo  que  não  recehp 
noticias  de  Matto-Grosso.  v  4  eDe 
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«  A  invasão  pelos  soldados  paraguayos,  a  tomada  do  forte 
de  Coimbra,  Corumbá,  Mranda,  elo.,  as  depredações  horro- 
rosas praticadas  pela  ferocidade  do  inimigo,  nada  tem  servido 
de  incentivo  para  que  V.  Ejc-  empregasse  os  máximos  esfor- 
ços para  dar  conhecimento  ao  Governo  das  occurrencias 
momentosas  que  se  estão  dando,  pondo  o  mesmo  Governo 
na  indeclinável  necessidade  de  ajuizar  dos  tristes  successos 
pelas  noticias  suspeitas  vindas  por  via  do  Paraguay  e  Rio  da 
Prata  ou  communicadas  por  algum  particular  que  dessa 
Província  tenha  chegado,  acerescendo  que,  quando  um  cida- 
dão notável  pôde  fazer  com  rapidez  a  viagem  de  Corumbá  a 
esta  Corte,  acompanhado  de  sua  família,  a  administração 
presidencial  não  soube  fazer  partir  um  ou  mais  próprios 
com  a  sua  correspondência  \  Semelhante  procedimento  e 
inacreditável,  mas  infelizmente  não  pôde  ser  escurecido,  Ka 
presença  d'isto  tudo,  sou  obrigado  a  fazer-lhe  sentir  quão 
estranhavelmente  tem  sido  o  seu  descuido,  e  determinar-lhe 
mui  positivamente  que  não  conte  com  os  correios  ordinários 
para  a  remessa  da  correspondência  importante,  antes  empre- 
gue em  conduzil-a  próprios  de  confiança,  bem  montados  e 
bem  pagos,  e  com  aquelles  intervallos  aconselhados  pela  maior 
ou  menor  gravidade  das  çircumstanci;:s. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Visconde  de  Camamú.  —  Sr. 
Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho. 

«  Que  fatalidade : 

«  Quando  V.  Ex.  fulminava  este  anáthema ;  quando  V.  Ex. 
estigmatisava  tão  gravemente  os  meus  serviços,  que  aliás 
poucos  dias  antes  havião  sido  honrosamente  apreciados  pelos 
seus  illustres  collegas  os  Srs.  Ministros  do  Império  e  da 
Justiça,  e  ainda  pelo  antecessor  de  V.  Ex.  em  seus  Avisos  de 
24  e  31  de  Dezembro  últimos,  já  approvando  as  providen- 
cias por  mim  dadas  espontaneamente  em  Outubro  próximo 
passado,  já  recommendando  a  minha  conservação  n'esta 
presidência  até  a  chegada  do  meu  successor,  não  obstante 
achar-me  exonerado  da  dita  presidência,  como  instantemente 
pedi  a  3i  de  Março  ea  14  de  Maio  do  anno  passado;  eis  o 
que  occorria ; 

a  Em  vez  do  estranhavel  descuido  que  V.  Ex.  me  attri- 
buia  eu  havia  offleiado  a  respeito  ao  Ministério  da  Guerra, 
como  passo  a  descrever : 

«  {'  sob  n°  192  de  17  de  Outubro  do  anno  passado  pelo 
expresso  que  d'aqui  enviei  o  Alferes  Manoel  Estevão  de 
Andrade  Vasconcellos,  a  quem  mandei  dar  como  ajuda  de 
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custo,  para  viagem,  5378000,  o  qual  chegou  á  essa  Corte 
em  meado  de  Dezembro. 

c  2o  sob  n°  I9(i  e  3o  sob  n°  201  de  H  de  Novembro  e 
17  de  Dezembro  pelo  Correio  terrestre  de  S.  Paulo. 

d  4o  sob  n°  5  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anno  pelo  ci- 
dadão João  de  Souza  Neves,  a  quem  mandei  dar  como  ajuda 
de  custo,  para  a  viagem  1:0008000,  o  qual  devendo  chegar 
antes,  chegou  infelizmente  a  essa  Corte  alguns  dias  depois 
tia  publicação  do  Aviso  de  que  me  occupo. 

«  5o  sob  n°  11,  6o  sob  n°  12, 7o  sob  n°  13  e  8o  sob  n°  14, 
de  18,  21,  2o  e  26  todos  de  Janeiro,  pelo  expresso  que 
d'aqui  enviei  o  cidadão  Joaquim  do  Espirito  Santo  Barboza, 
a  quem  mandei  dar  como  ajuda  de  custo  para  a  viagem 
1:5008000. 

«  9o  sob  n°  16,  e  10°  sob  n*  18  de  11  e  18  de  Fevereiro 
pelo  Correio  terrestre  de  Goyaz- 

«  11°  sob  n°  31,  de  28  de  Fevereiro  pelo  expresso  que 
d 'aqui  sahiu  o  cidadão  Firmiano  Firmino  Ferreira  Candido, 
a  quem  mandei  dar  como  ajuda  de  custo  para  a  viagem 
1:500§000. 

«  Í2°  sob  n°  27  de  18  de  Março  pelo  Correio  terrestre 
de  Goyaz. 

«  13°  sob  n°  30,  14°  sob  n°  34,  15°  sob  n°  35  e  16°  sob 
n°  36  de  5,  22,  24  e25  de  Abril  pelo  cidadão  José  Gomes 
Vieira  da  Silva  Coqueiro,  a  quem  mandei  dar  como  ajuda 
de  custo  para  a  viagem  5008000. 

«  17°  sob  n°  43  e  18°  sob  n°  44  de  3  e  8  de  Maio  pelo 
Correio  terrestre  de  S  Paulo. 

«  19*  sob  n°  48,  20°  sob  n°  49,  e  21°  sob  n°  52  de  17  e 
27  de  Maio  pelo  Correio  terrestre  de  Goyaz. 

«  Se  pois  a  3  de  Março  V.  Ex.  ainda  não  tinha  recebido 
os  officios  que  ficão  mencionados  desde  o  de  n°  196  de  11 
de  Novembro  até  o  de  n°  5  de  11  de  Janeiro,  não  foi  por 
falta  de  cuidado  nem  de  próprios  de  confiança,  bem  pagos 
e  bem  montados,  além  dos  Correios  officiaes,  mas  sim  por 
causas  estranhas  á  minha  vontade,  entre  as  quaes  se  conta, 
como  é  notório,  o  péssimo  tempo  de  copiosíssimas  chuvas 
e  consequentes  inundações,  que  puzerão  intransitáveis  os 
caminhos  d 'aqui  para  a  Côrte,  e  talvez  assim  tenha  conti- 
nuado a  succeder  cem  a  minha  correspondência  posterior  e 
já  citada. 

«.  Cuido,  pois,  ter-me  justificado  e  provado  perante  Y.Ex. 
que  não  sou  descuidado  no  comprimento  do  dever  em 


questão,  como  tenho  consciência  que  pratico  com  todos 
aquelles  pelos  quaes  sou  responsável,  embora  o  faça  mais 
ou  menos  bem  pela  deficiência  da  minha  intelligencia,  er- 
rando quando  assim  succeda  por  este  motivo,  e  não  por 
falta  da  melhor  vontade,  de  zêlo,  de  patriotismo  ;  por  que 
em  taes  qualidades  tenho  a  convicção  de  que  ninguém  me 
excede. 

c  Resta-me  desvanecer  o  publico  d'essa  Corte,  e  das  de 
mais  Províncias  do  Império  da  desagradável  impressão  que 
lhe  deve  ter  feito  esta  severa  censura,  censura,  que  tenho 
por  injusta  e  como  tal  digna  de  reparação.  Esta  eu  a  soli- 
cito, bem  como  a  necessária  permissão  para  dar-lhe  publi- 
cidade pela  imprensa,  assim  como  ao  presente  officio. 

«  V.  Ex.  cavalheiro  como  c,  n.lo  me  negará  sem  duvida 
esta  graça,  que  affecta  tão  vivamente  a  minha  reputação.» 

Este  officio  foi  endereçado  por  tres  vias. 

Em  officio  n°  58  de  8  de  Junho,  disse : 

«  Depois  que  dirigi  a*V.  Ex.  o  meu  officio  n°  52  de  <>7 
do  mez  próximo  passado,  no  qual  participei  a  occupação  do 
destacamento  e  colónia  do  Coxim  (meio  caminho  d'esta  Ca- 
pital a  SantAnna  do  Paranahybaj  por  forcas  paraguayas 
vindas  do  districto  de  Miranda,  recebi  do  Capitão  comma^ 
danle  daquelle  destacamento  os  dous  offkios  datados  de  lo 
do  mez  próximo  passado,  aqui  juntos  por  copia,  em  um 

d SS?  ínThmnUU,Ca~me  qu?  a  força  invasora>  em  numero 
de  400  a  500  homens,  com  duas  boccas  de  fo*o  depois  d<- 
seis  dias  d/estada  e  de  devastar  e  incendiar  tudo^se  SVra 
para  os  lados  d'onde  viera,  e  em  outro  dá  norteia  de  uma 
nova  partida  que  se  dirigia  a  mesma  colónia 

«  Por  um  próprio  aqui  chegado,  que  mandei  a  observar 
o  inimigo,  soube-se  que  a  força  paraguaya  tinha  com  effei  o 
evacuado  o  ponto,  que  deixara  inteiramente devotado p 
incendiado  ;  que  a  í  partida  que  se  dizia  estar  próxima  a o 
Coxim  constava  de  uns  cinco  homens;  que  os  moradores 
todos  haviao  abandonado  suas  casas  e  éstavão  •  e 

finalmente   que  o  Capitão  reformado  e  comman&do 
ponto  se  dirigia  para  esta  Capital  com  sua  família 

«  Com  a  invasão  do  Coxim  desapparecerão  os  estafeta 
do  Correio  postal,  e  nenhuma  noticia  tenho  da  Côr  e  el 
outras  Províncias  desde  20  de  Marco- ter Z  anni  lha  S 
somente  um.lerno  dos ;  di^e^,^;^^ 
«  INao  sei  nem  da  força  de  Goyaz,  nem  de  S  e  nem 


deS.  Paulo,  nem  o  lugar  por  onde  entrárão,  nem  a  orga- 
msaçao  que  teráõ,  nem  onde  tem  de  operar. 

«  Se  vierem  é  preciso  providenciar  que  de  S.  Paulo  e 
Minas  venhão  mantimentos -por  Itapura  e  SanfAnna  do  Pa- 
ranahyba,  por  que  aqui  já  luclamos  com  a  fome 

c  Estando  a  Província  ameaçada  ha  oito  mezes,  até  hoje 
tin dJflnf /ecebeu '  o  mais  leve  auxilio  de  defesa,  podendo 
ter  de  todo  succumbido  se  não  fôra  a  Divina  Providencia 
sendo  os  seus  próprios  recursos  presentemente  uns  2  400  ho- 
mens soffnvelmente  armados,  de  linha  e  da  Guarda  Na- 
cional, acampados  nas  immediações  d'esta  Cidade :  200  da 
Guarda  Nacional  da  reserva,  fazendo  o  serviço  da  guarnição 
da  Capitai- 500  em  Villa  Maria  e  em  Poconé;  e  cento  e  tantos 
em  Matto-Grosso;  ao  todo  3,200  e  tantos  homens 

«   ara  o  serviço  fluvial  de  transportes,  póde-se  contar 

ve?aâoPrZ  BES*  ^°  '  '  *  «  de  »" 

Snl^^Pr^in'-  forc?VnimiSas  existentes  nas  fronteiras  do 
bui  da  Província,  as  informações  que  tenho  são  aue  em  todn 

Coimòra  °Urad°S'  Corumbá*  AI^q«ierque  e 

vidíiíi*?  ínrrmaÍS  ProTmpl0-conhecimento  das  ordens  e  pro- 
videncias do  Governo  Imperial  acerca  dos  nesocios  da  Pro 

ronCmez°^q,!eOCorreÍO  Para  <^$£SZmF£ 
no  mez,  partisse  tres  vezes,  nos  dias  8,  i8  e  28. 

«  Poresta  occasião  participo  a  V.  Ex.  que  depois  deter 
organisado  a  divisão  de  operações  e  nomeado  seus  emprega- 
dos como  ja  dei  conta  a  V.  Ex.  em  meu  oficio  n  s7de°27 
do  mez  flndo,  nomeei  o  Cirurçiào-mór  de  Divisão  Dr  W 

dentSeTil°;idrrer-vir  de  cheíl 

mensal  de  S  ní830,  6  ^rquei-lhe  a  gratificação 
AttendenW         -qUe  PeÇ?  3  aPProvaÇâ"<>  de  V.  Ex.  » 

de  obse  vact  ao  SST?™  de  ter  ura  P°m°  ™»<*d<> 
ordens  7n  fnrin/aíPr5V1DCla'  exPedi  as  convenientes 
S  nl  % Commandante  fcs  Armas  interino  e  ao  Com- 
mandante  Superior  tambenf  interino  da  Guarda  Narinnai 

^lanH°/Slabelecer  ura  destacamento  de  qu ze  pS 

ecu^ 
D  esse  destacamento  partem  constantemente  rondas  ou  pa- 
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tralhas  pelo  rio  e  por  terra,  para  o  fim  de  observar  a  situa- 
ção e  colher  noticias  do  inimigo;  o  que  se  tem  verificado 
chegando  algomas  d'essas  rondas  ate  a  foz  do  no  S.  Lou- 
renço. 

Em  officio  n.  39  de  12  de  Junho,  disse: 

«  Em  additamento  ao  meu  officio  n.  58  de  8  do  corren- 
te cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que,  por 
participação  datada  de  29  do  mez  próximo  passado,  que 
acabo  de  receber  do  2o  Sargento  Commandante  do  destaca- 
mento do  Kio  Grande  (Araguaya)  raia  d'esla  Província  com 
a  de  Goyaz,  sou  informado  que  a  força  d'aquella  Província, 
que  deveria  marchar  para  esta  Capital,  se  achava  n'aquella 
data  (29  de  Maio)  com  nove  dias  de  marcha  para  o  ponto 
do  Coxim.  Do  Presidente  de  Goyaz  nenhuma  participação  por 
ora  lenho  a  este  respeito. 

Em  officio  n.  60  de  17  de  Junho,  disse: 

«  Em  additamento  ao  meu  officio  n.  59  de  12  deste  mez, 
tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  as  inclusas  copias 
do  officio,  que  sob  n.  292  e  data  de  14  do  corrente,  diri- 
gio-me  o  Dr.  Chefe  de  Policia  e  do  interrogatório  a  que  se 
refere,  feito  na  cidade  de  Poconé  pelo  Delegado  de  Policia  a 
um  Brazileiro,  escapado  de  Corumbá.  Segundo  presumo  de- 
vem ter  os  paraguayos  no  districto  de  Miranda  2,000  homens, 
e  no  do  Baixo  Paraguay  1,000  entre  Dourados,  Corumbá, 
Albuquerque  e  Coimbra. 

«  Conforme  forem  as  operações  do  Exercito  Brasileiro  e 
da  Esquadra  sobre  o  território  do  Paraguay,  assim  se  po- 
derá verificar  ou  não  a  ameaça  que  fazem  de  atacar  em  Se- 
tembro esta  Capital,  Poconé  e  Villa  Maria,  dispondo  o  Go- 
verno do  Paraguay  de  uma  flbtilha  de  Vapores,  que  com 
facilidade  e  promptidão  podem  conduzir  tropas  ás  nossas 
fronteiras. 

«  Até  hoje  nenhuma  noticia  tenho  do  meu  successor, 
nem  de  forças  de  outras  Provincias,  que  marchão  para  esta, 
e  nem  tenho  recebido  ordem  ou  instrucção  alguma  do  Go- 
verno Imperial  desde  20  de  Março  ultimo. 

c  Os  500:000$000  mandados  para  as  despezas  da  Pro- 
víncia, estão  acabados. 

«  Cumpre-me  representar  a  V.  Ex.  que  se  as  providen- 
cias para  esta  Província  não  forem  mais  promptas  e  enérgi- 
cas do  que  tem  sido,  será  infallivel  a  sua  ruina. 

«  Um  dos  grandes  males  que  nos  ameação,  e  que  já  se 
começ.i  a  sentir  vivamente,  é  a  fome. 
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«  Os  Brazileiros  que  tem  eido  apanhados  pelos  para* 
guayos,  vivem  no  mais  atroz  captiveiro  e  a  misera  povoação 
do  Corumbá  soffre  os  mais  cruéis  tratos.  » 

Tendo  em  grande  conta  o  ponto  colonial  do  Taquary 
(Coxim)  em  relação  a  guerra  actual,  expedi  ao  Commandante 
das  Armas  a  19  de  Junho  a  ordem  seguinte  : 

c  A'  vista  da  participação  que  recebi  do  Capitão  Antonio 
Maria  Coelho,  commandante  da  força  estacionada  era  S.Lou- 
renço, da  qual  envio  a  V.  S.  uma  segunda  via.  que  me 
devolverá,  tenho  resolvido  fazer  avançar  este  official  com 
250  praças,  tiradas  das  que  se  achão  sob  seu  commando, 
para  occapar  o  ponto  do  Coxim,  onde  ficará  em  quanto  se 
não  determinar  outra  cousa,  e  n'este  sentido  dará  V.  S.  as 
convenientes  ordens  e  providencias.  AU  permanecerá  este 
destacamento  como  vanguarda  de  nossas  forças  de  operações, 
e  o  referido  Capitão  Antonio  Maria  exercerá  igualmente  o 
cargo  de  Director  do  núcleo  colonial,  lugar  que  já  oceupou 
è  do  qual  tem  pleno  conhecimento,  quer  para  o  restabele- 
cimento da  colónia,  quer  para  oppor  embaraços  ás  preten- 
ções  do  Governo  de  Goyaz. 

e  Consta  que  para  ali  se  dirigirão  as  forças  de  Goyaz,  que 
vem  em  auxilio  d'esta  Provincia  ;  se  isto  se  verificar.  V.  S. 
recommendarà  ao  Capitão  Antonio  Maria,  que  conserva ndo-se 
independente  d'ellas,  mantenha  todavia  a  maior  harmonia 
com  o  respectivo  commandante,  .ao  qual  deverá  reunir-se, 
quando  isso  se  torne  preciso,  para  defender  o  ponto  ou 
repellir  o  inimigo. 

«  Para  transporte  da  bagagem  e  munições  de  guerra  da 
força  que  acompanha  o  Capitão  Antonio  Maria,  V.  S.  forne- 
cerá as  bestas  necessárias. 

«  Quanto  ao  fornecimento  de  viveres  no  Coxim,  o  referido 
Capitão  providenciará  como  julgar  melhor,  dando  parte  dos 
obstáculos  que  encontrar,  para  se  removerem. 

«  O  resto  da  força  que  ficar  em  S.  Lourenço,  depois  de 
tirados  os  250  homens,  ali  continuará  a  permanecer,  sob  o 
commando  de  um  official  subalterno,  sendo  um  dos  seus 
deveres  transmitlir  com  toda  a  brevidade  as  noticias  que 
ali  houver.  » 

Em  officio  de  25  de  Julho  dirigido  ao  Commandante  do  Ba- 
talhão de  Caçadores  de  Goyaz,  que  me  constou  achar-se  já 
no  lugar  denominado  — Vallinho—  proximidade  do  Taquary, 
diS3e : 

«  Constando-me  por  officios  do  Presidente  de  Goyaz,  da- 
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tados  de  ih  e  28  de  Julho  findo,  que  V.  Mce.  tem  ordem 
delle  de  marchar  para  esta  Capital,  tocando,  ou  mesmo  dei- 
xando de  tocar,  porém  approximando-se  do  ponto  colonial 
do  Coxim  ou  Taquaiy,  ordem  lambem  dada  ao  esquadrão  de 
Cavallaria  da  dita  Província  que  tem  de  juntar-se-lhe,  e  não 
sendo  actualmente  necessário  o  auxilio  dessa  força  para  a 
defesa  desta  Capital,  ao  passo  que  terá  ella  provavelmente 
de  occupar  algum  dos  pontos  importantes  da  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  em  cujo  caso  é  muito  mais  conveniente  que 
siga  do  dito  ponto  do  Coxim,  ou  d'outro  qualquer  pouco  dis- 
tante delle ;  ordeno-lhe  que  acampe  no  supramencionado 
ponto  do  Coxim,  ou  á  poucas  léguas  de  distancia,  e  me  com- 
munique  immediatameníe  a  execução  desta  ordem  por  meio 
de  um  expresso. 

«  Como  porém  é  aqui  esperado  todos  os  dias  o  Exm.  Pre- 
sidente e  Commandante  das  Armas  nomeado  para  esta  Pro- 
víncia, Coronel  Manoel  Pedro  Drago,  se.delle  receber  V.  Mce. 
ordens  diversas. desta  que.ora  lhe  dirijo,  cumpra-as  de  pre- 
ferencia. D 

Em  officio  n.  63  de  27  de  Junho,  disse :  ,, 
«  Additando  o  officio  n..60,  que  com  data  de  17  deste 
mez  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.,  ajunto  a  este  por  copias- 
a  parte  que  deu  o  cabo  commandante  de  uma  ronda  manda- 
da da  Cidade  de  Poconé  a  observar  os  movimentos  do  ini- 
migo pelo  lado  dos  rios  Corumbá  e  S.  Lourenço,  e  um  officio 
do  Capitão  Antonio  Maria  Coelho,  Commandante  do  Passo  de 
í>.  Lourenço,  dando  informações  acêrca  da  retirada  precipi- 
tada das  forças  . que  havião  invadido  o  Coxim  ou  Taquary 

«  Dos  96  Brazileiros  encontrados  pela  ronda  do  Poconé' 
com  destino  a  esta  capital,  já  aqui  chegárão  62  pessoas,  quê 
dao  noticia,  de.  que  em  Albuquerque  existe  um  destacamento 
paraguayo  de  25  praças  e  um  Alferes,  em  Corumbá  de  300 
a  400  praças  e  nos  Dourados  cento  e  tantas  praças,  e  um 
vapor,  o— Anhambahy. 

«  Espero  pelas  34  pessoas  restantes  para  ter  noticias  mais 
circumstanciadas  de  Corumbá  e  de  Miranda. 

«  Até  hoje  nenhuma  força  ou  auxilio  tenho  recebido  de 
fora  da  Província. 

«  A  fome  vai-se  tornando  mais  intensa. 

«  A  força  que  conservo  acampada  a  cinco  léguas  desta 
Capital  esta  em  muito  bom  estado,  a  excepção  de  meios  de 
transporte,  porque  os  não  ha  mesmo  á  custa  de  preços  ex- 
horbitantes.  »  *  v 


^  A  Ordem  de  que  ha  pouco  fallei  a  respeito  da  occunacão 
do  ponto  colonial  do  Taquary,  foi  malograda  petoirreeuíar 
procedimento  do  Capitão  Antonio  Maria  Coelho,  constante  do 
expediente  archivado  nas  Secretarias  da  Presidência  e  do 
CommaDdo  das  Armas,  no  qual  expediente  sobresahe  o  meu 
officio  de  1  de  Julho  dirigido  ao  Commandantedas  Armas 
cujo  theor  é  o  seguinte :  ' 
«  Accuso  a  recepção-do  officio  que  V.  S,  me  endereçou 
hontem,  transmittmdo-me  copia  authentica  de  outro  que  lhe 
dirigiu  o  Capitão  Antonio  Maria  Coelho  acêrca  das  ordens  <iue 
recebeu,  afim  de  marchar  com  uma  força  de  250  praças  Para 
occupar  o  ponto  colonial  do  Coxim  ou  Taquary^  observando 
v.  s.  que  as  reflexões  feitas  pelo  dito  Capitão  a  semelhTahte 
respeito  lhe  parecem  estranháveis,  e  por  isso  as  submette  á 
minha  apreciação;  e  em  resposta  tenho  a  significar-lhe-aue 
sendo  o  procedimento  do  dito  Capitão  Antonio  Maria  Coelho 
altamente  offensivo  a  disciplina  militar,  cumpre  que  V  S 
quanto  antes  mande  proceder  contra  o  Capitão  Coelho-'  nâ 
fòrma  da  Lei,  expedindo  para  esse  effeito  as  convenientes 
ordens.  » 

Quanto  ao  Capitão  Coelho,  está  elle  respondendo  a  conse- 
lho, de  guerra,  que  o  julgará  como  fôr  de  justiça. 

E  quanto  á  occapação  do  ponto  do  Taquary,  novos  emba- 
raços retardarão  a  sua  consecução  quando  passei  a  "V  Ex  a 
administração  da  Provinda.  .  . 

Eni  officio  n,  66,  dirigido  ao  Ministério  da  Guerra,  disse- 
«  Depois  que  dirigi  a  V.  Ex.  o.  meu  officio  n.  63%  27 
do  mez  .proximo-passado,  recebi  do  Presidente  <3a  Província 
de  Goyaz  o  officio  de  17  de  Maio  ultimo-/  junto  por  cernia 
commumcando-me  ter  feito  d'ali  seguir  para  èsta  Provincia' 
com  direcção  ao  Coxim,  .370  e  tantas  praças  do  Batalhãcrdé 
Caçadores  da  dita  Provincia. 
«  Desta  força  nenhuma  outra  noticia  tenho.  <' 
«  De  Poconé  recebi  participações  d*  que  uma  ronda  d?ali 
mandada  descêra  o  rio— Cuyabá— até-  abaixo-  da  sua :■ ^  con- 
fluência com  o  S.  Lourenço,  e  não  encontrára  novidadáãl- 
guma. 

«  Nada  mais  me  consta  que  deva  ser  levado  ao  conheci- 
mento' de  V..  Ex.  »  \ 
-  Em  officio  n.  68.de  12  de  Julho,  disse: 

«  Peto  correio  aqui  chegado  no  dia  10  do  corrente  recebi 
o  Aviso  de  V.  Ex.  de  3  de.Marçaultimoy  ao  qual,  por  vel-o 
transcripto  no  Correio  Mercantil  de  10  do  mesmo:  mez,  já  eu 
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me  havia  anticipado  em  responder  pelo  meu  officio  de  7  do 
mez  próximo"!  passado,  do  qual  com  este  passo  ás  mãos  de 
V.  Ex.  uma  quarta  ;via. 

«  Depois  que  dirigi  a  V.  Ex.  o  dito  officio,  já  fiz  seguir 
para  essa  Côrle,  pelo  negociante  João  Monteiro  de  Vascon- 
cellos  Mourão,  que  d'aqui  partiu  no  dia  12  do  mez  findo,  e 
a  quem  mandei  dar  para  esse  fim  200g000,  e  pelo  negocian- 
te Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho,  que  d'aqui  sahiu  a  6 
do  corrente,  a  correspondência  d'esta  Presidência  acerca  do 
estado  da  Província,  não  obstante  ter  em  todos  os  correios 
participado  a  essa  Secretaria  de  Estado  as  occurrencias  que 
aqui  se  vão  dando. 

«  Permitta-rae  V.  Ex.  que  lhe  rogue  mais  uma  vez  me 
conceda  permissão  para  dar  publicidade  pela  imprensa  ao 
dito  meu  officio  de  7  do  mez  findo.  » 

Em  officio  n.  70,  datado  de  18  de  Julho,  disse: 

«  Logo  que  recebi  a  Ordem  do  Dia  do  Exercito  n.  444  .de 
2  de  Maio  ultimo,  sem  que  me  viesse  ás  mãos  alguma  outra 
communicação,  remetti  um  exemplar  d'ella  ao  Chefe  ^'Esqua- 
dra Augusto  Leverger  com  o  officio  constante  da  copia  n.  , 
ao  qual  raspondeu  o  mesmo  chefe  d'Esquadra  com  o  da  co- 
pia n.  .  escusando-se,  pelos  motivos  que  apresenta,  de 
assumir  immediatamente  o  Commando  interino  das  Armas 
desta  Província  e  de  todas  as  forças  nella  existentes. 

«  A'  vista  desta  resposta,  julguei  dever  dirigir  ao  referido 
Chefe  d'Esquadra  o  officio  constante  da  copia  n. 

«  0  que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  como  me 
cumpre,  accrescentando  que  em  qualquer  dia  pôde  chegar  o 
novo  Presidente  e  Commandante  das  Armas,  e  que  á  frente 
das  forças  da  Província  acha-ss  como  Commandante  das 
Armas  interino  o  Tenente  Coronel  Carlos  de  Moraes  Camisão, 
que  tem  servido  mui  satisfactoriamente  desde  7  de  Março 
deste  anno,  e  approveito  esta  occasião  para  recommendal-o 
a  V.  Ex. 

d  O  Coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira  já  d'aqui  seguiu 
para  essa  Corte  no  dia  13  de  Maio  ultimo,  e  quanto  ás  partes, 
documentos  ou  quaesquer  peças  officiaes,  que  possão  escla- 
Tecer  ao  Governo  na  apreciação  do  procedimento  deste  ofíi- 
cial  por  occasião  da  invasão  paraguaya  nesta  Província, 
tenho  em  differentes  officios  remettido  a  essa  Secretaria  de 
Estado  tudo  que  ha  a  tal  respeito.  » 

Em  officio  n.  77  de  29  de  Julho,  disse : 

t  Por  participação  que  recebi  do  Capitão  Commandante 
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do distncto  militar  de  Villa  Maria,  e  que  nésta  data  passo 
por  copia  ás  mãos  de  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros, 
sou  informado  de  que  os  paraguayos  conseguirão  abrir  uma 
estrada  da  povoação  de  Corumbá  ao  povo  boliviano  de  Santo 
Coração,  nas  raias  da  fronteira  de  Villa  Maria,  tendo  chegado 
os  encarregados  da  abertura  da  estrada  ao  dito  povo  no  dia 
16  do  mez  próximo  passado. 

«  O  que  julgo  do  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  » 

Em  officio  n.  80  de  1  do  corrente,  disse : 

'<  Tendo  eu  mandado  um  bombeiro  de  nome  Bento  José 
da  Silva  até  o  núcleo  colonial  do  Taquary,  a  fim  de  observar 
se  os  paraguayos  ainda  ali  existião,  e  quaesquer  outras  cir- 
cumstancias  que  nos  podessem  interessar,  effectuou  o  dito 
bombeiro  esta  commissão,  e  apresenlou-me  o  relatório  ou 
informação  datada  de  28  do  mez  hontem  findo,  constante  da 
copia  junta,  por  onde  se  vê  que  os  paraguayos,  depois  de 
terem  devastado  aquelle  ponto  retirarão-se,  e  que  alguns  dos 
moradores  d'aqnella  colónia  já  havião  regressado  ás  suas 
habitações,  e  tratavão  de  dar  impulso  a  alguma  planta- 
ção. 

«  Cumpre-me  por  esta  occasião  participar  a  V.  Ex.  que 
mandei  occupar  novamente  a  colónia  do  Coxim  pelo  Corpo  de 
Artilhera  desta  Província,  e  ordenei  ao  Tenente  Coronel 
Commandante  do  Batalhão  de  Caçadores  de  Goyaz,  que  me 
consta  acbar-se  já  no  lugar  denominado— Vallinho- no  ter- 
ritório desta  Província,  que  acampasse  com  a  força  dè  seu 
commando  na  dita  colónia  ou  em  suas  iramediações,  e  isto 
mesmo  fizesse  o  Esquadrão  de  Cavallaria  d'aquella  Província, 
que  se  encaminha  para  esta  com  direcção  á  mesma  colónia.  » 

Eis  a  narração  substancial  da  invasão  paraguaya  e  do  que 
fiz  a  bem  da  defesa  da  Província  que  me  estava  confiada. 
Seria  demasiadamente  extensa  e  quiçá  inopporluna  semelhan- 
te narração,  se  eu  pretendesse  tratar  mais  detalhadamente 
dos  negócios  de  todos  os  Ministérios  que  tem  relação  com 
este  assumpto. 

Como  V.  Ex.  acaba  de  ver,  foi  entregue  a  minha  solícita 
correspondência,  com  a  possível  brevidade,  aos  differentes 
Ministros  a  quem  me  dirigi,  segundo  me  afiançárão  os  res- 
pectivos portadores,  e  eu  o  creio  firmemente  porque  o  vejo 
provado  pelo  relatório  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangei- 
ros de  8  de  Maio  do  corrente  anno  no  artigo  que  passo  a 
transcrever.  Eil-o  aqui : 


-na- 

INVASÃO  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO-GROSSO. 

«  A  27  de  Dezembro  effectuou-se  o  ataque  do  forte  de 
Coimbra. 

«  Depois  d'uma  heróica  e  brilhante  resistência  da  parte  de 
sua  guarnição,  em  numero  apenas  de  120  homens,  mas  hábil  e 
valentemente  auxiliada  pelo  bravo  official  que  commandava  a 
canhoneira— Anhambahy— que  se  achava  ali  estacionada,  na 
noite  de  28  para  29,  aproveitando  a  suspensão  do  fogo  do 
inimigo  viu-se  forçado  o  Commandante  do  forte  a  retirar-se 
para  Corumbá. 

«  A  parte  official  dada  em  30  de  Dezembro  por  este  Com- 
mandante, o  Tenente  Coronel  Hermenegildo  de  Albuquerque 
Portocarrero,  contém  as  razões  do  abandono  d'aquelle  ponto. 

«  De  posse  do  forte  de  Coimbra,  assaltarão  os  paraguayos 
e  tomárão  no  dia  2  de  Janeiro  a  povoação  de  Corumbá. 

d  A  canhoneira  —Anhambahy—  prestando  nessa  occasião 
os  soccorros  a  seu  alcance  á  população  indefesa  d'aquelle 
lugar,  seguiu  entretanto  com  direcção  a  Cuyabá,  quando  á 
entrada  de  S.  Lourenço  conseguirão  alcançal-a  quatro  vapo- 
res paraguayos;  e  da. luta  immensamente  desigual  que  ali  se 
travou  no  dia  6,  resultou  ser  batido  e  aprisionado  aquelle 
vapor,  commettendo  o  inimigo,  segundo  consta,  horrorosos 
attentados. 

«  Apoderarão-se  também  os  paraguayos  dos  estabeleci- 
mentos dos  Dourados,  Miranda  e  Nioac. 

<c  Estes  novos  actos  de  aggressão  vêm  expostos  no  officio 
do  Presidente  da  Provincia  de  28  de  Fevereiro  ultimo  ;  e  as 
atrocidades  praticadas  pelas  forças  invasoras  achão-se  men- 
cionadas no  officio  da  mesma  data  do  Chefe  de  Policia  e 
depoimentos  que  o  acompanhão. 

«  No  dia  11  de  Janeiro,  tendo  noticia  official  do  ataque 
do  forte  de  Coimbra,  o  Presidente  da  Provincia  nomeou 
Commandante  Superior  da  Guarda  Nacional  o  Chefe  d'Es- 
quadra  Augusto  Leverger,  e  deu  as  necessárias  providencias 
para  defesa  da  Capital.  » 

Entretanto  lê-se  no  relatório  do  Ministério  da  Guerra  do 
mesmo  dia  8  de  Maio,  o  seguinte : 

EXERCITO  DE  OPERAÇÕES. 

«  Devo  n'esta  occasião  confessar-vos  que  reprehensivel  se 
torna  o  silencio,  ou  a  nenhuma  actividade  nas  primeiras,  au- 
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toridades  de  Matto-Grosso,  nenhuma  das  quaes  tem  procu- 
rado informar  o  Governo  de  quanto  ha  ali  occorrido. 

«r  O  que  sabemos  consta  de  cartas  particulares;  e  do  mo- 
vimento e  ponto,  em  que  se  achão  as  forças  organisadas  na 
Capital  da  Província,  nada  tem  ao  certo  chegado  ao  conhe- 
cimento do  Governo,  sendo  atrazada  a  correspondência 
recebida. 

«  Ordens  se  expedirão  para  a  mais  rápida  e  segura  com- 
municação  d'aquella  Província  com  esta  Corte,  e  a  todo  o 
momento  esperão-se  respostas  e  officios  da  Presidência.  » 

Li  e  reli  estas  duas  peças  ministeriaes  e  declaro  a  V:  Ex. 
que  não  posso  comprehender  o  nexo  que  necessariamente 
deve  haver  entre  ellas,  e  si  o  não  ha  ainda  não  posso  atinar 
com  a  causa  de  tão  singular  occurrencia  ! 

Não  vi  os  outros  relatórios,  talvez  que  da  confrontação 
reciproea  de  todos  elles  se  possa  colher  dados  a  respeito, 
muito  importantes  para  esclarecimento  d'esta  espécie  de 
enigma;  e  isso  seria  de  grande  proveito  para  a  historia  do 
paiz ! 


Força  IRutrtica. 

EXERCITO,  GUARDA  NACIONAL  E  POLICIA. 

No  officio  do  Tenente  Coronel  Commandante  interino  das 
Armas,  datado  de  8  do  corrente,  e  no  mappaque  o  acom- 
panha, annexos  ns.  ,  achará  V.  Ex.  a  demonstração  de 
todos  os  cidadãos  do  Exercito  e  da  Guarda  Nacional  que  se 
achão  com  as  armas  na  mão  para  a  defesa  da  Província. 

Esta  força,  segundo  o  mappa,  é  de  3:974  homens,  aos 
quaes  ajuntando  os  400  Guardas  Nacionaes  que  mandei  reunir 
e  organisar  em  destacamento  de  guerra  no  Município  de 
Matto-Grosso  prefaz  a  somma  de  4:074  homens. 

A  organisação  da  Guarda  Nacional  relativa  ao  tempo  de 
paz,  passou  do  anno.  pretérito  para  o  corrente  pelas  altera- 
ções seguintes : 

Por  Decreto  n.  3:219  de  14  de  Janeiro  do  anno  passado 
foi  elevada  á  Cathegoria  de  Batalhão  com  a  designação  de  7o 
—a  2a  Secção  de  Batalhão  de  Infantaria  da  Villa  de  Miranda. 

Por  outro  Decreto  n.  3:220  da  mesma  data  ficou  reduzido 
á  4  companhias  o  Batalhão  de  Infantaria  n.  5,  até  então 
organisado  com  6  nos  Municípios  de  S.  Luiz  de  Villa  Maria 
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e  Poconé,  desligando-se  para  esse  fim  os  Guardas  qualifica- 
dos no  Io;  e  creado  no  dito  Município  de  Villa  Maria  um 
Batalhão  de  Infantaria  de  4  companhias  com  designação 
de  6o. 

E  finalmente  por  Decretos  ns.  3:366  e  3:367,  ambos  de 
24  de  Dezembro  do  dito  anno,  foi  creado  um  Batalhão  de 
Infantaria  de  Guardas  Nacionaes  na  freguezia  de  S.  Gonçalo 
de  Pedro  II  com  4  companhias  e  a  designação  de  8o  do  ser- 
viço activo,  e  elevado  a  8  companhias  o  3o  Batalhão  da  mesma 
Guarda. 

Nas  fileiras  da  Guarnição  de  linha,  deu-se  uma  perda  mui 
deplorável  a  14  de  Agosto  do  anno  supra  indicado,  quero 
fallar  da  morte  do  benemérito  Coronel  João  Nepomuceno  da 
Silva  Portella,  que  succumbiu  de  um  ataque  apopletico. 

Esta  grande  perda  trouxe  a  necessidade  de  providencias 
extraordinárias  acerca  do  Commando  do  districto  militar  de 
Villa  Maria,  e  do  Batalhão  de  Caçadores  confiados  a  esse  ve- 
terano, providencias  que  V.  Ex.  achará  descriptas  no  regis- 
to da  Presidência. 

Mencionarei  as  mais  notáveis  : 

Ia.  A  jornada  do  Coronel  Commandante  das  Armas  Carlos 
Augusto  de  Oliveira  á  Villa  Maria,  para  providenciar  em 
pessoa  acerca  dos  negócios  mais  graves  que  ali  occorrião; 

2a.  Prompto  recolhimento  do  casco  do  Batalhão  de  Caça- 
dores para  esta  Capital; 

3a.  A  nomeação  interina  do  muito  digno  Capitão  do  2o  Ba- 
talhão de  Artilheria  a  pé  Antonio  José  da  Costa  para  o  com- 
mando do  referido  districto  militar. 

Era  a  minha  intenção,  antes  da  guerra  actual,  fazer  rever- 
ter a  Villa  Maria  a  parada  do  Batalhão  de  Caçadores  logo 
que  chegasse  o  novo  commandante,  o  qual  assumiria  também 
o  commando  do  districto,  e  então  regressaria  ao  seu  corpo 
o  Capitão  Costa. 

Este  official  tem  correspondido  perfeitamente  ao  elevado 
conceito  que  ha  muito  eu  fazia  do  seu  mérito. 

Secção  Policial.—  Está  reduzida  a  casco  em  consequência 
da  impossibilidade  de  mantel-a  em  seu  estado  completo  pela 
falta  de  dinheiro  nos  cofres  provinciaes. 

Logo  que  semelhante  difficuldade  subiu  de  ponto,  dei  a 
respeito  as  providencias  que  me  parecerão  adequadas  á  si- 
tuação presente,  e  em  consequência  forão  aproveitados  os 
melhores  soldados  no  serviço  do  Exercito  para  o  qual  se 
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transfirirão,  alistando-se  na  Ia  Companhia  do  Corpo  de  Vo- 
luntários da  Patria. 

Na  Secretaria  da  Presidência  achará  V.  Ex.  archivado 
o  expediente  relativo  a  este  negocio. 

Fio  t  ilha. 

No  officio  e  mappa,  annexos  ns.  .  do  respectivo  Com- 
mandante  o  Capitão  dc  Mar  c  Guerra  Francisco  Candido  de 
Castro  Menezes,  achará  V.  Ex.  uma  demonstração  succinta 
do  pessoal  e  material  correspondente,  e  os  dados  que  julgo 
mais  necessários  para  prehencher  este  artigo. 

Sobre  esta  Flotilha  conservo  as  mesmíssimas  ideias  que 
manifestei  ao  Ministério  da  Marinha  no  meu  officTb  reser- 
vado n.  1  de  23  de  Setembro  de  1863,  já  citado  e  para  o 
qual  chamei  encarecidamente  a  attenção  de  V.  Ex. 

Arsenal  cie  Guerra. 

Quando  rebentou  a  invasão  paraguaya  n'esta  Província, 
estavão  quasi  vencidas  as  maiores  difficuldades  que  era 
mister  vencer  para  levar  esta  Repartição  ao  ponto  de  regu- 
laridade, a  que  pôde  e  deve  attingir,  por  quanto  poucos 
mezes  serião  precisos  para  effectuar-se  as  transformações 
dos  arranjos  internos,  que  ordenei  e  estavão  em  andamento 
para  melhor  classificação  e  aceomodação  dos  artigos  ar- 
mazenados, para  centralisar  os  trabalhos  das  ofíicinas  e 
facilitar  a  fiscalisação. 

Então  já  se  sabia  com  precisão  o  que  havia  no  Arsenal. 

Tudo  estava  contado,  medido,  pesado,  arrumado  e  lan- 
çado em  carga  ao  Almoxarife. 

A  escripturação  do  Almoxarifado  estava  montada  muito 
regularmente  c  em  dia. 

Conseguida  semelhante  escripturação,  na  qual  sobresahia 
o  livro  mappa,  tinha  desapparecido  a  principal  das  causas 
que  afugentavão  do  lugar  de  Almoxarife  a  todo  e  qualquer 
homem  honesto  em  quem  recahia  ou  podia  recahir  o  lugar. 

Era  já  então  facílimo  tomar  contas  a  esse  responsável. 

A'  importante  instituição  dos  aprendizes  menores,  insti- 
tuição que  ainda  não  chegou  no  Brasil  ao  aperfeiçoamento 
de  que  é  susceptível,  fiz  ura  beneficio  util  e  agradável,  como 
ha  em  alguns  outros  Arsenaes  do  Império ;  estabeleci  os 
exercícios  gymnasticos,  para  cujo  fim  montei  um  pórtico  ou 
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apparelho  apropriado  e  dei-lhe  um  excellente  mestre  que 
casualmente  appareceu  n'esta  cidade. 

Em  outro  lugar  d'este  relatório— Obras  publicas— fallo  do 
augmento  que  fiz  no  edifício  com  o  acabamento  de  uin  dos 
lanços  começados  e  paralysados. 

Em  virtude  do  abalo  por  que  passou  esta  Capital  nos  pri- 
meiros dias  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e  da  necessidade 
de  armar  a  gente  que  se  apresentou  pressurosa  para  sua 
defesa,  foi  inevitável  a  preterição  das  regras  estabelecidas 
pura  a  entrega  dos  fornecimentos  que  foi  mister  fazer,  e 
d'ahi  resultou  perturbação  d'aquelle  estado  satisfactorio  de 
que  fallei  no  principio  d'este  artigo. 

Os  muitos  trabalhos  e  fornecimentos  que  teve  de  fazer  o 
Arsenaltlesde  então  até  agora,  e  que  effecíivamente  fez  com 
louvável  empenho,  não  perraittirão,  apezar  dos  esforços  em- 
pregados pelo  seu  zeloso  e  dedicado  Director  o  Major  Luiz 
Francisco  Henriques,  restabelecer  ainda  inteiramente  aquelle 
estado,  que  já  se.  podia  chamar  normal. 

O  officiu  do  referido  Director,  annexo  n.  ,  contém  in- 
teressantes dados,  que  não  me  é  possivel  reproduzir  e  nem 
extractar  aqui. 

Também  vai  appenso  sob  n.  ,  uma  relação  demonstrativa 
do  estado  e  qualidade  das  munições  de  guerra,  do  arma- 
mento, fardamento  e  da  artilheria  existentes  no  almoxa- 
rifado. 

Edifício  para  deposito  de  artigos  bellicos  em  Corumbá.  — 
Este  titulo  exprime  uma  das  mais  urgentes  necessidades 
da  administração  publica. 

Está  ali  principiado  um  edifício  para  esse  fim  e  paralysado 
desde  1862  por  falta  de  fundos  na  verba  respectiva,  porém 
o  plano  da  obra  e  a  localidade  em  que  se  acha  não  corres- 
pondem ás  necessidades  do  lugar,  especialmente  em  relação 
a  um  futuro  prospero  como  se  deve  esperar. 

A'  meu  vêr  restaurada  a  povoarão  de  Corumbá,  cumpre 
cuidar  sem  perda  de  tempo  da  construcção  de  um  esta- 
belecimento que  sirva  primeiramente  de  simples  deposito  de 
artigos  bellicos,  porém  com  proporções  de  ser  depois  con- 
.vertido  em  Arsenal  de  Guerra;  Arsenal  que  é  tão  preciso  ali 
quanto  é  o  de  Marinha,  cuja  necessidade  já  está  reconhecida 
pelo  Governo. 

Debaixo,  pois,.d'estas  vistas  entendo  que  o  local  asado 
para  isso  é  a  extrema  esquerda  da  povoação,  tendo  portanto 


frente  para  o  rio  e  o  lado  esquerdo  para  a  bahia  de  Ta- 

Adoptado  este  pensamento,  ficaipso  facto  determinado  um 
outro  isto  é,  a  «colhi  do^local  para  o  Quartel  dEo  Z 

Ssn  anu^L  n°  ArS'en?>  ?â0  só  Pela  «cellenca  da  po- 
fesa  doTsenal  Pr°Pn0  deStÍD°'  C°m°  peIa  *toi^™  e  de' 

v;rlBoeCÇã°  do.Arsenal  de  Guerra  está  interrompida  em 
virtude  da  suspensão  e  retirada  do  Coronel  Oliveira  d'eUa 
encarregado  por  Aviso  de  11  de  Fevereiro  de  «33;  como 
trahi,t0^anten0rinente-  Se  o  Gofemo  entender  qifrSe- 

Stoí^.8"18!?^0  0a  feito*>novo,  dará  a  re  ! 
peito  as  ordens  que  lhe  parecer. 

Hospital  militar». 

Mais  'de  uma  vez,  e  ainda  ha  pouco  tempo,  expedio  o  Go- 
verno ordens  para  a  extincção  ou  reducção  d'este  estabeleci- 
mento, e  eu  respondi,  ponderando  que  me  parecia  prejudi- 
cial semelhante  deliberação;  V.  Ex.,  porém,  esKndo 
este  negocio  resolverá  como  julgar  mais  acertado. 

O  Director  Major  Nuno  Anastácio  Monteiro  de  Mendonca  e 
mais  empregados  d'este  estabelecimento  esforção-se  por  bem 
cumprir  os  seus  deveres. 

Fabrica  de  pólvora. 

Faço  o  meu  ponto  de  partida,  para  a  narração  do  estado 

S25Ue  se<ãfl  0J™&io  d'este  estabelecimento,  do  meu 
officio  n  221  de  28  de  Outubro  de  1863  dirigido  ao  Minis- 
tério da  Guerra,  para  o  qual  chamo  a  attenção  de  V.  Ex. 
visto  que  n  elle  encontrará  um  resumo  da  situação  das  cou- 
sas quando  cheguei  a  esta  Capital,  do  estudo  que  fiz  a  res- 
peito e  das  ideias  que  concebi  e  logo  comecei  a  executar. 

U  seguimento  d 'este  primeiro  passo  está  no  conteúdo  do 
men  officio  n.  230  de  12  de  Novembro  do.dito  anno,  escripto 
no  intuito  de  apresentar  o  Capitão  Francisco  Nunes  da  Cu- 
nha ao  Ministério  da  Guerra,  aflm  de  adquirir  na  Fabrica  da 
Pólvora  da  Serra  da  Estrella  o  tirocínio  que  precisava  para 
habilital-o  a  crear  n'esta  Província  a  fabrica  em  questãò. 

Partio  com  effeito  o  Capitão  Cunha  de  Cuyabá  para  o  Rio 
de  Janeiro  no  paquete  de  45  do  dito  mez  de  Novembro,  e 
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aqtò  sé  açiresèntoii,  de  Volta,  a  U  de  Julho  do  àivnõ  passado, 
dando-rae  conta  da  sua  jornada  pela  forma  expressa  étti  of- 
ficio lie  $9  tio  referido  rnez,  officio  que  ficà  archttàdo  na 
Secretaria  dá  Presidência» 

Ó  rtresmo  tjapitão  foi  portador  do  Aviso  de  2  de  Junho  no 
qn«'l  sè  nie  ordenou  que,  de  accordo  com  elle  Gapitfio  esco- 
HrôBse- flefirtitivarnente  o  local  etn  (pre  deva  ser  fundada 
a  fabrica,  além  de  outras  disposições  acerca  do  engajamento 
de  operários  feito  no  Rio  de  Janeiro. 

Eâimeú  officion.  164  de  14  de  Agosto  do  anno  pretérito 
está  n  rómmuriicação  que  fiz  aó  Ministério  da  Guerra  não  só 
dessa  apresentação,  como  do  resultado  do  exame  praticado 
peressè  Wrector  logo  qne  reassumiu  o  exercício  tfe  seu  em-1- 
prego,  acerca  da  localidade  difinitiva  dé  que  se  trata*  côhk» 
V.  Èx.  verá  do  seu  officio  datado  do  dia  antecedente,  também 
archivado ;  terminando  eu  por  dizer  que  a  estreiteza  de  tem- 
po não  me  permitliu  tomar  então  uma  resolução,  o  que  faria 
eotò  a  possível  brevidade. 

A  16  do  mesmo  mez  de  Agosto  escrevi  ao  Capitão  Cunha 
accusawio  a  recepção  do  officio  que  venho  de  mencionar,  e 
ordenatutõ-lhe  que  procedesse  á  confecção  de  um  relatório 
circumstancíad©  das  vantagens  e  inconvenientes  que  apre- 
sentão  os  dons  lugares  por  elle  indicados»  acompanhado  das 
plantas  e  orçamentos  das  Obras  e  despegas  a  fazer-se,  tanto 
n'um  como  n'outro,  para  montar-se  a  fabrica  no  ponto  mo» 
desto  que  tem  em  vistas  o  Governo,  attendendo  a  duração 
provável  fia  edificação  feita  na  localidade  occupada,  á  maior 
despeza  com  o  encanamento  da  agua  para  essa  localidade,  e 
toldas  as  mate  eircumstancias  que  pudessem  concorrer  para 
©  acerto  da  decisão. 

EsSe  trabalho,  que  lambem  fica  no  archivo  da  Secretariai 
foKmé  Apresentado  a  11  de  Novembro  seguinte-,  e  me  parece 
assaz  detalhado;  para  habilitar  a  Presidência  a  delibera^ 
como  WEx.  verá  quando  o  eítami&ar  ;  e  eu  teria  deliberado 
se  V&&  estivesse  já  então,  como  estava,  a  espera  do  meu 
primeiro  successor»  o  Coronel  Frederico  "Carneiro  de  Cam- 
pos;-fim  tal  caso  firmei-me  na  ideia  de  deixar  ao  neti  suc- 
6eásor  semelhante  deliberação,  a  qual  até  hoje  está  pendente 
por  c'au$á  da  guerra  pamguaya. 

Gonetaifei  «ste  artigo  dizendo  a  V.  Ex,.,  que>  attendendo  á 
falta  -qae  ha  muk»  fie  experimenta  nesta  Província  de  ofâ- 
oiaes,.  e  ■especialmente  dos  que  são  precisos  para  comaiissões 
ele  Mpewrtmpoptancia,  aanuíao  pedido  que  me  fez  o  Gdkt- 
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mandante  das  Armas,  interino,  Tenente  Coimei  Carlos  de 
Moraes  Camisão,  como,  consta  do  respectivo  expediente,  e 
em.  consequência  passou  aqueile  official  a  commandar  provi- 
soriamente o  2.°  Batalhão  de  ArtUheria  a  pé,  sob  a  condição 
de  regressar  ao  serviço  da  fabrica  de  pólvora  logo  que  ces- 
sassem as  causas  que  obrigarão  a  tomar  esta  medida. 

Arsenal  de  Marinha. 

Sempre  Arme  nas  ideias  que  emitti  no  meu  citado  officio 
reservado,  dirigido  ao  Ministério  da  Marinha  sob  n.  1  e  data 
de  23  de  Setembro  de  1863,  chamo  a  altenção  de  V.  Ex. 
para  o  meu  officio  de  27  de  Junho  do  anno  passado,  no 
qual  dei  conta  ao  dito  Ministério  do  satisfactorio  modo  por 
que  o  Capitão  Tenente  Antonio  Cláudio  Soido,  Inspector  do 
Arsenal  desta  Província,  desempenhou  a  commissão  de  que 
o  encarreguei,  de  escolher  em  Corumbá  o  lugar  que  melho- 
res condições  offerecesse  para  o  estabelecimento  dessa 
instituição,  trabalho  enriquecido  com  interessantes  desenhos, 
dns  quaes  achará  V.  Ex.  uma  copia  na  Secretaria  da  Presi- 
dência. 

Dependerá,  pois,  somente  do  Governo,  uma  vez  restaurado 
o  Corumbá,  a  execução  desse  importantíssimo  pensa- 
mento. 

Os  estragos  feitos  no  Arsenal  de  Marinha  pela  inundação 
do  Fevereiro,  dos  quaes  resultou  a  desapparição  de  quasi 
todos  os  casebres  que  ali  existião,  bem  como  do  mesquinho 
quartel  do  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros  e  respectiva 
companhia  de  Aprendizes,  produzirão  a  meu  ver.  uni  grande 
beneficio,  o  de  accelerar  a  mudança  do  dito  Arsenal  e  suas 
dependências,  visto  que  havendo  taes  ideias,  não  é  de  espe- 
rar que  se  fação  novas  e  despendiosas  conslrucções  em  quar- 
téis e  em  outros  edifícios  para  serem  abandonados. 

Seja  aqui  qu  acolá  o  mencionado  Arsenal,  é  indispensável 
e  urgente  habilital-o  com  o  pessoal  e  material  precisos  para 
funccionar  devidamente,  sob  pena  de  continuar  a  sentisse 
novas  e  talvez  ainda  mais  graves  faltas  e  prejuízos  do  que 
aquelles  que  se  t.em  experimentado  durante  a  penosa  invasão 
paraguaya. 

•A  boa  vontade  e  os  esforços  do  respectivo  Ipspector  e  da 
maior  parle  de  seus  empregados,  não  bastão  para,  yepçjer 
difficuldades  que  estão  fora  do  seu  alcance. 
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Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros  e  respectiva  Companhia 
de  Aprendizes.— Como  parte  do  relatório  do  Inspector  do 
Arsenal  de  Marinha,  também  achará  V.  Ex.  annexo  um  re- 
latório do  Commandante  Geral  deste  Corpo  e  Companhia,  o 
Capitão  Tenente  Joaquim  Francisco  Chaves,  e  o  competente 
mappa  das  forças.  Por  este  se  vê  que  o  estado  efectivo  do 
referido  Corpo  é  de  117  praças,  e  o  da  Companhia  de  Apren- 
dizes de  36. 

Finanças. 

Fazenda  Geral.— 0  estado  dos  cofres  públicos  é  bem  de- 
sagradável. 

Provarei  esta  asserção  transcrevendo  vários  dados  forne- 
cidos pelo  respectivo  e  prestimoso  Inspector,  Raymundo  João 
[       dos  Reis,  em  seus  officios  de  1  de  Outubro  do  anno  passado, 
fi       1  de  Maio  próximo  pretérito  e  9  do  corrente  mez  de  Agosto. 

Disse  o  Inspector  no  i.°  de  Outubro  : 

«  O  exercício  de  1863—1864,  em  liquidação,  está  devendo 
ao  corrente  de  1864—1865  a  quantia  de  67  contos  por  sup- 
primentos  que  lhe  tem  sido  feitos,  e  no  encerramento  não 
poderá  satisfazer  o  seu  debito  senão  por  meio  de  transacção 
fictícia  com  o  Thesouro.  Pela  falta  de  fundos,  desse  exercício 
t  e  de  promptos  supprimentos  do  Thesonro,  as  suas  despezas 
não  forão  sempre  pontualmente  pagas,  chegando  as  do  Corpo 
de  Cavallaria  a  atrazar-se  em  cerca  de  seis  mezes. 

«  0  exercício  de  1864-1865  apresenta  em  30  do  mez 
próximo  passado  um  saldo  em  moeda  na  importância  de 
62:5628979,  p  qual  é  de  certo  insufficiente  para  occorrer  ás 
despezas  do  mez. 

«  A  renda  própria  da  Província  está  orçada  approximada- 
mente  para  1/10  da  despeza,- porque  esta  regula  entre  1,300 
a  1,400  contos  aonualmente,  e  aquella  entre  120  a  130 
contos. 

«  Se,  pois,  o  Thesouro  não  acudir  com  um  supprimento 
nò  exercício  de  600  contos,  como  já  por  vezes  tenho  repre- 
sentado, é  fora  de  toda  a.  duvida  que  os  recursos  da  The- 
souraria,  limitados  á  sua  renda  própria  e  aos  saques  qúe 
aliás  tem  decrescido  sensivelmente,  não  faráõ  face  aos' em- 
penhos contrahidos, 
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REPARTIÇÕES  SUBALTERNAS. 

ALFANDEGA  DE  ALBUQUERQUE. 

«  O  edifício  em  que  funcciona  esta  repartição  acha-se  em 
Dom  estado. 

«  A  construcção  do  novo,  sob  a  administração  do  Capitão 
Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça,  marcha  lentamente  pela  falta 
de  recursos  do  lugar.  F 

AQ^Rninnf6  dÍZ  °  ^P^'  da  Alfandega,  a  quantia  de 
49:5805000,  em  que  foi  orçada  essa  obra,  é  insufficiente 
para  ella. 

pessoal. 

«  O  pessoal  da  Aliandega  está  incompleto. 

«  Nos  dias  20  e  .21  de  Julho  próximo  passado  procedi  a 
concurso,  para  o  preenchimento  de  alguns  lugares  vagos 
tendo-se  apresentado  tres  candidatos,  os  quaes  forão  appro- 
vados  e  por  mim  propostos  ao  Thesouro  em  officio  reserva- 
do de  23  do  dito  mez. 

^  <.áJÍen?a  propria  da  Álfandega,  já  liquidada  no  exercício 
-  8K6n3^S^imJporta  em59:520$202,  sendo  de  importa- 
is F-Si^383?9'  despacho  maritimo  5208000,  exportação 
5:2248390,  e  inlerior  3:5828433. 

«  Comparada  a  importância  destes  quatro  litulos  de  re- 
ceita com  igual  do  exercício  de  1862-1863,  nota-se  em 
favor  deste  uma  difterença  para  mais  de  22:8988285 

t  O  exercício  de  1863—1864,  em  liquidação,  mostra  por- 
tanto grande  decrescimento  de  rendas. 

«  Me  parece,  todavia,  que  algum  augmento  haverá  ainda 
no  encerramento  final  do  exercício,  e  aguardo  para  então 
um  juízo  definitivo,  á  vista  das  estatísticas,  e  informações  da 
Alfandega. 

C0LLECT0R1AS. 

«  As  sete  estações  desta  denominarão,  se  não  attingírão 
ainda  o  gráo  de  seu  maior  desenvolvimento,  c  certo  que 
muito  tem  melhorado  do  que  as  encontrei. 

«•  Mediante  a  tomada  de  contas,  tem-sV  conhecido  quaes 
os  responsáveis  pela  falta  de  entrega  dos  dinheiros  públicos 
a  seu  cargo,  e  aos  relutantes  no  cumprimento  deste  devrér 

sagradOjJoi  preciso>  depois  de  esgotados  os  meios  brandos, 
mfilmgír  as  penas  dó  Decreto  de  5  de  Dezembro  de  1849. 


\ 


-  62  — 


«  Neste  casa  estia  camprehendldos  o  ex-collector  de 
SanfAnna  do  Paranahyba,  Candido  Rodrigues  Ramos,  que 
ainda  não  satisfez  o  sen  debito,  e  o  da  Villa  do  Diamantino, 
Antonio  Prudencio  de  Mesquita,  que  depois  de  preso  saldou 
promptamente  o  seu  debito.  » 

O  mesmo  funccionario  disse,  no  1.°  de  Maio  : 

«  O  balancete  junto  mostra  o  saldo  existente  no  fim  do 
mez  próximo  passado  na  importância  de  4t3,:563$858,  sendp 
em  moeda  37o:788#163,  em  poder  de  diversos  responsáveis 
34:4.37#693,  e  em  notas  dilaceradas  3:338^000. 

«  Por  effeito  da  lalta  de  meios  para  occorrer  a  Thesoura,- 
ria  ás  suas  despezas  durante  o  corrente  exercício,  aconteceu 
que  os  vencimentos  dos  differ-entes  Corpos  do  Exercito  ca- 
hirão  em  grande  atraso,  de  que  poderão  agora  sahir  por 
estar  a  Thesouraria  para  isso  habilitada  com  os  5ÓO:ÒOQ8>000 
ultimamente  recebidos  do  Thesouro. 

«  Comquanto  não  se  possa  determinar  já  a  despez^  m,eo$al 
desta  Repartição,  todavia  é  certo  que  ella,  no  meu  entender, 
não  será  presentemente  menor  de  150  a  160  contos.  À  crise 
por  que  está  passando  a  Província  fez  que  V.  Ex.  chamasse 
á  aquartellar.  differenles  Batalhões  da  Guarda  Nacional.  Esta 
medida  trouxe  considerável  augmento  de  despeza,  que  tem, 
de  augmenlar  ainda  com  os  soccorros  de  tropas  què  o  Go- 
verno deve  enviar  para  a  Província.  Não  admirará,  pois, 
que  as  despezas  se  elevem  além  de  160  contos  meosaes,  e 
assim  calculo  approximadamente  á  vista  do  exposto. 

«  No  estado  excepcional  por  que  estamos  passando,  quan- 
do a  renda  annual  pôde  ser  hoje  orçada  era  pouco  mais  de, 
20  contos,  considerando  o  destroço  da  Alfandega  de  Albu- 
querque, e  quando  não  se  deve  descançar  na  fallibilidade 
dos  saques  sobre  o  Thesouro.  em  favor  Qe  particulares,  eu 
julgo  que  o  Thesouro  terá  de  elevar  sua  remessa  a  .  2{)  0 
contos  mensaes,  sem  cujo  auxilio  esta  Repartição  se  verá  em 
contínuos  embaraços  para  satisfazer  os  seus  empenhos. 

?  Concluirei  este  trabalho  informando  a  V.  Ex.  que 
çomquauto  esta  Repartição  se  resinta  da  falta  de  pessoa/, 
porque  esta  um  chefe  de  secção  em  commissão  de  Inspector 
da  Alfandega  de  Albuquerque,  outro  gravemente  doente,  um 
J.°  Escriplurano.  como  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  de 
Manaos,  e  mais  dous  lugares  vagos;  os  trabalhos  maís  ur- 
gentes caminhão  todavia  com  a  regularidade  compatível  com 
as  forças  do  pessoal  existente.     '  ' 
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Balanço  resumido  dos  cofres  da  Thesouraria  de  Fazenda  da 
Previnem  de  Malto-Grosso  do  mez  de  Abril  de  1865  do 
exercido  de  4864—4865. 


«  A  saber : 
«  Por  adiantamento  aos  Cor- 
pos desta  Província.    .   .  34:437g693 
«  Em  notas  dilaceradas   .   .  3:3388000 
«  Em  moedas  correntes  .   .  375:788S'163 


Disse,  finalmente,  a  9  do  corrente  mez : 

«  Tendo  informado  a  V.  Ex.,  em  officio  de  1  de  Maio  pró- 
ximo passado,  sobre  o  estado  da  repartição  a  meu  cargo  e 
nada  havendo  occorrido  de  então  para  cá  que  altere  a  parte 
relativa  ao  seu  pessoal,  nem  a  deficiência  de  suas  rendas, 
limitar-me-hei  a  tratar  do  estado  financeiro,  como  exige 
V.  Ex.  s 

«  Achando-se  exhaustos  os  cofres  da  Thesouraria,  e  sem 
recursos  para  haver  os  meios  em  ordem  a  satisfazer  as  ur- 
gentes necessidades  da  guerra  que  assola  a  Província,  resol- 
veu y.  Ex.,  por  acto  de  1.°  de  Abril  ultimo,  mandar  con- 
trahir,  sòb  sua  responsabilidáde  empréstimos"  com  particu- 
lares, a  premio  até  10  '%  ao  ànno  e  por  tres  mezes. 

«  A  importância  d 'esses  empréstimos  subiu  apenas  a 
50:200$)00,  dos  quaes  já  se  pagárão  39:200gOOO  e  o  res- 
pectivo premio,  restando  pagár-se  somente  11:0008000. 

«  Também  ::!giHis  particulares  generosamente  offerècerão 
seus  capitães  por  empréstimo  sem  ágio  e  sem  tempo  deter- 
minado. Esta  somma  elevou-se  á  cifra  de  quasi  85  contos, 
como  já  fiz  constar  a  V.  Ex.  em  Officios  ns.  18  de  28  de 
Fevereiro  próximo  passado  e  103  de  4  do  corrente. 

«  Em  18  e  19  de  Abril  d'este  anno  receberão-se  500 
contos  remettidos  pelo  Thesouro,  os  quaes,  com  o  auxilio 
d'aqTielles  empréstimos  e  dos  saques  em  favof  de  particula- 
res, tem  até  hoje  feito  face  ás  despezás,  que  excedem  ás  tio 
orçamento  para  o  exercício  de  1864—1865  por  effeito  das 
medidas  reclamadas  pela  segurança  publica,  que  V.  Ex.  en- 


«  Receita 
«  Despeza 


961:80455812 
548:240$950 


Saldo. 


413:5638)856 


413:5638856  r> 
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tendeu  dever  tomar.  Esse  excesso  vai  também  affectando  o 
novo  exercício  de  1863—1866,  por  que  infelizmente  subsiste 
ainda  hoje  a  mesma  causa  d'então. 

«  Desde  Abril,  pois,  não  temos  recebido  mais  remessas 
de  fundos  do  Thesouro,  com  quanto  conste  por  Aviso  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  de  19  de  Maio 
que  fôra  entregue  a  Modesto  Benjamin  Lins  de  Vasconcellos 
a  quantia  de  100  contos  de  reis  como  supprimento  do  The- 
souro a  esta  Thesouraria. 

«  Pelo  balancete  junto  verá  V.  Ex.  que  o  saldo  em  moeda 
effectiva,  existente  hontem,  é  apenas  de  16:168gl97  réis 
em  ambos  os  exercícios  citados. 

«  Acha-se  creada  uma  caixa  militar  para  esta  Província, 
com  attribuições  e  empregados  especiaes,  a  qual  tem  de 
reger-se  pelas  instrucções  de  3  de  Abril  próximo  passado. 

Devendo,  desde  que  ella  funceionar,  ser-lhe  transferido  o 
pagamento  das  despezas  do  Ministério  da  Guerra,  que  hoje 
correm  pela  Thesouraria,  não  posso,  todavia,  determinar  já 
a  importância  da  parte  restante,  porque,  talvez,  o  Thesouro 
terá  também  de  expedir  instrucções  em  ordem  a  harmonisar 
o  serviço  d'aquella  caixa  com  a  fiscalisação  da  Thesouraria. 

Balanço  resumido  dos  cofres  da-  thesouraria  de  fazenda  da 
Provinda  de  Maito-Grosso  até  8  de  Agosto  de  Í865  a 
saber :  ' 

1864—1863 

5eceita   278:4318102 

DesPeza    •   •  "   232:9878151 

Saldo  Rs   43:4438951 

.  1863—1866 

Receita.   122:109$438 

Despeza                             79:4528138  42:6578320 

Total  dos  saldos  Rs.   .  88:1018271 
Demonstração  dos  saldos,  a  saber : 

Em  cautelas  por  adiantamento  aos  corpos.  66:8088074 

£m  notas  dilaceradas   .......  5:1258000 

tm  moedas  correntes   16:1688197 

88:1018271 
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«rigi^aoltfíSrfodf SP» 4 "SpectOT* 

monta       «tinisieno  da  fazenda  eeu  corroborei  enprarn 

de  16  dP  n!ílmh,i  '3  d-  Ootafe">  :  "JHo  oslenitfvo  d.  144 

Ê  de  &5SVS^  '«^  ^ 

provarei  serv,odo-me  de  alguns  dados  ministS  pelo  ref 
pectivo  contador  Luiz  Seixas  Pereira  dos  Guimarães 

Disse  o  Contador  no  1°  de  Outubro  : 

«  Em  cumprimento  da  ordem  verbal  de  V.  Ex  tenho  a 

B  lance re!Z^  g*«F«!  de  V'  Ex"  *í  ^u^ 
Balanço  resumido  da  receita  e  despeza  d'esta  repartição  nnS 
mezes  de  Janeiro  a  Setembro  do  corrente  anno  e  da  <?ue 
provavelmente  poderá  ser  arrecadada  e  despendida  nwto 

daqtt0eitaDcoemmb!;0,d0  T™  ann0'  CompaU  a  sorama 
1  477S%/57  3  da  desPeza>  P^duz  um  saldo  de 
7g625  o/12,  que  existe  em  cofre. 

Provia  1°  ¥  cfect0ÍF  39?  actualmente  existem  n'esta 

Picone  ™  nd„°  inMOMu3,CÍpÍ0  desta  CaPital  uman°  ^ 
ín  íp  'vin?\f  °  6  MiraDda'  uma  no  d0  Diamantino,  uma 
Shftn  r!ÍMana'  Uma,  no  de  Pa^nahyba,  umanode 
foaçãõ  do  Ta°quaT  M  de  C°rUmbá  6  uma  na  po" 

«  O  ex-collector  Candido  Rodrigues  Ramos,  foi  condem- 
nado  pelo  Dr  Juiz  de  Direito  da  3-  Comarca,  por  crime  de 
peculato,  no  mínimo  das  penas  do  art.  170  do  Codino  Cri- 
minal, e  se  acha  cumprindo  a  sentença.  ' 

Pelo  Dr.  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  foi  o  sobredito  ex- 

de  ãVwl^I  ?ondemnado  30  Pagamento  da  quantia 
ae  1^.1888737  reis,  inclusivamente  a  de  4448395  réis  de 
juros  de  nove  por  cento  pela  móra,  e  até  agora  ainda  não 
sfi  fez  effectiva  a  entrada  da  referida  quantia  ao  cofre  d'esta 
ttepartiçao,  por  estar  em  andamento  o  respectivo  processo 
promovido  pelo  procurador  fiscal  provincial. 

«  A  escripturação  d'fista  Repartição  está  em  dia,  e  me- 
diante algumas  reducçõfis,  que  as  circunstancias  tem  per- 
mittjdo  fazer  em  uma  ou  outra  verba  de  despeza,  tem -se 
podiqo  occorrer  ás  exigências  do  serviço  strictamente  in- 
dispens.a.vfil  sem  contrahir  divida. 

9 
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Balanço  da  receita  e  despeza  da  estação  das  rendas  P.rovin- 
ciaes  nos  mezes  de  Janeiro  á  Setembro  do  corrente  amo 
de  Í864,  e  da  que  provavelmente  poderá  ser  arrecadada 
e  despendida  nos  de  Outubro  a  Dezembro  do  mesmo  anno  : 

RECEITA. 

Receita  effectiva.   .    .   .   46:3958727  3/4 

Dita  provável.  ....   33:6048272  1/4  80:0008000 


DESPEZA.. 

Despeza  effectiva  .  .  .  44:9188102  1/3 
Dita  provável   33:6048272  4/4 


78:5228374  7/12 
Saldo  que  existe  em  cofre.      1 :4778625  5/12  80:0008000» 


0  mesmo  Chefe  disse  no  4  o  de  Maio  : 

«  Em  cumprimento  da  ordem  com  data  de  20  de  Abril 
ultimo,  que.  V.  Ex.  expediu-me,  tenho  a  honra  de  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  aqui  incluso,  o  balancete  d'esta 
repartição  dos  mezes  de  Janeiro  a  Abril  do  corrente  anno, 
bem  assim  uma  couta  da  despeza  decretada  para  o  dito 
anno,  da  renda  arrecadada  nos  mezes  acima  ditos  e  da  que 
tem  de  ser  arrecadada  nos  mezes  de  Maio  a  Dezembro  do 
mencionado  anno. 

«  A  escripturáção  d'esta  Repartição  está  em  dia. 

A  renda  provincial  tem  decrescido  a  partir  do  mez  de 
Janeiro  acima  dito,  pela  razão  da  invasão  dos  paraguayos 
na  parte  do  sul  d'esta  Província ;  as  colíectorias  da  villa  de 
Miranda  e  da  freguezia  do  Corumbá  deixárão  desde  então  de 
funccionar,  e  as  que  ficárão  existindo  muito  pouco  rendi- 
mento tem  dado. 

t  O  procurador  fiscal  provincial  é  também  official  da 
Guarda  Nacional,  e  como  tal  se  acha  destacado  no  Quartel 
d'esta  Capital,  desde  o  mez  de  Janeiro  do  sobredito  anno  até 
o  presente,  resultando  d'esta  occurrencia  do  serviço  publico 
achar-se  paralisada  a  cobrança  da  divida  activa  provincial 


«  Balancete  resumido  da  estação  das  rendas  provinciaes  da 
Província  de  Matto-Grosso  dos  mezes  de  Janeiro  a  Abril  do 
corrente  amo  financeiro  de  4865. 

«  RECEITA. 

«  Cargas  de  ns.  i  a  16.   8:361g040 

«  DESPEZA. 

«  Descargas  de  ns.  4  a  57  .  8:1108319  2/3 
«  Saldo  qae  passou  para  o 

mez  de  Maio.   .    .   .      2508720  1/3  8:361#040 


«  Conta  da  despeza  decretada  pela  lei  de  orçamento  provin- 
cial n.  43  de  5  de  Julho  de  4864  para  "o  corrente  amo 
financeiro  de  4865,  da  renda  arrecadada  nos  mezes  de 
Janeiro  a  Abril  do  dito  amo  e  da  que  tem  de  ser  arreca- 
dada nos  de  Maio  a  Dezembro  do  sobre-dito  anno. 

c  Despeza  decretada  119:1248216  1/3 

«  Renda  arrecadada  nos  me- 
zes de  Janeiro  a  Abril  .  8:361g040 

«  Dita  que  tem  dé  ser  arre- 
cadada nos  de  Maio  a  De- 
zembro  ...    .   .  51:6388960  6O:O00g000 


«  Differença  para  menos   .   .    .       59:1248216  1/3» 

Disse,  finalmente,  o  contador  a  8  do  corrente  : 
«  Em  cumprimento  da  ordem  com  data  de  boje  qoe 
V.  Ex.  expediu-me,  tenho  a  honra  de  levar  as  mãos  de 
V.  Ex.  a  inclusa  demonstração  do  estado  financeiro  d'esta 
repartição  : 

Demonstração  da  receita  e  despeza  da  estação  das  rendas  pro- 
vinciaes da  Provinda  de  Matto-Grosso  dos  mezes  de  4  de 
Janeiro  a  8  de  Agosto  do  corrente  anno  de  4865. 

Receita  arrecadada  nos  mezes  de  1  de 

Janeiro  a  8  de  Agosto.   ....  24:5668045 
Despeza  feita  nos  mezes  acima  ditos  .   .   23:6828477  4/9 


Saldo  ...  8838567 
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<  A  escripturabjto  d'eâta  ttepartiç&o  éstá  em  dia. 

«  A  renda  provincial  tem  decrescido  n  partir  do  mez  de 
Janeiro  do  corrente  anho,  pela  razão  da  invasão  dos  para- 
guayos  da  parte  do  Sul  d'esta  Província  ;  as  collectorias  da 
Villa  de  Miranda,  da  frégtiézià  de  Corumbá  e  da  povoação 
do  Taqnary  deixárão  desde  então  de  funccionar,  e  as  que 
ficárão  existindo  muito  pouco  rendimento  tem  dado. 

«  Tem  a  pagar-se,  pertencente  aos  mezes  de  1  de  Janeiro 
a  31  de  Julho  do  corrente  ánno,  a  saber: 

«  Ordenado  aos  professores  de  instfucção  pri- 
maria  3:4058000 

«  Guisaménto  ás  Igrejas  Parochiaes.   .   .   .  6658000 

«  Côngrua  aos  coadjuctores   490g000 

«  Custèaitièntb  dè  109  lámpeões,.   ....  1:800jjo'00 
«  Soldo  e  gratificação  do  Capitão  Commandante 
da  Secção  de  Companhia  de  Força  Policial 

è  dè  soldo  das  praças  da  mesma  Secção.  2:8268968 

«  Sustento  dós  presos  pobres.   4:3608330 

«  Indemnisação  do  dito  sustento   3748890 

«  'Ordenado  aos  empregados  aposentados  .    .  2578222 
«  Gratificação  ao  encarregado  do  relógio  pu- 
blico   33 §333 

«  Dita  ao  Escrivão  privativo  do  Juiy.    .    .   .  25S00O 

«  Dita  ao  Cirurgião  Dentista   lÕOftOOO 

«  DitaàÒ  pensionista  dà  Província  ....  2008ÔO0 

11;537$343» 


D  entre  as  proVidehciás  qué  dèi  pára  sanar  quanto  estava 
ao 'alcance  da  Presidência  os  males  provenientes  tfa  presente 

?í?a§°';fiPancéira'  {áTè[  menÇã0  das  que  me  parecem  mais 
importantes,  a  saber: 

Ia,  nomeação  do  Collector  Major  André  Gaudie  Lev  bârá 
servir  de  Procurador  Fiscal  Provincial  durante  o  impedi- 
mento do  effectivo,  Capitão  Laureano  Xavier  da  Silva 

2%reducção  temporária  das  praças  de  pret  da"  Secção 
Policial,  fazendo  suppnr  o  respectivo  serviço  com  praças  da 
Guarda  Nacional  da.  Reserva  aquartelada,  e  algumas  do  des- 
tacamento de  Caçadores  de  linha. 

3a,  disposições  terminantes  a  diversas  autoridades  Dara 
evitar  o  prejuízo  que  resultaria  se  deixassem  de  pagar  os 
devidos  impostos  os  vendedores  de  gado  e  viveres  destinados 
ao  acampamento  do  Aricá. 


Culto  publico. 

n  £ra?f8i!cS'0íciínd-e  C10m  que  0  nosso  tantttíto  prelado 
™  «Lí?«  ÂDt -n;°  dos  Reis  desemPenha  as  funcções  de 
seu  sagrado  ministério,  mantem-se  o  coito  publico  nesta 
Província,  e  particularmente  nesta  'Capital,  em  um  gráo  de 
ordem  decência  e  esplendor  verdadeiramente  edificante  e 

^os^efe^3761  m  ^  *  6XÍgUÍdade  dos  re" 

nhthT^  ¥8M5?1'  aP6zat  ^  calamitosa  quadra  por 
que  está  passando  à  Wincià,  vai  progredindo  a  todos  os 
respeitos,  o  que  ainda  e  devido  ao  zêlo.  evangélico  do  nosso 

rarA,Llgr$aS  da  maif  parte  das  Parochias  da  Província 
Se!,  ^eparos  e  de  alfaias  e  Paramentos;  necessidades 
esoas  que  so  pouco  a  pouco  e  portanto  dentro  em  muito 

'SSL  ?*  conse?ulndo  satisfazer,  visto  que  os  meios  não 
correspondem  aos  bons  desejos. 

rnlSl  t^^  Um,r  I?r1ja  m  m™  Waçae  m  núcleo 
colonial  do  Taquary  (Coxim)  logo  queime  constou  que  avul- 

:1o"»"0  dos  habitantes  desse  esperançoso  lugar,  e  que 
muitos  outros  quer  desta  qw-de  outras  provinciís,  se  dis- 
punnao  a  estabelecer  ahi  a  sua  residencial 

nJo'  Ex'  aGíarf 110  archivo  da  Secretaria  as  ordens  que  dei 
para  essa  fundação,  e  noticias  officiaes  do  seu  «omeço  e  do 
estaao  de  adiantamento  em  que  já  se  achava  quando  o  lugar 
íoi  invadido  pelo  inimigo  que  nos  guerreia.  Ainda  não  está 
designado 'Orago  para  essa  Igreja. 

Segurança  individual  e  de 
propriedade. 

A  segurança  individual  e  de  propriedade^esta  Província, 
se  ainda  nao  tocou  ao  ponto  desejado,  ao  menos  tem  me- 
morado cansideravelmente  do  estado  dos  últimos  annos  á 
esta  parte,  _e  isto  vê-se  pelo  numero  de  delidos  commetti- 
aos  no  anno-passado,  que  é  muito  menor,  do  <iu&  axjuelle  que 
figura  na  estatística  d 'outros  annos. 

Dos  mappas  annexos  ao  minucioso  relatório  qne  me  foi 
apresentado  pelo  honrado,  leal  e  muito  digno  Chefe  de  Po- 
licia Dr.iFíTBro.José  >de  Mattos,  consta  que  no  decurso  do 
anno  de  1864  comrnetterio-se  fcrfeia  e  trescrimes,  sendo  • 
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Homicídios  .  . 
Ferimentos  graves 
Di  los  leves  .  . 
Roubos  ... 
Furtos.  .  .  . 
Tentativa  de  morte 
Fuga  de  preso  . 


6 
8 
8 
4 
2 
4 
1 


33 


Dos  mesmos  mappas  consta  que  o  numero  total  dos  crimes 
perpetrados  em  cada  um  dos  quatro  annos  anteriores  forão, 
a  saber : 

Em  1860  .   .   •  67 

Era  1861  80 

Em  1862  .    .    .   ,   72 

Em  1863    44 


263 


Julgamento  pelo  Jury.  —  Houverão  no  decurso  do  anno 
de  1864  quatro  sessões,  sendo  duas  na  Ia  comarca,  uma  na 
2a  e  outra  na  3a.  Por  falta  de  processos  promptos  deixárão 
de  haver  mais  sessões. 
Julgárâo-se  22  crimes,  sendo  : 

Homicídios  11 

Raptos  á 

Resistência  1 

Ferimentos  4 

Damno  1 

Roubos    3 

~22 

Estes  crimes  forão  commettidos  no  anno  de  1861  a  1864 
por  22  pessoas,  sendo : 

Homens  20 

Mulheres  -.   .   .  .  2 

~22 

E  Brasileiros  21 

Estrangeiro  1 

~22 

Não  houve  facto  algum  de  julgamento  pelos  Juizes  de 
Direito,  e  nem  pelas  autoridades  judiciaes. 
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Factos  notáveis. 

OCIí!o^eCUr?0  dVnnoaPParecêrão  os  suicídios  de  uma  preta 
escrava  e  de  outra  pessoa  livre,  e  a  morte  de  mais  duas 

K^,-UJ°S  Cadaveres  forão  e^ontrados  em  estado  de 
puireiacçao. 

índios  bravios. 

<!ni'Í  r  blí1  6Stes  selvageQs  atacárão  o  sitio  de  André 
boares  do  Couto,  no  lugar  denominado-Monte-Alegre—  • 
em  Julho  os  sítios  de  José  Góes  de  Miranda  e  do  Major  João 
Capistrano  Moreira  Serra,  e  matarão,  no  deste  uma  mulher 
aggregada  e  no  de  Goes  flexárão  a  um  camarada,  que  ficou 
gravemente  fendo;  e  em  todos  roubárão  e  puzerão  fogo  nos 
paioes.  r  8 

Em  Outubro  os  Cabixis  e  Paricis  fizerão  aggressão  á  um 
quarto  de  légua  da  Cidade  de  Matto-Grosso,  matárão  a  um 
roceiro  e  a  mulher  do  mesmo,  e  puzerão  fogo  na  ponte  do 
no— Guaporé-,  que  ficou  inuiilisada. 

IPrisôes. 

A  melhor,  e  qUe  se  acha  construída  com  os  precisos  com- 
mooos  e  segurança,  é  a  cadêa  da  Capital.  As  grandes  chuvas 
que  nouverão  no  anno  passado  derào  causa  ao  abatimento 
ae  algumas  taipas  qUe  cercão  o  edifício,  as  quaes  já  estão, 
pela  maior  parte>  reedificadas.  Nesta  cadêa  de  ordinário  se 
encontrão  de  50  a  60  presos,  entre  os  sentenciados,  para 
sentenciar  e  <je  correcção. 

As  mais  prisões  da  Província  são  todas  pequenas,  e  ne- 
cessitão  de  concertos  urgentes. 

Iliuminaçâo  publica. 

Consta  a  iliuminaçâo  publica  desta  Cidade  de  109  lara- 
peões,  que  são  custeados  por  um  arrematante  mediante  con- 
tracto celebrado  na  estação  provincial,  cujo  cumprimento  é 
fiscalisado  pela  Policia. 

Administração  da  Justiça. 

Apenas  duas  Comarcas  da  Província  aehão-se  providas  de 
Juizes  de  Direito.  0  da  3a  Comarca,  Dr.  José  Francisco  Cal- 
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das,  obteve  três  mezes  de  licença,  e  tendo-se  ella  esgotado 
ainda  não  voltou  ao  seu  lugar,  não  se  sabendo  a  causa  de 
semelhante  abandono,  por  isso  que  nada  existe  official  a  este 
respeito. 

Ainda  continuão  tpdos.  os  termos  da  Previneia  resentin- 
do-se  da  falta  de  Juizes  Municipaes  e  de  Promotores  forma-r 
dos ;  o  que,  sem  duvida,  é  devido  em  parte  á  exiguidade 
dos  vencimentos  marcados  por  lei  para  estes  funccionarios 
públicos,  visto  que  com  elles  impossível  é  manterem-se  decente 
e  independentemente. 

Execução  de  Leis  Provinoiaes. 

Estão  cumpridas  ou  em  via  de  cumprimento  todas  as  Leis 
Provinciaes  promulgadas  na  sessão  ordinária  do  anno  pró- 
ximo passado. 

Em  virtude  do  artigo  11  da  Lei  Provincial  n.  1  de  1  de 
Junho,  que  autorisa  a  Presidência  para,  de  accordo  com  o 
Prelado  Diocesano  e  guardadas  as  disposições  canónicas,  dar 
os  regulamentos  necessários  para  os  cemitérios  públicos 
desta  Cidade,  expedi,  ouvido  o  Bispo  Diocesano,  o  regula- 
mento de  28  de  Junho,  que  V.  Ex.  encontrará  na  collecção 
das  Leis  Provinciaes,  o  qual  tem  de  ser  presente  á  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  na  sua  próxima  futura  reunião. 
Neste  regulamento  fiz  a  modificação  constante  da  Portaria 
de.... de  Junho  ultimo. 

Derogando  a  Lei  n.  2  a  de  n.  7  de  10  de  Julho  de  1862, 
que  creou  provisoriamente  n'esta  Capital  uma  cadeira  dê 
Geographia  e  Geometria,  acha-se  efectivamente  supprimida 
a  dita  cadeira.  ■ 

Tendo  eu  levado  ao  conhecimento  d'Assemblóa  Legislativa 
Provincial  o  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  2  de  Outu- 
bro de  1863,  que  determina  que  não  seja  tida  como  Lei, 
pelas  razões  apontadas  no  mesmo  Aviso,  a  Lei  Provincial 
n.  2  de  23  de  Junho  do  anno  de  1863  até  definitiva  decisão 
da  Assembléa  Geral  Legislativa,  foi  a  dita  Lei  revogada  Dela 
de  n.  7.  ■  r 

Determinando  esta  mesma  Lei  n.  7  que  a  freguezia  de 
N.  S.  das  Brotas  fique  pertencendo  ao  Município  de  N  S 
do  Rosario  do  Rio-acima,  expedi  n'este  sentido,  em  14 
de  Julho,  as  convenientes  ordens  á  Camara  Municipal  d'esta 
Capital  e  áda  vi|hi  do  ;Diamantino,  por  nãp  estar  ainda 
n  aquelja  oçcasiãò  installada  a  do Bosano. 


™ J?-À4íe  Jolho*  <F»  estabelece  uma  pensão 
annual  de  600&000  por  4  annosa  Manoel  de  Souza  Machado 
para  ir  á  Corte  estudar  pharmacia  na  escola  de  medicina, 
e  autorisa  a  Presidência  para  despender  rios  devidos  tempos 
as  quantias  precisas  para  as  despezas  da  ida  e  volta,  ma- 
tricula, etc.  teve  o  devido  cumprimento,  havendo  o  pensio- 
nista seguido  para  a  Corte  com  os  auxílios  que  marcou  a 
dita  Lei. 

Em  virtude  do  art.  3.°  §  2.°  da  Lei  n.  13,  que  é  a  do  or- 
çamento provincial  para  o  anno  corrente,  creou-se  effecti- 
ya  mente  em  Corumbá,  Mercado  e  Collectoria  :  mas  a  invasão 
tudo  destruio. 

Autorisando,  o  §  3.°  do  artigo  acima  citado,  a  Presidência 
para  mandar  pôr  em  hasta  publica  a  arrematação  da  pas- 
sagem do  rio  Paraguay  no  porto  de  Villa  Maria,  incumbi  o 
contador  das  rendas  provinciaes  de  formular  um  projecto 
para  o  respectivo  Regulamento,  a  fim  de  que  possa  ter 
lugar  a  arrèmatação.  A  invasão  interrompeu  a  marcha  dresle 
negócio,  e  párece-me  conveniente  esperar  a  pacificação  da 
Província  para  dar-lhe  andamento. 

No  meu  officio  n.  21  de  9  de  Julho  do  anno  passado, 
dirigido  ao  Ministério  do  Império,  para  o  qual  chamo  a  at- 
tenção  de  V.  Ex./  estão  declaradas  as  razões  pelas  quaes 
sanccionei  todos  os  actos  legislativos  do  anno  passado.  ' 

Eleições. 

Por  aviso  do  Ministério  dó  Império  de  15  de  Jàneiro  de 
1864  foi  communicado  a  esta  Presidência  ter  a  Camara  dos 
Deputados  approvado  as  eleições  primarias  e  secundarias 
para  a  decima  segunda  legislatura  feitas  no  districto  eleito- 
ral d'eváta  Província,  excepto  às  das  parochias  de  N.  S.  da 
Conceição  do  Alto  Paraguay  Diamantino  e  de  S.  Luiz  de 
Villa  Maria. 

Em  virtude  "  do  citado  aviso  expedi  ordem  as  Camaras 
Mnnicipaes  do  Diamantino  e  Villa  Maria,  em  data  de  2  de  Abril, 
para  que  tivesse  lugar  nas  ditas  parochias  no  dia  22  de 
Maio  nova  eleição  de  eleitores. 

Na  Ia  doestas  parochias  teve  com  effeito  lugar  a  nova 
eleição  de  eleitores  no  dia  designado,  e  em  officio  n.  18  de 
11  de  Junho  remètti  ao  Ministério  do  Império  a  copia  au- 
thentica  da  acta  dá  referida  eleição. 

Na  2a  parochia,  porém»  não  estando  ainda  n'aquelle  tem- 

01 
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PQ  íoncluido  o  prbjcesso  da  ^qualificação,  não  pôde  effectuar- 
se  a.  eleição.,  <e  por  isso,  mairq.uei.  nev-í mente  o.  dia  t  de  Se- 
tembro para  a  mesma  eleição,  como  se  vê  das  ordens  que 
expedi  em  JQ  de  Maio  e  11  de  Junho  do  mesmo  anuo. 

jNo  mencionado  dia  1  de  Setembro  fez-se  effecti  vãmente 
n?esta  ultima  parochia  a  eleição  de  .eleitores ;  mas  tendo 
sido  avaliados,  por  aviso  do  Ministério  do  Império  de  13 
de  Julho,  os  trabalhos  do  conselho  municipal  de  recurso, 
afecta  esta  nullida.de  a  respectiva  qualificação. 

Competindo,  porém,  á  Gamara  dos  Deputados  tomar  co- 
ij&ecwneoto.  (festa  eleição,  ©Ha  resolverá  o  que  entender  em 
sua  sabedoria. 

Na  mesma  parochia  de  Villa  Maria,  a  respectiva  Camara 
Municipal  não  expediu ,  como  lhe  cumpria ,  as  necessárias 
ordens  para  que,  como  determina  a  Lei,  ali  se  procedesse 
á  eleição  de  Juizes  de  Paz  e  Vereadores  no  dia  7  de  Se- 
tembro. 

Tendo  eu  d'istp  conhecimento  por  ofíkio  que  em  data  de 
8  de  Agosto  dirigiu-me  o  Juiz  de  Paz  suppleníe  em  exercí- 
cio, ordenei  á  respectiva  Camara  Municipal  em  portaria  de 
17  do  dito  mez  que  com  urgência  respondesse  sobre  este 
facto,  e  expedisse  immedialameaíe  ordem  para  que  a  eleição 
de  Juizes  de  Paz  e  da  Camara  Municipal  da  referida  Villa 
se  fizesse  no  dia  2  de  Outubro. 

A  Camara  sem  justificar  o  seu  procedimento,  respondeu- 
roe  em  officio  de  (5  de  Setembro  que  da  sua  correspondên- 
cia constava  não  ter  ella  na  verdade  expedido  ordens  para 
a  eleição  de.  7  de  Setembro,  e  que  quanto  a  segunda  de- 
terminação iordens  para  a  eleição  no  dia  2  de  Outubro) 
havia  sido  cumprida. 

Mas  não  estando,  como  já  disse,  terminada  a  qualifica- 
ção,, por  ter  havido  .recursos,  e  tendo  sido  annullados  os 
trqbathos  do  conselho  municipal,  como  lambem  já  disse  e 
nao  sendo  possível  estar  á  esse  tempo  concluído  todo  o  pro- 
cesso da  qualificação,  por  ter  de  funccionar  no  novo  conse- 
lho de  .recurso  um  eleitor  da  parochia  de  Poconé.  distante 
3ft  léguas  d  aquella  Villa,  ordenei  .em  data  de  20  do  mez 
nnoo,  tendo  em  vista  o  artigo  11  das  instruccões  annexas 
a^p  av,so.n.  168  de  4849,  que  a  eleição  se  Sse peaul  i- 
ma  qualificação  concluída ;  e  assim  aconteceu 
Bi27  ordenei  na  mesma  data  que  o  novo  conselho  mu- 
Sro     reCUrS°         conyoc3do  Para  0  d«a  1  de  No- 


Tendo  a  Lei  n.  8  de  25  de  Junho  de  1861  elevado  a  ,o 
thegona  de  Villa  a  freguezia  de  N.  S.  do  Ros  r  o  i  e  Rio-acV 
ma.  com  a  condição  de  darem  os  seus  habitante  nroiiS 
a  sua  custa  uma  casa  para  as  sessões  da  Camara  e  3' 
cada  a  cadôa  e  sendo-me  participado  em^io  deTrní 
comm.ssao  acharem-se  satisfeitas  as  disposições  da  Lei  de 

maTno  4     Mai°  d'este  ar,So  Camara  d  'Dt 

mantmo  a  cujo  município  pertence  a  freguezia  do  Rosario 
que  expedisse  as  convenientes  ordens  para  que  2  me™  o' 
nada  freguezia  se  procedesse  no  dia  7  de  Setembro  á  eleição" 
dos  Vereadores,  que  devem  servir  na  nova  Camara  Ç 
Determinando  a  Lei  Provincial  n.  7  de  15  de  Junho  do 

cipio  a  esta  Capital,  fique  pertencendo  a  nova  Villa  ainda 

em  oata  de  U  de  Julho  do  dito  anno  a  conveniente  commu- 
n.caçao  a  Camara  Municipal  d'esta  Capital;  e  hoL  aqueSa 
freguezia  faz  parte  effecliva  da  nova  Villa  q 

hegor.a  de  Villa  a  povoação  de  Corumbá,  e  creou  para  ella 
uma  freguezia  com  a  invocação  de  S.  Cruz. 

Estando  já  a  freguezia  provida  canonicamente  de  parocho 
Vi  l°t 5  7Codld0  ?'el!a  a  ^alificação  de  votantes,  or.Ie- 

r?if  1  S8  6,  9  de  Junn0  d0  anno  findo>  á  Camara  Modí- 
cipai  de  Miranda,  a  cujo  município  pertence  a  freguezia,  mie 
expedisse  as  convenientes  ordens  para  que  no  dia  18  do 
de  de  Setembro  se  fizesse  a  eIe'Ção  de  Juizes 

Installada  a  freguezia,  teria  então  lugar  expedir-se  novas 
ordens  para  a  eleição  de  Vereadores,  afim  de  ser  inaugurada 
a  Villa,  vjsto  que  o  art.  1  da  Lei  Provineial  n,  7  d'este  anno 
dispensou  as  condições  exigidas  pela  Lei  n.  6  de  1862  para  a 
mstallaçao  da  Villa  de  Corumbá,  mas  sobrevindo  a  invasão 
paraguaya,  tudo  ali  ficou  paralysado-. 

A  respeito  das  eleições  d'esta  localidade,  V.  Ex.  encon- 
trara uma  representação  do  Barão  de  Villa  Maria,  com  as 
informações  que  exigi  a  este  respeito,  e  sobre  ella  terá  de 
deliberar,  quando  aquella  freguezia  volte  ao  nosso  do- 
mínio. 


N  esta  Capital  e  em  todas  as  demais  freguezias  da  Província 
bzerao-se  as  eleições  de  Juizes  de  Paz  e  Vereadores  das 
Camaras,  com  a  maior  calma,  no  dia  marcado  pela  Lei. 
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A.ssem"blêa  Provincial. 

Attendendo  ao  estado  anormal  da  Província  julguei  do 
meu  dever  expedir  a  seguinte 

RESOLtJÇAO. 

«  0  Presidente  da  Província,  considerando  ter  sido  a 
mesma  Província  invadida  por  forças  da  Republica  do  Para- 
guay  e  acharem-se  em  armas  muitos  Membros  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  empregados  na  sua  defesa,  e  alguns 
extraviados  no  Baixo  Paraguay,  resolve  adiar  a  abertura  da 
sessão  ordinária  do  corrente  anno  da  dita  Assembléa  para  o 
dia  1  de  Julho  próximo  futuro,  como  lhe  faculta  o  paragra^- 
pho  segundo  do  artigo  vinte  e  quatro  da  Lei  de  dozè  de 
Agosto  de  1834.— Publique-se  e  communique-se  competen- 
temente. 

,«  Palacio  do  Governo  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  4  de 
Abril  de  1865.—  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho. » 

Continuando  a  Província  no  estado  anormal  ponderado 
expedi  esta  outra 

RESOLUÇÃO. 

«  Subsistindo  ainda  os  mesmos  motivos  pelos  quaes  foi 
adiada,  por  Acto  de  4  de  Abril  ultimo,  a  abertura  da  sessão 
ordinária  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  para  o  dia  1 
de  Julho  próximo  futuro,  o  Presidente  da  Província,  usando 
da  attribnição  que  lhe  confére  o  artigo  vinte  e  quatro,  para- 
grapho  segundo  da  Lei  de  doze  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
trinta  e  quatro,  adia  novamente  a  dita  abertura  para  o  dia 
primeiro  de  Setembro  do  corrente  anno.— Publique-se  e 
communique-se. 

«  Pabcio  do  Governo  de  Matto-Grosso  era  Cuyabá,  10  de 
Junho  de  1865. —  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho.  » 

Vias  cie  communicaçào . 

Effectuei  o  pensamento  que  tive  e  expuz  á  Assembléa  Pro- 
vincial no  meu  Relatório  de  3  de  Maio  do  anno  passado,  de 
remover  a  estação  de  estafetas  do  Passo  do  Piquiry  para  o 
nncleo  colonial  do  Taquary  (Coxim),  fazendo  estabelecer  uma 
communicaçào  regular  entre  esta  Capital,  a  dita  povoação  do 
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Taçpiary  e  a  Villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  por  cuja 
causa  expedi  ao  cidadão  José  Caetano  Metello  o  convite  e 
agradecimento  que  ficão  no  Archivo  da  Presidência,  bem 
como  as  ordens  que  dei  ao  Administrador  do  correio  e  ao 
Coronel  Commandante  das  Armas. 

Também  dei  o  primeiro  passo  para  realisar  o  complemen- 
to d'esse  pensamento,  pondo  em  communicação  o  mencio- 
nado núcleo  com  a  Villa  de  Miranda,  para  cujo  fim  forão 
igualmente  expedidas  as  precisas  ordens. 

Infelizmente  a  marcha  regular  e  progressiva  d'essa  insti- 
tuição está  contrariada  pela  guerra  paraguaya;  porém  se- 
melhante contrariedade  tenho  fé  que  mui  brevemente  desap- 
pareeerâ  pelo  triumpho  da  nossa  causa. 

Obras  pxtblicas. 

Ponte  do  Coxipó-Assú  na  Villa  da  Guia.—  Em  principio 
de  Maio  do  anno  passado  já  tratava  do  projecto  d'esta 
obra,  como  V.  Ex.  verá  do  meu  relatório  dirigido  á  Assem- 
bléa  Provincial  a  3  d'esse  mez. 

Feito  o  projecto  pelo  Major  d'Engenheiros  Pedro  Dias  Paes 
Leme,  approvei-o  e  sobre  elle  contractei  a  obra  com  Antonio 
Cipa  por  11  contos  de  réis,  como  consta  da  ordem  que  ex- 
pedi ao  Contador  da  estação  das  Rendas  Provinciaes  no  dia 
30  subsequente. 

O  empresário,  na  fórma  do  contracto,  tomou  as  necessá- 
rias providencias  ácerca  do  material  e  pessoal  precisos,  e 
logo  que  se  achou  habilitado  para  dar  começo  a  construcção 
apresentou-se  n'aquella  Repartição  para  receber  o  primeiro 
pagamento,  que  devia  ser  de  3:666^666. 

O  cofre  estava  exhausto,  não  tinha  dinheiro  nem  para  o 
pagamento  dos  ordenados ;  e  em  consequência  representou- 
me  o  Contador  a  impossibilidade  de  cumprir  a  ordem  da 
Presidência. 

O  auxilio  de  3:000$000  votado  pela  Assembléa  Provincial 
na  Lei  de  orçamento  n.  13  de  5  de  Julho  para  complemento 
dos  onzé  contos ,  por  que  foi  contractada  a  ponte  .  apenas 
servia  para  legalisar  o  acto  feito  pela  Presidência  e  para  pro- 
var a  boa  vontade  da  Assembléa. 

A'  vista  de  taes  circumstancias  deliberei  por  officio  de  14 
do  dito  mez  de  Julho  mandar  transferir  o  contracto  em  ques- 
tão para  a  Thesouraria  de  Fazenda,  correndo  a  despeza  pela 
verba  —  Obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás  provinciaes—; 
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pkrà  a  qual  forào  consignados  20:000$ ,  e  assim  se  praticou 
effectuando-se  logo  o  Io  pagamento. 

N'estes  termos  e  ao  dar-se  principio  aos  trabalhos  no  lu- 
gar escolhido  ,  presentes  o  empresário  e  o  engenheiro  ,  re- 
conhecerão ambos  que ,  em  consequência  de  recentes  cheias 
havia  soffrido  considerável  alteração  a  margem  esquerda  do 
rio  Coxipó  no  lugar  correspondente  ao  assento  da  ponte,  ve- 
rificando-se  ahi ,  nas  proximidades  do  barranco  ,  um  abati- 
mento de  5  a  6  paímos,  o  que  exigia  um  accrescimo  no  res- 
pectivo comprimento  de  cerca  de  40  palmos,  como  consta  do 
oílicio  do  mencionado  engenheiro  de  29  do  citado  mez. 

0  contracto  estava  feito  ,  era  mister  cumprir-se  ;  e  por- 
tanto mandei  que  proseguisse  á  construcção,  reservando-me 
para  deliberar  sobre  a  modificação  da  obra  depois  dos  devi- 
do^ estudos  á  que  se  procederia. 

Fizerão-se  taes  estudos,  como  verá  V.  Ex.  dos  officios  do 
engenheiro  de'13  e  (8  de  Agosto,  e  dos  dous  projectos  cor- 
respondentes, sendo  um  do  Major  Paes  Leme  e  outro  offere- 
eido  pelo  empresário  ;  o  Io  mais  simples  ,  e  o  2o  de  mais 
algum  desenvolvimento ,  porém  á  meu  ver  preferível  não 
obstante  dever  este  custar  alguma  cousa  mais  que  aqúelle 

Decidi-me  pelo  2o  e  n'esse  sentido  expedi  á  Thesonraria  a 
ordem  constante  do  meu  officio  n.  266  de  31  de  Outubro 
mandando  proceder  a  um  contracto  addicional  com  o  referido 
upa  ,  para  o  acerescentamento  e  completo  acabamento  da 
predita  ponte ,  de  modo  a  ficar  ella  com  150  palmos  de 
comprimento  além  das  rampas  de  pedra  nas  cabeceiras 
guardando-se  em  tudo  o  mesmo  systema  de  construcção  dá 
parte  ja  acabada  pela  fórma  figurada  no  desenho  então  ao- 
5r2co^P^and°"Se;lhe  por  este  accrescimo  a  quantia  de 
tiXS^M^W0  aJ«sled'^obraasomma 

Por  occasião  da  festa  de  N.  S.  da  Guia  foi  essa  obra  visita- 

DTH°Sas  pessoas  Sradas  d'esta  Capital,  e  muitas 
d  elias  me  {aliarão  com  enthusiasrao  de  sua  elegância,  so- 
lidez e  próximo  acabamento  ,  acerescentando  que  promettia 
ser  um  dos  melhores  artefactos  da  Província  piumeuu 
Infelizmente  a  enorme  cheia  de  23  de  Novembro  destruiu 
em  poucas  horas  essa  obra  tão  cara  por  tantos  títulos  e 
supposto  que  a  maior  parte  do  material  n  ella  empregado  se 
conserve  ah.  mesmo  derribado  e  seja  aproveitável  noivos  sl 
cnfic.os  e  preciso  fazer-se  para  conseguir-se  a  consummacão 
d'esse  necessário  melhoramento  material  consummaCao 


dofde  tríuího  ^Çílf?  Maj0r  Paos  Leme  •  data- 
9    u£  -y  a,e  Ju,no  .  13  e  18  de  Agosto  ,  20  de  Novenih™  » 

Irt^zT do  anno  passad°  •  £  «ííTíi; 

Acuadas  lm  V*lT*  *?t  duaS  °rderjs  á  Thesonraria , 
jh  ciladas  ,  tem  V.  Lx.  os  dados  precisos  para  qualquer  es- 

umo?o  erP^nff  56  P;°POnhí  a  fazer  sobre  «^eZS  as- 
sumpto restando-me  dizer  sobre  elle  somente,  que  o  arbi- 

vern2TmpemrS.a  ^  da  deSpm  foi  a^rova '° 

Comervação  da  estrada  geral  de  Cuiabá  á  Goyaz  pela  fre- 
Sfs  papada.  -Cumpro  um  agradável  dever  comnm- 
nicarwio  a  V.  Ex  o  patriótico  procedimento  do  Tenente  Coro- 
nnL;°fn  0SÍ  de  Siqueira  acerca  d0  objecto  d*este  titulo  : 

ZlZl  Z  dJ  °nCarg-°  a  que  elle  se  Pro^oz  de  conservar  à 
retenda  estrada  gratuitamente,  em  primeiro  lugar  por  mais 
um  anno  a  contar  de  Março  do  anno  passado  ,  e  posterior- 
mente^ pelo  tempo  que  durar  a  guerra  com  o  Paraguay,  como 
consta  dos  officios  d'este  cidadão,  que  existem  no  archivo  da 
i  residência.  Tanto  patriotismo  e  abnegação  de  interesses  re- 
commendao  a  gratidão  publica  o  referido  cidadão. 

Seminário  Episcopal.  —  Vai  progredindo  a  construcção 
ao  edihcio  sob  as  mesmas  condições  e  auspícios  de  que  fal- 
ia no  meu  Relatório  de  3  de  Maio  do  anno  passado,  para 
cujo  íim  o  Governo  Imperial  continua  a  prestar  uma  consig- 
nação mensal  de  700SO00.  ° 
O  Inspector  da  Thesouraria  Geral,  devidamente  autorisado 
pelo  Ministério  da  Fazenda,  acaba  de  conseguir  um  augmen- 
to  de  commodidades  no  edifício  d'esla  repartição,  que  muito 
carecia,  para  melhor  funccionarem  as  diversas  secções,  de 
que  se  compõe. 

Essa  obra  custou  Rs.  1:90^000,  .e  foi  executada  por  con- 
tracto com  o  Cp.  pitão  Antonio  de  Cerqueira  Caldas. 

Augmenlo  no  edifício  do  Arsenal  de  Guerra.  —  Lisongêo- 
me  de  ter  conseguido  excellente  resultado  com  o  acabamen- 
to da  obra,  que  achei  paralysada  em  um  dos  lanços  deste 
edifício  ,  obra  que  custou  por  contracto  feito  com  o  Capitão 
Antonio  de  Cerqueira  Caldas  a  quantia  de  4:6005)000  ,  e  q  ue 
proporcionou  a  dupla  vantagem  de  augmento  de  acommoda- 
çào  para  os  géneros  armazenados  ,  ofiieinas  e  quartel  da 
companhia  de  Artífices  ,  e  de  economia  do  aluguel  da  casa 
particular ,  que  foi  necessário  occupar  desde  fins  de  Julho 
do  anno  passado. 
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Paiol  novo  da  pólvora  Ma  Capital.  -  As  copiosas  chu- 
vas do  principio  do  corrente  anno  causarão  rumas  n  este 
edifício  ,  a  que  foi  mister  acudir  immediatamente ;  está  pois 
restaurado  e  mesmo  com  algum  melhoramento  mediante  o 
contracto  feito  com  Manoel  do  Espirito  Santo  Saldanha,  pe  a 
quantia  de  4:30036000,  e  para  elle  se  cuida  de  transferira  pól- 
vora existente  no  antigo  paiol,  que  também  carece  de  con- 
certos, para  a  final  repartil-a  por  ambos  convenientemente. 

Matadouro.  —  A  escassez  dos  cofres  provincial  e  muni- 
cipal, não  permittiu  realizar  o  projecto  d'esta  instituição,  que 
a  meu  ver  constitue  uma  das  primeiras  necessidades  de  Cuia- 
bá •  porém  offereço  á  consideração  de  V.  Ex.  as  ideas  que 
tenho  sobre  a  sua  execução,  a  fim  de  que  V:  Ex.  faça  d  ella 
o  uso  que  lhe  parecer.  . 

Ajustei  com  o  Capitão  Antonio  de  Cerqueira  Caldas  a  com- 
pra de  uma  pirte  da  chácara  outr'ora  da  Irmandade  das  Al- 
mas, e  hoje  ainda  conhecida  por  essa  denominação,  à  margem 
do  rio  Cuiabá— comprehendendo  100  braças  de  testada  sobre 
o  dito  rio  e  todo  o  fundo  correspondente  ,  pela  quantia  de 
i:20O$00O  e  creio  que  pôde  contar-se  com  a  permanência 
d'este  ajuste ;  a  Assembléa  Provincial  votou  dinheiro  para 
auxilio  d'esta  obra  na  Lei  de  orçamento  n.  13  de  5  de  Julho; 
a  Camara  Municipal  officiou-me  n'este  mesmo  sentido,  como 
V.  Ex.  verá  do  officio  d'ella ,  que  fica  no  Archivo.  Mandei 
fazer  pelo  Engenheiro  da  Província  um  projecto  para  o  edi- 
fício indispensável  á  elaboração  da  matança  do  gado,  o  qual 
também  V.  Ex.  achará  no  mesmo  Archivo  ,  portanto  só  me 
faltou  o  dinheiro  preciso. 

Quartel  do  Batalhão  n.  2  de  Arlilheria.  —  Fiz-lhe  cons- 
truir cabides  e  prateleiras  que -não  tinha  e  fornecer  barras 
a  todas  as  companhias ;  fiz  mais  concertar  a  Secretaria,  o 
calabouço  e  varias  outras  peças,  pelo  que  se  não  ficou  um 
bom  quartel,  serve  soffrivelmente,  tendo  recebido  os  me- 
lhoramentos compatíveis '  com  as  proporções  do  edifício  e 
da  verba  consignada  para— Obras  militares—, 

Açude  no  Bahú.  —  Fica  essa  obra  de  reconhecida  utili- 
dade publica,  no  estado  a  que  pude  leval-a  com  os  meios 
de  que  dispunha,  e  muito  sinto  não  ter  podido  aproveitar  as 
estações  da  secca  para  profundar  a  bacia  e  engrossar  o  mas- 
siço  ou  represa, trabalhos  com  os  quaes  augmentaria  a  capa- 
cidade do  reservatório  e  vedaria  a  filtração,  que  faz  perder 
por  ora  parte  da  agua  antes  de  preenchido  o  dito  reserva- 


EST^à?  C°nSerVad°  baStante 

PipSmW  pMT-  ~  0  adiantamento  do  de  N.  S.  da 
Piedade  prova  exuberantemente  o  interesse  que  tomei  oor 
s emelhante  instituição,  e  sinto  verdadeiro  prazer  re  onhe- 
e  ndo  que  muil0  se  avançou  em  uma  reforma  tão  difficfl 
quanto  necessária  para Cuyabá.  ' 
Quanto  a  despeza  feita  com  o  aumento  de  terreno  e 

seguiníe      ^  d°  m6U  re,at°ri°  &  3  de  Maio'  occorre  o 

O  espaço  disponível  era  nimiamente  pequeno,  tornava-se 
por  tanto  indispensável  augmental-o,  e  LI  felizmente  pod  a 

srssKir decompra' por  havei-°> . 

.  Autorisação  para  despender  algum  dinheiro  a  fim  de  dar 
SHJ  i°  CeTmi.te;io  J'a  eu  linha  conseguido  d'Assembléa 
I  nnT-Snnna  Ui  \  Ke3  votaD!l«  ella  para  esse  fim 
4-0000000 ,  sendo  3:000s>000  para  aquelle  de  que  me  oc- 
cnpo  e  1:0009000  para  o  da  freguezia  de  S.  Gonçalo ;  porém 
íui  ao  cofre  e  achei-o  vasio. 

Deveria  parar  ? 

Entendi  que  não. 

E  confiado  na  referida  autorisação  e  na  magnanimidade  do 
Governo  Imperial  fui  tomando  da  verba  consignada  para  — 
Ubras  publicas  geraes  e  auxilio  as  provinciaes  — ,  sob  minha 
responsabilidade.,  até  a  quantia  dos  referidos  3  contos  e 
por  esse  meio  consegui  leval-o  ao  ponto  á  que  V.  Ex.  o  en- 
contra. 

Ani  ficão  na  Secretaria  da  Presidência  os  registos  das 
ordens  que  dei  a  respeito,  as  participações  e  pedido  de  ap- 
provaçao  que  fiz  ao  Ministério  de  Agricultura  e  obras  pu- 
blicas e  a  approvação  d 'este. 

Quanto  ao  Cemitério  de  S.  Gonçalo  pouco  pude  fazer, 
porém  é  um  acto  de  justiça  declarar  aqui,  que  ao  zelo,  e 
decidida  vontade  do  Reverendo  Vigário  Antonio  Joaquim  de 
Camargo  se  deve  pela  maior  parte  o  que  ali  existe. 

Em  outro  lugar  fallarei  da  Administração  d'estes  estabe- 
lecimentos e  estado  de  seus  cofres. 

Casa  da  Camara  e  cadêa  da  Villa  do  Rosario.— Os  mu- 
nícipes d'esta  Villa  construirão,  á  expensas  suas.  uma  casa 

dl 
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para  Camara  Municipal  e  outra  para  cadêa,  e  consta-me  que 
satisfazem  o  fim  para  que  são  destinadas,  pelo  menos  na 
actualidade. 

Novo  edifício  para  Alfandega.  —  Pende  de  resolução  do 
Governo  Imperial  a  proposta  que  lhe  fiz  ácerca  d'esta  obra, 
em  officio  dirigido  ao  Ministério  da  Fazenda  a  13  de  Outu- 
bro do  anno  de  1863. 

Esta  interessante  obra  já  estava  paralysada,  quando  teve 
lugar  a  invasão  paraguaya,  por  qne  havendo  um  excesso  de 
despezano  fim  do  exercício  de  1863-1864  de  Rs.  8:3418260, 
procedente  de  materiaes  comprados,  e  consignando  o  Go- 
verno para  o  exercício  de  1864-1865  a  somma  de  10:0003), 
ordenei  ao  Engenheiro  Major  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça, 
por  officio  de  9  de  Setembro  ultimo,  que  pagasse  essa  divida 
e  informasse  qual  a  melhor  applicação  para  o  diminuto 
resto,  qne  ficava  disponível. 

V.  Ex.  ao  passar  por  Corumbá,  seguramente  visitou  essa 
obra,  viu  os  dous  planos  em  jogo,  isto  é,  o  que  foi  anterior- 
mente ordenado,  e  o  que  pende  de  approvaçâo,  ebem  assim  o 
estado  da  edificação  já  feita;  está  por  tanto  habilitado  para 
advogar  ou  propor  modificações  ás  minhas  ideias  como  en- 
tender em  seu  esclarecido  pensar. 

Igreja  Matriz  de  Santa  Cruz  de  Corumbá.  —  Não  me 
agradando  o  projecto  adoptado,  mandei  confeccionar  outro 
pelo  Capitão  Tenente  Antonio  Cláudio  Soido,  e  enviei-o  ao 
Tenente-Coronel  Commandante  do  districto  militar  do  Baixo 
Paraguay,  para  que  o  executasse  ;  e  é-me  agradável  com- 
municar  a  V.  Ex.  que  entre  as  boas  disposições  do  povo 
d'esse  lugar  para  semelhante  obra  sobresahia  a  offerla  do 
cidadão  portuguez  Manoel  José  Monteiro  Braga,  da  pedra 
precisa  para  o  alicerce  da  Capella-mór  até  a  importância  de 
2:000$  rs.  ;  a  invasão  paraguaya  porém  que  tantos  males 
nos  tem  causado  involve  também  o  do  retardamento  d'essa 
obra. 

Igreja  da  nova  povoação  do  Taquary.—  Para  a  edifica- 
ção d'este  templo,  mandei  entregar  l:000g000  deduzido  da 
verba  —  Catechese  —  ao  Barão  de  Aguapehy  então  Director 
Geral  dos  índios,  para  ser  empregado  no  principio  d'elle , 
como  V.  Ex.  verá  das  recentes  ordens  passadas  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda  e  ao  referido  Barão,  e  registadas  nos  livros 
respectivos. 

Nos  Relatórios  archivados  do  ex-Director  do  Nucleu  Co- 
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lonial,  Capitão  Antonio  Pedro  dos  Santos,  encontrará  V  Fr 
a  descnpçào  dos  respectivos  trabalhos  e  despezas 

MisSrf^ptiM  Mimnd?-  A°s  louváveis  esforços  do 
Missionário  Frei  Mananno  de  Bagnaia  se  deve  o  estado  de 

;Í5ffoTfl?í,fi;C,T0  6516  Temp,°'  que  P^oa  havt 
ciisiado  aos  cofres  públicos  em  relação  ao  muito  ane  iá 

valia.  Actualmente  não  sabemos  se  ainda  existe!  J 
Quartel  de  Miranda.- Ainda  que  lentamente,  e  como  ha 
perm.tt.do  a  verba  acima  citada,  algum  processo  teve  a 
construcçao  d  este  edifício  principiado  em  1858.  Também 
nao  sabemos  se  ainda  existe. 

Quartel  do  corpo  de  Cavallaria  em  Nioac-  Com  neaueno 
auxilio  dos  cofres  públicos  realizado  em  algum  material 
como  ferragens,  intentou  o  Tenente  Coronel  José  Antonio 
Dias  da  Silva,  Comroandanle  do  dito  corpo,  a  construcçao  de 
um  quartel  coberto  de  telhas,  e  já  havia  conseguido  pelos 
seus  esforços  e  coadjuvado  pelos  seus  offlciaes  e  soldados  a 
conclusão  de  cerca  de  metade,  comprehendendo  a  frente  do 
quadro  que  o  constituía. 

Estabelecimentos  IRios. 

A  commissão  de  que  encarreguei  o  Commendador  Joa- 
quim Gaudie  Ley,  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
Q  esta  Capital,  mencionada  no  meu  relatório  de  3  de  Maio 
foi  por  elle  plenamente  satisfeita,  e  aqui  junto  passo  ás  mãos 
de  V  Lx.  o  importante  resultado  dos  respectivos  trabalhos- 
a  saber :  um  projecto  de  regulamento  e  outro  de  compro- 
misso de  irmandade  para  a  mesma  Santa  Casa,  afim  de  que 
v.  hx.  os  adopte,  modifique  ou  faça  d'elles  o  uso  que  jul- 
gar melhor.  H  i 

Eu  pretendia  po-los  em  execução  taes  e  quaes  se  achão, 
se  ate  o  momento  de  resolver  não  me  tivesse  suegerido  al- 
guma alteração  digna  de  adopção,  e  só  deixei  de  faze-lo 
pelos  embaraços  que  me  trouxe  a  invasão  paraguaya,  sendo 
uma  das  minhas  ideias  reunir  previamente  e  consultar  os 
cidadãos  notáveis  d'esta  Capital,  com  os  quaes  tencionava 
fundar  a  mencionada  irmandade. 

Do  relatório  do  dito  provedor,  que  tem  de  ser  trans- 
miltido  á  Assembléa  Provincial  transcreverei  os  artigos  de 
maior  interesse : 


«  Empregados.—  O  serviço  medico-cirurgico  dos  hospi- 
taes  foi  feito  gratuitamente  pelo  Doutor  Francisco  Antonio 
de  Azeredo  desde  Io  de  Abril  do  anno  passado  até  11  do 
mez  próximo  findo,  em  que  marchando  elle  em  serviço  para 
a  fronteira,  teve  a  provedoria  por  isso  de  recorrer  ao  Dou- 
tor Dormevil  José  dos  Santos  Machado, que  prestou-se  promp- 
ta  e  gratuitamente.  O  zelo  e  desinteresse  com  que  estes 
senhores  se  tem  prestado  a  bem  do  alivio  da  pobreza,  estão 
acima  de  todo  o  elogio. 

«  O  reverendo  Capellâo  Alferes  José  Joaquim  Graciano  de 
Pina  continua,  graças  ao  espirito  de  caridade  que  o  caracte- 
risa,  a  servir  gratuitamente  de  capellâo. 

«  Archivo  e  escripturação. —  O  archivo  está  em  perfeito 
estado  de  ordem,  e  toda  a  escripturação  sempre  em  dia. 
Reconhecendo  a  provedoria  a  impossibilidade  de  conseguir- 
se  dos  actuaes  almoxarifes  a  apresentação  de  suas  contas 
mensnes,  devidamente  organisadas,  resolveu  por  isso  encar- 
regar d'eilas  o  Escrivão,  que  tem  feito  mais  este  serviço,  des- 
de Qutubro  ultimo,  pelo  que  julga  a  Mesa,  de  justiça,  que  se 
lhe  pague  mais  esse  trabalho,  elevando-se  os  seus  venci- 
mentos desde  já  a  24025000. 

«  Hospital  de  N.  S.  da  Conceição. —  Pelo  quadro  junto 
n.  ,  vê-se  que  durante  o  anno  de  1864,  forão  tratados  n'es- 
te  hospital  149  doentes,  dos  quaes  sahirâo  curados  92,  eva- 
dirão-se  2,  morrerão  37  e  ficarão  era  tratamento  em  o  1° 
de  Janeiro  do  corrente  anno  18.  Na  verdade  seria  pouco  ou 
nada  lisongeira  a  razão  de  vinte  e  cinco  por  cento,  em  que 
estão  os  fallecimentos  para  com  as  entradas,  senão  se  ex- 
plicasse isto  pelo  facto  de  entrar  a  mór  parte  dos  enfermos 
em  estado  moribundo. 

«  Hospital  de  S.  João  Baptista  dos  Lasaros.—  Do  mesmo 
quadro  n.  vê-se  que  forão  tratados  n'este.  Hospital  23 
morpheticos,  existindo  em  o  Io  de  Janeiro  do  corrente  19„ 
por  terem:  evadido-se  1  e  fallecido  3.  Não  tem  sido  possível 
até  o  presente  conseguir-se  que  estes  infelizes  sujeitem-se  a 
um  tratamento  regular,  parecendo  que  elles  se  tem  abando- 
nado á  sua  sorte,  e  assim  nenhum  meio  dos  que  tem  os 
Médicos  tentado  para  curativo  d'aquelles  que,  estando  em 
melhores  circumstancias  mais  esperança  por  isso  davão, 
pode  justamente  ser  condemnado,  visto  terem  faltado  da 
parte  dos  doentes  a  constância  e  a  boa  vontade. 


A'?Jl nd0^e1d?d0-  em  Setembro  ultimo  ás  obras 

Le  rlhr°f ,laI'  f0ra°  eHa.8  °«°  8usPensas'  em  oonseqnendí 

do  r  gor  com  que  se  ant.ciparào  as  chuvas.  Não  foi  porém 
esgotada  a  quantia  votada  para  ellas,  o  por  isso  tenciona  a 
provedoria  proseguir  n'este  serviço  logo  que  entre  o  tem- 
po seeco. 

h  *  íeSÍ"-se  a  ^anlia  de  1:3408250,  existindo  a  so- 
bra de  0598 /o0,  que  não  e  sufficienle  para  a  conclusão,  e 
porque  no  andamento  do  serviço  apparecerào  necessidades 
de  reparos  que  não  forão  e  nem  podião  ser  previstos,  e  por 
isso  pede-se  um  suprimento  de  mais  400g  contemplado 
no  orçamento  com  a  clausula  desde  já. 

«  Botica.—  Logo  que  chegou,  em  Abril  ultimo,  o  sorti- 
mento de  drogas  para  a  pharmacia  satisfizerão-se  as  que  se 
tmnao  tomado,  por  empréstimo,  do  hospital  raflitar. 

«  A  botica,  posto  que  esteja  lon«?e  dtí  ter  um  sortimento 
correspondente  a  um  estabelecimento  d'este  nome,  comtudo 
tem  livrado  a  Santa  Casa  da  despeza  com  a  compra  de  me- 
dicamentos, e  ella  dá-os  gratuitamente  sob  informações  dos 
Médicos  aos  indigentes  e  vende  ao  publico,  se  bera  que  em 
pequena  escala,  talvez  pela  sua  situação  no  arrabalde  da  Ci- 
dade e  no  interior  do  ediQcio,  tendo  entretanto  produzido 
desde  a  sua  chegada  a  quantia  de  641  §000.  Importarão  as 
drogas  e  o  seu  transporte,  na  quantia  de  2:7868645. 

«  Património.— O  património  da  Santa  Casa,  salvo  o  aog- 
roento  de  um  escravo,  continua  o  mesmo  que  era  na  data  do 
ultimo  relatório,  e  consta  do  quadro,  tl  . 

«  Orçamento.— Forão  orçarias  as  despezas  dos  estabeleci- 
mentos pios  para  o  anno  de  1864  em  45:704^183  3/4,  des- 
pendeu-se,  conforme  se  vê  do  quadro  junto  a  quantia  de 
10:7558263  1/9,.  havendo  uma  differença  para  menos  de 
4:9488947  23/36. 

«  Tendo  sido  a  receita,  do  dito  aDno  de  Rs.  12:2728526, 
deixou  portanto  um  saldo  de  Rs.  961S591,  no, qual  não  estão 
computados  o  saldo  do  anno  de  1863  e  a  sobra  do  saque 
feito  sobre  o  Banco  para  as  obras  e  pagamento  da  divida 
passiva.  Esta  divida  está  quasi  amortizada  em  consequência 
de  ter  a  Assembléa  Legislativa  Provincial,  pela  Lei  n.  8.  de 
20  de  Junho  do  anno  passado  remettido  a  quantia  de  1:500$, 
de  que  era  credora  a  Fazenda  Publica,  atsim  tambemvpor 
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ter  a  maioria  dos  credores  particulares  se  sujeitado  á  con- 
dição do  rebate-  de  melade,  na  fórma  determinada  por 
V.  Ex. 

«  Para  occorrer  ás  despezas  extraordinárias  das  obras  e 
ao  pagamento  da  divida  passiva,  teve  a  Provedoria  de  saccar 
sobre  o  Banco  Rural  e  Hypothecario  por  conta  dos  fundos 
que  tem  nelle  a  Santa  Casa,  a  quantia  de  Rs.  3:314$860.  » 

Acerca  da  divida  passiva  da  Santa  Casa,  houve  mais  a 
seguinte  occurrencia: 

O  credor  João  Alves  Ferreira  requereu  com  instancia  o 
pagamento  de  sua  divida  de  1:0438767  3/4,  e,  em  conse- 
quência, por  despacho  de  13  de  Julho  ultimo,  mandei-lhe 
pagar  metade  dessa  somma ;  e  porque  entrasse  em  duvida 
o  Provedor  acerca  do  espirito  e  alcance  desse  despacho, 
resolvi  a  duvida  expedindo  a  esse  chefe  no  dia  1  de  Agosto 
corrente  o  officio  seguinte : 

t  Em  resposta  ao  officio  de  V.  S.  n.  de  28  do  mez 
hontem  findo,  tenho  a  dizer-lhe,  que  ao  credor  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade,  João  Alves  Ferreira, 
deve  V.  S.  satisfazer  a  quantia-  declarada  em  meu  despacho 
de  13  do  dito  mez,  attendendo  ao  estado  actual  da  Santa 
Casa  e  ao  que  se  procedeu  a  respeito  de  outros  credo- 
res. 

«  Quanto  á  segunda  metade,  fica  ainda  esta  Presidência 
na  espectativa  da  sessão  do  reclamante.» 

Continua  o  extracto  do  Relatório: 

e  Alguns  soccorros  particulares  recebeu  a  Santa  Casa 
durante  o  anno  passado,  sendo  os  mais  notáveis  o  legado 
de  1:0008  deixado  por  D.  Isabel  Nunes  da  Cunha,  aindà  por 
receber-se  em  consequência  de  não  se  terem  concluído  as 
partilhas;  a  doação  do  escravo  Pacifico  feita  por  D.  Maria  The- 
reza  dos  Guimarães,  o  qual,  apezar  de  aleijado  de  uma  mão 
presta  bons  serviços.  Conslituindo  o  rendimento  das  enfer- 
marias uma  das  melhores  receitas  da  casa,  pois  subiu  elle  no 
anno  próximo  passado  a  Rs.  1:3058120,  empenha-se  por 
isso  a  Provedoria  em  melhorar  o  Hospital,  a  fim  de  que  elle 
offereça  commodidades  taes  que  convidem  ao  maior  numero 
possível  de  pessoas  para  nelle  tratar-se  ;  e  para  isto  a  pri- 
meira necessidade  é  o  melhoramento  do  pessoal  dos  empre- 
gados do  serviço  interno,  ao  que  se  oppôe  a  mesquinhez  dos 
vencimentos. 


BalanZ  %Zf2  V*V  da,  S.anta  Casa  da  Misericórdia 
da  Cidade  do  Cmaba,  relativo  ao  anno  de  4864. 

.         .  RECEITA. 

«  Juros  da  divida  publica.    .    .  3-83i<?846 

«  Juros  das  duas  apólices.  '  5OS0O0 

«  Renda  dos  prédios   2:220SOOO 

«  Kenda  das  enfermarias   1-303M90 

«  Renda  do  cercado   158400 

«  Jornal  do  escravo  José  Maria.   .   .  5288UO0 

«  Rendimento  da  botica   575S100 

«  Cobrança  da  divida  activa.    .   .  8 

«  Esmolas  e  legados   4188000 

«  Froducto  do  saque  feito  sobre  os 
fundos  existentes  no  Banco  Rural 

e  Hypothecario   3:3148860 

«  Eventuaes   118200 

«  Saldo  que  passou  do  anno  anterior.  277834o  5/8 

S.  e  confere.      Rs.   12:549$871  5/8 

DESPEZA. 

«  Dieta  aos  enfermos,  rações  aos  me- 
nores, aos  empregados  e  aos  es- 
cravos  5:411  $297 

«  Vestuário  para  os  menores  e  morphe- 

ticos,  e  roupa  para  as  enfermarias  293$005 

«  Ordenado  dos  empregados  e  de  um 

servente  da  botica   1:1208844 

«  Exéquias  ao  testador  Manoel  Fernan- 
des Guimarães.  818200 

«  Compra  de  medicamentos  para  mon- 
tar-se  a  botica  para  uso  das  enfer- 
marias  8 

«  Concertos  e  reparos  dos  prédios.   .  2:027$338 

«  Utensílios  para  as  enfermarias,  mor- 
talhas, enterramento  de  corpos  e 
eventuaes   679$985 

«  Pagamento  ao  ex-Provedor João  Alves 

Ferreira   § 

«  Pagamento  de  ordenados  aos  empre- 
gados que  estavão  em  divida   .   .     1:1  Al  $566  2/3 

«  Saldo  que  passou  para  o  anno  de  1865    l:794g635  13/18 

S.  e  confere.      Rs.   12:5498871  5/6 
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Oatoolies©  ©  civillsaoâo  dos  índios. 

Fui  sem  duvida  bem  inspirado,  quando,  em  Setembro 
de  1863,  providenciando  acerca  das  desordens  e  intrigas 
que  favrárão  na  Aklêa  do  Bom  Conselho,  removi  d'ali  Fr. 
Angelo  de  Caramonico  para  o  districto  de  Miranda  encarre- 
gando-o  de  tentar  o  aldeamento  de  índios  Cayuás,  Coroados 
e  oulros,  porque  essa  tentativa  marchou  vantajosamente 
para  os  desejados  fins. 

Fr.  Angelo,  depois  de  uma  excursão  de  alguns  mezes  pelos 
bosques  e  rios  d'aquelle  districto,  regressou  á  esta  (.'apitai,  e 
apresentou-me  um  cacique  Cayuá  e  outro  Guarany,  não  só 
para  provar  as  deligencias  que  fez  a  fim  de  bem  cumprir 
sua  missão,  como  para  que  eu  ouvisse  dos  próprios  caciques 
a  decidida  vontade  que  tinhão  elles  e  todos  os  seus  subor- 
dinados de  se  aldearem  regularmente  á  discrição  do  Gover- 
no, manifestando,  porém,  o  desejo  de  fazel-o  era  qualquer 
ponto,  menos  junto  ou  próximo  da  Colónia  dos  Dourados. 

0  relatório  original  desta  excursão,  que  então  me  foi 
presente  por  intermédio  do  Barão  d'Aguapehy,  Director 
Geral  dos  índios,  bem  como  o  parecer  deste  Chefe  acêrca 
do  referido  trabalho,  estão  á  disposição  de  V.  Ex.  na  Secre- 
taria da  Presidência. 

Felizmente  os  desejos  destes  aborrigenes  achárão-se  em 
harmonia  com  o  pensamento  e  ordens  do  Governo  Imperial, 
expressos  nas  instrucções  expedidas  pelo  Ministério  do  Im- 
pério a  25  de  Abril  de  1857  ;  pelo  que,  e  em  attenção  a 
todas  as  eircumstancias  que  tive -presente,  dei  todas  as  pro- 
videncias preparativas  para  se  realisar  a  creação  colonial 
designada  em  oitavo  lugar  nas  citadas  instrucções,  isto  é, 
aquella  que  deve  ter  a  invocação  de  Santa  Maria,  a  deno- 
minação de  Antonina  e  situar-se  na  confluência  do  rio  Santa 
Maria  com  o  Brilhante,  logo  que  o  Governo  Imperial  assim 
o  resolva  definitivamente,  como  tudo  V.  Ex  verá  detalhada- 
mente dos  registos  dos  meus  officios  dirigidos  ao  mesmo 
Governo  e  ao  Director  Geral  dos  índios,  datados  de  23  de 
Setembro  de  1863  e  de  17  de  igual  mez  do  anno  passado. 

Porém  o  que  é  feito  de  tantos  esforços,  de  tanto  tra- 
balho?! 

Não  estão,  de  certo,  perdidos  inteiramente,  porém  per- 
demos bastante  á  respeito  ;  e  é  mister  empregar  novos  es- 
forços para  recuperar  o  perdido,  e  seguir  ávante  pelo 
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o^ri^o^^^oY0  Pro^sso,  contrastando  assim 

No  annexo  n.     arhará  v 
Director  Geral  interinn í  J*  ? V?m  succ,nt0  relatório  do 
de  Mattos  daSdo  d 3  de  mZ  ?,  C°r0Del  Joa"°  Gua,be™ 

lermmarei  este  artieo  descreverá  n  !  •  . 

a^  deAKriS  Ít0010?1^  para  occ°P*r  aquelle 
de  Mattos  oue  a  iS  ?  TJneí^  Coronel  Joâo  GuaIberto 
e  s  ihi^  J«nho  foi  exonerado  a  seu  pedido 

anom  n  r  d0  peI°  Tenente  Coronel  Alexandre  José  LeuT  á 

cqorren?e  anT'lfiImperÍal'  P°r  Decret0  de  26  ^  dí 

«3K^        vist0  ter  0  te0  de 

Instracçâo  I^iiblica. 

In^rmrar^"me  r0m  as  Jdeias  emitlidas  Pe'o  respectivo 
"      ?rGeral>  0  Comendador  Joaquim  Gaudie  Ley,  no 

Pr1v  n  biqUe  me  dlI,ffIn'  Para  ser  presente  á  Asseibléa 

in»PirnmÍ',aem-  fUa  fu*tu-ra  reuniã0'  Passo  a  transcrevel-o 
inteiramente ,  visto  que  a  isso  se  recommenda  pela  sua  cla- 
resa  e  concisão. 

«  Inspector^  parochiaes.     A  excepção  da  nomeação  do 
Keverendo  vigário  Joaqnim  de  Souza  Caldas  para  o  Iu*ar 
vago  de  Inspector  dos  estudos  da  parochia  da  Chapada,  " 
nenhuma  outra  mudança  soffreu  o  quadro  d'estes  empre- 
gados, que  eoden. 

«Professores.  —  Tendo  sido  aposentada  a  professora  do 
1°  dislncto  d'esta  Capital,  D.  Umbelina  Carolina  Barreto 
«ortngnes,  foi  a  cadeira  posta  á  concurso  e  provida  em 
u.  Anna  Brasília  de  Almeida  Louzada,  por  nomeação  de  8 
de  iNovembro  ultimo.  Aclia-se  presentemente  sem  exercício, 
em  consequência  da  invasão  paraçuayá;  o  professor  da  ca- 
deira de  Corumbá  João  Ante-porlam  Latinam  de  Burgos,  a  : 
quem  V.  Ex.  mandou  abonar  metade  do  ordenado,  em 
quanto  não  fôr  convenientemente  empregado.  Em  conse- 
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q#«MÍa,  da  mesma,  invasêp.  deixárãp,  de  fuoçcionar  os.  pro- 
fessores de  Albuquerque  e  Miranda. 

«  Numèto  das  escolas  e  sm  /VegufeMc/a.— Das  20  escolas 
cr-eadàs.  em  toda  a  Província,  1;8  esiivenão  em  exercício  du- 
rante todo  o  anno  próximo,  passado,  e  %  a  saber  a  de 
meninas  dó  Io  Iíisiricto  e  a, de  meninos  da  Chapada,  durante 
parte  d'eíle  somente.  A.  frequência»  conforme  as  relações 
seméstraesi  foi  termo  médio,  877  alumnos,  de  ambos  os 
sexos,  havendo  um  augmento  de  39  em  relação  ao  anno  an- 
terior 0s:  atoamos  classificados  como,  pobres  e  por  isso  no 
caso  de  sarem  suppr-idos:  com  utensílios  chegão  ao  numero 
de. 360. 

«  O  quadro  n.  mostra  os  lugares  de  todas  as  escolas, 
nomes;  dos  professòresi  datas  das  suas  nomeações,  seus 
vemímeplo&  e  o  numero  dos  seus  alumnos. 

c  Casas  e  mobiliàs.  —  Pela  insufficiençia  de  meios  pecu- 
niários, não  forão  devidamente  reparados  Os  prédios  dás 
escolaSj  tendo-se,  hão  obstante.  procedido  á  alguns  con- 
certos urgentíssimos  no  da  rua  do  Rosario. 

«  Desde  a  acquisição  d'elles  nada  se  ha  gasto  a  bem  de 
sua  conservação,  e,  presentemente,  é  indispensável  que  se 
destine  alguma  quantia  para  este  fim.  Tinhão  os  professores 
de  Poconé,  Guia*  Pedro  II,  e  Villa.  Maria  gratificações  a 
titulo  de  aluguel  de  casas,  mas  na  lei  de  orçamento  vigente 
forão  conservadas  somente  taes  gratificações  ao  professor 
de  Poconé e  á  professora  da  fregueziada  Sé,  talvez  as  menos 
justificada ^  por;  serem. os  alugueis  na  Guia,  Pedro  II  e  Villa 
Maria  mais  custosos  do  que  em  Poconé.  A  professora  da 
fregqezia.de  Pedro.  II,  soffreu  com  isto  uma  injustiça  por 
quanto,  pagando .  ella  alto  aluguei,  de  casa,  ainda  acresce  a. 
circntnstancíà  de  ter  achado  estabelecida  tal  gratificação 
qáanido.  oppòzrse  á  cadeira.  Seria  conveniente,  que  a  todos 
sé  íessem  meios  para  o  aluguel  de  casa,  e  quando  isto  não 
seja  possível,  ao  menDs  que  se  não  eslabeleção  taes  excep- 
ções, Tjpe  párecem  odiosas.  Da  quota  para  motolia  foi  sup- 
prídé  a  /escola  de  Poconé  com  mais  alguns  moveis  dè  que 
precisava  ,  e  Opportanamente  o  serão  outras. 

(k-'Exa.rnes. — Prpcederã.Q-se  no  tempo  marcado  pela  Lei. 
aos..exaim;ès  dos..  'âTanúp;Q:s  p.raffl'plo's.Ías\escQÍas  publicas.  0 
quadro  n.     mostra  por  escalas  e  lugares  o,  numero  dos. 
apprõvadbs,  sendo  premiados  com  a  solemniâade  do  cos- 
tutaiè,  os  alumnos  julgados  dignos  d'esta  distinçção. 


«  Escolas  particulares.  —  Contiriúà  n*estas  escotas  o  de- 
crescimento  que  notei  no  anterior  relatório,  tlorifòrmè  e 
quadro  n.  foi  o  total  de  seus  afamnos  de  127,  sendo  43 
do  sexo  feminino. 

«  Instrucção  secundaria— Esta  epigraphè parecè-me màis 
ura  epitaphio,  por  que  sobre  elle  só  me  cumpre  dizer,  que 
foi  snpprimida  a  cadeira  de  Geographia  e  Geometria  antes 
que  ella  pudesse  dar  os  resultados  que  se  devião  esperar. 
A  cadeira  de  Latim  e  Francez  da  Cidade  de  Poconé  nãò 
funeciona  desde  Outubro  ultimo,  em  consequência  da  de- 
missão concedida  ao  lente  da  mesma. 

«  Orçamento.  —  Foi  orçada  a  despeza  com  a  iqstrucção 
publica  para  o  anno  de  1864  em  Rs.  44:636^000  incíusivè 
a  quantia  de  4008000  votada  na  lei  vjgentè  para  suppri- 
mento  da  verba  —  Utensílios. 

Deduzidas  d'esta  somma  as  quantias  destinadas  para  a 
instrucção  secundaria  e  aula  de  musica,  ficou  reduzida  a 
Rs.  13:0368000. 

«  Tendo  sido  a  despeza  de  Rs.  12:25lg607  bouvé  um 
saldo  de  Rs.  7848392.  0  orçamento  para  o  anno  corrente  é 
de  Rs.  13:860SOOO,  quanto  ao  que  diz  somente  á  instrucção 
primaria.  A  minha  proposta  para  o  anno  seguinte  é  de  Rs. 
13:9605)000. 

«  Providencias.—  Julgo  conveniente  e  por  isso  proponho 
a  elevação  das  duas  escolas  de  1.'  gráo  para  meninos  da 
Capital  á  cathegoria  de  2.°,  ficando  dependendo  de  exame 
formal  das  matérias,  feito  pelos  professores  para  o  que 
sérá  bastante  que  V.  Ex.,  usando  da  faculdade  dada  no  art. 
2.°  da  Lei  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837,  isto  resolva.  N'este 
caso  deverão  ser  os  ordenados  equiparados  ào  estabelecido 
para  o  do  2.°  gráo,  accarretando  apenas  a  ppqnena  despeza 
de  240$C0O  por  anno  que  será  amplamente  compeasada 
pelos  benefícios  que  podem  resultar  » 

Dando-se  acerca  do  objecto  d 'este  titulo  razões  seme- 
lhantes ás  que  expuz  no  principio  do  presente,  passo  a  trans- 
crever o  interessante  relatório  do  respectivo  Inspector 
Doutor  Josó  Antonio  Murlinho,  o  q«al  se  refere  ao  período 
decorrido  de  7  de  Fevereiro  dd  atmo  passado  *  29  de  IUW 
do  corrente  anno  : 
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«  Corria  o  anno  de  1864,  sem  que  causa  alguma  alterasse  a 
salubridade  pública  d 'esta  Provinda,  porem  a  findar-se  o 
mez  de  Agosto  e  principiar-se  o  de  Setembro,  casos  appare- 
cerão  de  affecções  das  vias  respiratórias,  pulmonias,  pleurizes 
e  bronchiles.  que  se  forão  augmentando,  e  em  pouco  lempna 
maior  parle  da  população  d'eslaCapita]  era  victima  d'aquelles 
soffnmentos,  que  chegarão  a  reinar  epidemicamente.  Feliz- 
mente a  mortalidade  não  foi  grande  em  relação  ao  cres- 
cido numero  de  doentes,  e  poucos  forão  os  indivíduos  que 
regularmente  tratados,  succumbirão. 

«  0  maior  tributo  foi  pago  pelos  velhos,  creancas,  doentes 
chronicos,  pessoas  de  vida  irregular,  e  os  que  imprudente- 
mente se  entregarão  a  curandeiras  e  comadres. 

«  A  datar  de  1844,  sempre  na  entrada  das  aguas,  os  habi- 
tantes d  este  paizsoffrem  em  maior  escala  de 'enfermidades 
das  vias  aenas,  porém  logo  què  as  aguas  cahem  mais  regu- 
larmente e  em  maior  abundância  cessa  immedia lamente 
aquelle  soffnmenlo,  e  principia-se  a  gozar  de  um  clima  sa- 
lubre, sendo  os  grandes  calores  temperados  por  creadoras 
chuvas.  Entretanto  por  excepção  de  regra  não  gozamos  o 
anno  passado  de  tal  beneficio,  por  que  á  pesar  das  abun- 
dantes e  copiosas  chuvas,  que  derão  lugar  a  uma  das 
maiores  enchentes  que  aqui  se  lem  visto,  desconhecida  por 
pessoas  de  avançada  idade  d'este  lugar,  continuamos  a 
soffrer  sem  interrupção  do  mesmo  mal  até  o  mez  de  Marco 
do  corrente  anno,  tempo  em  que  n'este  paiz  principião'a 
diminuir  as  aguas  e  aproximar-se  as  estações  seccas.  E' 
ordinariamente  por  esse  mesmo  tempo  quecomeção  a  ap- 
parecer  aqui  as  dysenterias,  e  este  anno  foi  em  grande  escala 
que  ella  se  manifestou,  acomettendo  também  a  maior  parte 
desta  população,  porém  de  hoje  em  diante  os  casos  vio 
sendo  mais  raros,  e  espero  que  brevemente  estarem»  livre 
d  esse  flagelo.  Para  os  habitantes  das  mareens  do  nolío 
no  nao  ha  tão  esperançosa  noticia,  por  que?se  fie  o  í?  es 
d  aquella  affecçâo,  estão  sujeitos    febres  LtermUtentes 
Como  soe  acontecer  depois  das  grandes  ench  nfes  sl  des 
envolvem  grandes  focos  de  miasmas  d  resto  ve'etaes  ê 
ammaes,  que  continuamente  actuão  sobre  os  mofares 
tentes     iaDÇ3S  d°S        6  fazem  a« "SerM- 

doaCuva°bá    Sfn -entenleme  acon^endo  nas  margens 

Zc  A  forra  aT^r"?,'™1^  n°  p0nt0  militiir  do  » 
gaço.  A  lorça  ah  destacada  tem  sido  em  grande  escala  vic- 
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r^aerdbe^íoS  *f  rpmÍUentes>  J>°rém  felizmente  são  de  ca- 
racter benigno  ,  que  logo  cedem  a  tratamento  regular  « 
deve  se  esperar  que  o  numero  de  doentes  vá  L  diminui 
çao  pelo  desaparecimento  de  exhalações  pai  doTas 

cia(<desdPe°,S7 tt*^  0  eslado  sanLo  df Provín- 
cia desde  7  de  Fevereiro  do  anno  passado  até  esta  data 

ai!gl,ma  C0l,s:i  diz'r  sob?e  as  ^ 

cipaes  necessidades,  hygienicamente  fallando,  e  principiarei 
pela  orgent.ss.ma  carência  de  agua  potável  nosuUimos Tezes 

A  abastança  de  agua  potável  em  uma  população  é  uma  das 
primeiras  necessidades,  e  por  isso  todos  os  esforços  que  con 
vergirem  para  obtel-a  devem  ser  considerados  como  Z 
serviço  real  Esta  Capital,  mais  do  que  nenhuma  outo  par  te 
resente-se  da  falta  de  agua  potável,  e  por  isso  devemos 
procurar  ura  meio  para  de  alguma  maneira  sanar  essa  ne- 
cessidade e  aliviar  a  pobreza  de  tão  urgente  filia  Entre- 
tanto como  não  seja  possível,  por  agora,  ter  chafarizes , 

fi  ne  imai0r  •  gT?,ne  dos  cofres  Provinciaes  fazer-sé 
alguns  açudes,  cuja  ideia  não  me  parece  ser  de  dilíicil  rea- 
lização., visto  que  a  configuração  dos  terrenos  d'esta  Cidade 
muito  se  presta  a  factura  d'elles,  e  já  temos  o  exemplo  de 
um  que  fui  construido  para  os  lados  do  Bahú,  do  qual  os 
moradores  d  essa  parte  tem  tirado  muito  proveito 

«  Se  e  de  vital  interesse  para  esta  população  a  conquista 
de  agua  potável  que  chegue  para  o  seu  uso  diário,  não  é  de 
menos  importância  a  aequisição  de  carne  verde  de  boa  qua- 
lidade, sendo  ella o  principal  alimento  dos  habitantes  d'esta 
Upital,  ja  se  vê  por  isso  quão  util  será  a  boa  qualidade 
delia,  e  que  de  males  poderá  trazer  á  saúde  a  carne  de 
rezes  que  mettidas  em  curraes,  sem  pastarem  e  nem  bebe- 
rem sao  levadas  ao  córte  sem  immediata  inspecção.  Para  de 
uma  vez  acabar-se  com  este  abuso,  só  existe  um  único  meio 
que  e  a  creaçao  de  um  matadouro  publico.  Ninguém  igno- 
ra a  utilidade  de  tal  estabelecimento,  e  os  bens  que  d'elle 
pode  resultar  a  esta  população  no  ponto  de  vista  da  salubri- 
dade publica. 

«  Ao  terminar  este  relatório  ainda  acrescentarei  que  os 
preceitos  hygienicos  os  mais  comesinhos  são  ignorados  por 
esta  população,  e  que  algumas  das  nossas  ruas  são  ainda  o 
deposito  de  lixo  e  de  restos  animaes  em  pntrefacção. 

«  Este  menoscabo  dos  salutares  preceitos  da  arte  pôde 
trazer  males  funestos,  e  prasa  a  Deos  que  uma  dolorosa 
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experiência  «átomos  Taça  arrepender  dadespraao-giie  proíes?- 
samos  aos  ditames  d 'uma  .seieo&ia  qm  é  a  sahargaar (h 
da,  saúde  dos  povos.  » 

Colomlsaçâo . 

Pouco  tenho  a  "dizer  sobre  este  muito  importante  ramo. 

As  colónias  militares  de  Miranda  e  dos  Dourados  que  pro- 
grediâo  mui  lentamente  deve-se  contar  que  estejão,  se  não 
de  todo  destruídas  como  é  voz  geral,  pelo  menos  estraga- 
dissinaas,  e  em  estado  de  não  se  poder  d'ellas  tirar  tão  cedo 
proveito  algum ,  pelas  consequências  da  invasão  paraguaya. 

Tendo  mencionado  no  meu  relatório  de  3  de  Maio  do  ann» 
passado  a  commissão  de  que  o  Governo  Imperial  encarre- 
gou ao  cavalheiro  Bartholomé  Bossi,  folgaria  de  poder  rela- 
tar agora  importantes  resultados  d'ella  colhidos,  porém  sou 
forçado  a  dizer  que  tudo  quanto  sei  a  respeito,  é  o  que  V.  Ex. 
verá  ao  atteacioso  officio  seguinte: 

«  Illm.  y  Exm.  Senor. 

«  El  mal  estado  de  mi  salud  meobliga  pasar  á  Rio  de  ja- 
neiro para  pedir  al  Directório  de  la  sociedad  de  mioerasion 
mi  dimision  ;  en  esa  vertud  suplico  a  V.  Ex.  quiera  tener  la 
bondad  de  eonceder-me  una  licencia  o  pasaporte  para  em- 
barcar-me  em  dirocion  al  Pará,  al  efectp  el  dia  12  dei  pre- 
sente sale  una  canoa  para  ese  destino, 

«  Respeto  a  la  comision  que  el  Exm.  Qobierno  Imperi,al 
se  digno  confiar-me  en  el  acto  de  mi  chegada  a  la  corte, 
daré  cuenta  de  ella  al  ministério  respec|;i<o;  sentiendo  mui- 
tjssimo,  que  las  açtuales  circunstancias  y  mi  salud  no  me 
permiton  completar  mis  estúdios. 

«  V.  Ex.  «e  dignará  sefueraa  de  su  agrado  dar  sus  or- 
denes a  la  Tesoreria  nacional  para  que  cese  mi  m^nsualidad 
desde  el  mes  de  Deciembre  ,  habiendo  sido  pago  ji.ásta  np- 
viembre. 

f  Antes  de  concluir  me  permitirá  V,  Ex.  me  jtome  la  li- 
bertad  de  pedirle  se  digne  seguir  prestando  su  proteción  a 
tos  interesses  dela  sociedad  ,  jogue  el  Directprio  saJbrá  apre- 
ciar debidamente. 

El  sor  Antonio  Rodriguez  de  Araujo  Júnior,  que  daçncar- 
gado  como  agente  substituto,  y  el  sor  Aptopio  Joq  dei  Pwbj 
como  Director  de  los  trabajos, 

.«  Al  despedir^roe  .de  V  Ex.  jto  puedo  i  menQ  ,d$  inani- 


festarie  mis  desios  de  serie  u til ,  asi.  es  que  espero  sus  or- 
deoes  para  la  corte  las  que  seroa  cumplidas  fielmente. 

«  Con  este  motivo  tengo  el  honor  de  dicier-rne  de  V.  Ex. 
-rSu  a  y  SS.— Mindáo  Marzo  Io  de  1865.  — lllm.  y  Exw. 
Senpr  General  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  D. 
Presidente  de  la  Proviocia  de  Matto-Grosso.— Barlkolomé 
Bossi.  » 

O  cavalheiro  Bossi  retirou-se  com  effeito  poucos  dias 
depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  não  pelo  Pará,  mas  sim,  pela, 
esteada  de  Goyaz. 

Já  estão  na  Secretaria  da  Presidência  os  relatórios,  balanr 
ços  e:  orçamentos  das  Camaras  Municipaes,  que  tem  de  ser 
enviados  á  Assembléa  Provincial ,  logo  que  tiver  lugar  a 
abertura  da  sessão  ordinária  do  corrente  anno. 

Ahi  estão  detalhadamente  descriptasas  principaes-  neces- 
sidades dos  municípios  e  estou  certo ,  que  a  Assembléa 
Provincial  as  attenderá  tanto  quanto  fôr  compatível  com  os 
recursos-  da  Província. 

J3<ai7raeôes  provisórios  de 
OoruaxLbá. 

Sob  este  titulo  ha  um  negocio  pendente  de  solução  da 
Presidência,  que  deve  resolver-se  opportunamente ;  e  por- 
quanto me  pareça  de  transcendência  chamo,  para  elle  aatten- 
ção  de  V.  Ex> 

E'  o  seguinte : 

Vários  ©egociaates  que  contribuião  para  o  encremento  da 
povoação  de  Corumbá,  havião  pedido  e  obtido  licença  do  meu 
antecessor,  o  Souador  Herculano  Ferreira  Penna,  e  também 
de  mim  no  principio: de  minha  administração,  para  construir 
barracões  provisórios  na  praia  de  Corumbá  ,  afim  de  reco- 
lher as  suas  mercadorias  ,  emquanto  acabayão  suas  casas 
de  negocio.,  visto  que  nem  n'ellas  nem  nos  armazéns  da  Al- 
fandega havia  capacidade  para  isso. 

Algum  tempo  depois ,  constou-me  que  em  vez  do  barra- 
cões de  fácil  demolição  ,  se  havião  construído  verdadeiros 
armazéns  de  deposito  com  proporções  taes  que  tornavao 
difficile  quiçá  illusoria  a  realisaçâo  da  demolição  convencio- 
nada no  ©emento  em  que  fosse  exigida ,  embora  estivesse, 


como  está,  muito  positivamente  declarado  nas  concessões 
feitas,  que  a  duração  de  tempo  era  muito  limitada  e  nenhum 
direito  tinhão  taes  empresários  á  indemnisações. 

Reflectindo  sobre  os  inconvenientes  que  poderião  fobrevir 
em  detrimento  do  logradouro  e  do  serviço  publico  por 
causa  de  semelhante  abuso,  e  tendo  em  consideração. as 
occnrrencias  da  época,  encarreguei  ao  Chefe  de  Policia,  Dr 
Firmo  José  de  Mattos  ,  da  commissão  constante  do  o'ffic% 
seguinte : 

«  Reservado.  —  Palacio  da  Presidência  de  Matto-Grosso 
em  Cuiabá  20  de  Outubro  de  1864.  — lllm.  Snr.  —  O  es- 
tado presente  de  nossas  relações  internacionaes  com  a  re- 
publica do  Paraguay  exige  medidas  enérgicas  e  extraordi- 
nárias, e  uma  d 'essas  é  a  que  passo  a  dispôr. 

«  V.  S.  partirá  hoje  no  vapor  — Jaurú—  para  a  povoação 
de  Corumbá  e  ahi  empregará  todos  os  meios  persuasivos 
que  a  sua  reconhecida  perspicácia  lhe  sugerir,  afim  de 
conseguir-se  que  os  proprietários  dos  barracões  provisórios 
existentes  á  beira  do  rio,  entre  a  Alfandega  actual  e  a  nova 
em  começo  ,  offereção  essas  propriedades  ao  Estado  como 
acto  de  acrisolado  patriotismo,  na  espectativa  de  que  sirvào 
para  a  prompta  mudança  do  Arsenal  de  Marinha  para  Co- 
rumbá, ou  para  outro  qualquer  fim  que  o  Governo  julgar 
mais  urgente  ;  fazendo-lhes  sentir  que  esse  acto  verdadei- 
ramente heróico  ha  de  ser  apreciado  devidamente  pelo  Go- 
verno Imperial. 

«  No  caso,  não  esperado,  de  recusa,  declarará  então 
v.  b.  a  esses  proprietários,  que  em  execução  ás  minhas  or- 
dens, passará  a  mandar  demolir  esses  barracões,  por  ser 
necessário  o  local  para  fins  concernentes  á  defesa  da  Pro- 
víncia e,  se  a  pesar  d'essa  declaração  ellesnão  se  demove- 
rem do  propósito  de  contrariedade,  mandará  executar  im- 
mediatamente  a  demolição,  mediante  o  conveniente  conhe- 
cimento dado  ás  autoridades  locaes  civis  e  militares,  a  quem 
requisitará  os  meios  precisos  para  effectua-la 
soluio"^8^!  I  Sú  umf  copia  aathentica  da  minha  re- 

S  ??nrií  d««  íf  vi*0  U-'tim0  ácerca  ^s  condições  de 
existência  dos  ditos  barracões,  a  qual  foi  publicada  nas  ga- 

3  iTÍrT*1  de  Cuyabá-  de  28  e  -M«lto-Grosso  Jle 
31  de  Julho  do  corrente  anno. 

«  Aproveitando  o  ensejo,  encarrego  mais  a  V  S  de  oh- 
servar  o  estado  do  espirito  publico  e  os  recuísos  de  todo  o 
género,  particularmente  detiveres,  de  que  poder!  dispor 
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«  Desempenhados  os  serviços  que  deixo  exarados  rern 
iher-se-ha  a  esta  Capital  no  i°\apor  do  Go  erno  ou  dã 
companhia  que  estiver  á  partir  do  Baixo  ParagW  nar cnio 
fi^reqmsuara,  em  meu  nome,  passagem  poSaT  ?o- 

«  Do  seu  zelo  intelligencia  e  patriotismo  confio  o  bom  re- 
soltado  d  esta  importantíssima  commissão.  rLuLdo  que 
considero  um  relevante  serviço  ao  Império  q 

«  Deos  Guarde  a  V  S.-  Alexandre  Manoel  Albino  de 

"l^fi?*'  Firm°  ^  ^  *"*  Cíefe  de 

O  Doutor  Mattos,  sempre  disposto  a  prestar  serviços  ao 
paiz  ainda  mesmo  estranhos  ao  emprego  que  exerce,  partiu 
effectivamente  no  dia  a prasa do  para  Corumbá. 

De  volta  a  esta  Capitai  declarou-me  que  não  podendo  con- 
seguir exactamente  o  que  eu  lhe  havia  incumbido,  entendeu 
a  vista  das  difficeis  circumstancias  em  que  se  achou  que 
devia  tirar  o  maior  partido  possível  dos  seus  esforços  e  o 
resultado  d'estes  consta  do  officio  seguinte  : 

«  Reservado.—  Illm.  e  Exm.  Sr.—  Em  cumprimento  ao 
ordenado  por  V.  Ex.  em  officio  reservado  de  20  de  Outubro 
próximo  passado,  parti  n'essa  mesma  data,  a  bordo  dó  va- 
por —Ja  uni—  para  a  povoação  de  Corumbá,  tendo  lu^ar  a 
minha  chegada  ao  ponto  do  meu  destino  pelas  dez  horas  do 
dia  26  d'aquelle  mesmo  mez. 

«  Ao  chegar,  tratei  logo,  como  me  cumpria,  de  dar  an- 
damento ás  commissões  de  que  fui  por  V.  Ex.  encarregado, 
empregando  para  isso  os  meios  que  entendi  convenientes' 
obtendo  felizmente  um  resultado,  que  me  parece  attingir  as 
vistas  de  V.  Ex.  e  ás  necessidades  da  situação  presente! 

«  Os  armazéns  edificados  por  differentes  particulares, 
com  permissão  da  Presidência,  e  que  se  achâo  ,á  margem 
direita  do  rio  Paraguay  entre  a  velha  e  a  nova  Alfandega, 
são  construídos  da  melhor  fórma  e  segurança,  tendo  espaço 
sufficiente  para  gcande  acommodação,  como  verá  V.  Ex.  da 
planta  que  junto  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.,  para  ser  devida- 
mente apreciada. 

«  Calculão  pessoas  habilitadas,  a  quem  consultei,  em 
4O:0O0g  pouco  mais  ou  menos,  o  valor  d'esses  armazéns, 
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tendo-se  çm  yista  não  só  o  material  .e  mão  de  obra  n'ejle.s 
empregados,  çómo  também  ò  trabalho  empregado  no  des- 
mente da'  montanha,  lugar  onde  se  achào 'edificados'. 
" «  Quando"live  a  honra 'de  ser  por  V.  Ex.  oscolhido  para 
desempenhar  acommissão,  de  qne  ora  dou  conta,  entendia 
é  comigo  íjáívez  qne  V.  JEx.  entendesse,  que  os  armazéns  em 
guestão'  er^o  provisoriamente  edificados  e  por  consequência 
seiji  a  solidez  necessária,  e  que  a  sua  demolição  fosse  um 
facto,  que  provavelmente  se  daria  em  pouco  tempo,  e  tam- 
bém que  tendo-se  em  vista  o  melhoramento  do  commercio, 
ser.vião  apetias  para  ácommodação  de  géneros,  ou  d'aquillo 
que  o  Governo  entendesse  conveniente. 

«  Logo,  porém,  cjuè  cheguei  á  Corumbá,  e  vi  a  regulari- 
dadei  belleza  e  solidez  da  çohstrucção,  o  espaço  dos  arma- 
zéns, a  maneira  porque  forão  elles  construídos,  a  difficul- 
dade  e  trabalho  empregados  para  o  desmonte  da  montanha, 
Cuja  allúrá:é  superior  à  sessenta  palnios;  quando  vi  todos 
estes 'armazéns,  a  excepção  do  de  Antonio  Serafim,  que  é  o 
que  faz  corpo  differentè  e  é  coberto  de  telha,  convenci-me, 
senão  dá  impossibilidade  ao  menos  da  dificuldade  de  os 
obteír  gratuitamente  párà  o  estado. 
''  «  Çomtu.do  empreguei  n'este  sentido  os  meios  ao  meu 
alcance,  nada  conseguindo,  visto  que  affectava  aos  interes- 
ses pecuniários  dos  proprietários. 

«  A' Vista  d'isto  e  conhecedor  da  necessidade  que  tem  o 
Governo  de  lugar  apropriado  para  deposito  de  géneros,  ar- 
tigos bellicos,'  mudança  provisória  do  Arsenal  de  Marinha  e 
ácommodação  de  tropa,  e,  não  havendo  era  Corumbá  ou- 
tras; senão  os  armazéns  em  questão,  entendi  que  devia  mo- 
dificar as  instrucções  dadas  por  V.  Ex.  e  o  fiz  da  maneira 
seguinte  : 

"«  Disse  aos  proprietários  que  o  Governo  aceitava  com 
praser  os  armazéns  gratuitamente,  para  o  serviço  do  estado 
emquántp  fossem  precisos,  podendo  também  comprar  por 
preços  rasoaveis  as  bemféitorias,  se  assim  entendessem  dè 
convenienci.i  para  a  Província. 

:  <!  A  vista'  d'esta  minha  proposta,  elles  annuindo-a,  diri- 
girão o  òfiicio  junto,  cujo  theorV.  És.  em  sua' sabedoria, 
api;èciando-o,  deliberará  o  que  fôr  á  bem  dos  interesses  da 
Proyjncia,  p'e  'dignamente  administra. 

" «  Sou  no  entretanto  de  opinião  que  aquelles  estabeleci- 
mentos pela  localidade  em  que  estão,  não  devem  pertencera 
Pâ^ulárés,  e  sini  ao  Governo,'  empregàhdo-se  párà  soa 
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t ?U'Síf  v  °0'  COmp/a'  °?  raeios  de  qaè  habilmónte'  lan- 
mésSos.    &*" SG  ™  infionveniente  a  demolição  dos 

«  Em  quanto  a  observação  do  espirito  publico,  relativa- 
mente aos  acontecimentos  entre  o  Brasil  e  o  Rio  da  Prata 
qne  muita  relação  tem  com  o  Paraguay,  me  é  sob rem- 

S^h^T  fl,eC,arar  3  V-  Ex  *™  t0f,°s  °s  habitantes  de 
Corumbá  e  dos  lugares  por  onde  passei,  se  manifestão  de 
maneiia  a  crer-se  que  es  la  vão  promptos  para  ajudar  ao  Go- 
verno no  desempenho  de  ordens,  que  tendão  a  manter  a  dig- 
nidade e  honra  nacional ,  todas  as  vezes  que  á  isto  sejão 
chamados,  bste  também  é  o  pensamento  da  totalidade  dos 
estrangeiros  residentes  em  aquella  povoação. 

«  Em  virtude  da  enchente  dos  pantanaes,  resente-se  pre- 
sentemente a  fronteira  de  falta  de  gado  para  alimentação 
da  tropa  e  dos  particulares. 

Em  Coimbra,  segundo  informação  do  Commandante  das 
Armas  custa  um  boi,  de  peso  regular,  25$K>00,  isto  mesmo 
com  difficuldade. 

A'  vista  d'isto  fallei  em  caminho  com  o  Major  José  Caeta- 
no Metello,  que  propõe-se  a  fornecer  o  gado  a  16$000,  se- 
gundo as  seguintes  condições:  Ia,  de  ser  a  compra  de  400 
a  /OU  cabeças  de  cada  vez;  2a,  de  incluir-se  nas  vendas 
algumas  vaccas,  com  tanto  que  tenhào  o  peso  regular;  3a, 
que  se  obriga  a  por  o  gado  em  Corumbá.  Elie  me  assegu- 
rou que  mandava  ordem  aqui,  ao  seu  procurador,  para 
tratar  com  V.  Kx.  tal  negocio. 

«  Em  Corumbá  Francisco  da  Silva  Rondon  propõo-se  a 
vender  a  preço  de  12$000,  500  á  600  rezes,  entregando-as 
por  differentes  vezes,  porém  este  gado,  secundo  me  disse 
elle,  vende  sem  escolha,  sendo  bois,  vaccas,  novilhas  de 
mais  de  anuo  e  garrotes. 

«  V.  Ex.  tomará  a  sua  proposta,  quando  for  apresentada, 
da  maneira  que  entender  conveniente. 

«  Os  géneros  alimentícios  tem  subido  de  preço  e  conti- 
nuarão a  subir  consideravelmente  em  Corumb^^^^ 

«  Se  d'aqui  V.  Ex.  não  soccorrer  a  tropa  ali  estacionada, 
com  o  preciso  para  a  sua  alimentação,  sem  duvida  toma- 
rão os  especuladores  conta  do  campo,  e  então,  será  como 
em  outras  épocas  tem  sido  uma  calamidade  para  os  cofres 
públicos  ora  tão  precisados  de  fundos  para  as  suas' mais 
palpitantes  necessidádes. 

«  Parece-me  ter  dado  conta  a'V.  'Esi*  da commíssãò 'dé ' 
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que  fui  encarregado  ;  não  com  aquella  intelligencia  e  tino 
de  que  devia  dispor  o  commissionado,  mas  crêa  V.  Ex  que 
Dão  me  faltou  patriotismo  nem  boa  vontade  para  mostrar  o 
interesse  que  sempre  tomo  quando  sou  chamado  ao  desem- 
penho de  meus  deveres.— Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

<i  Secretaria  de  Policia  em  Cuyabá,  10  de  Novembro  de 
1864.— Illm.  e  Exm.  Snr.  General  Alexandre  Manoel  Albino 
de  Carvalho,  Presidente  d'esta  Província. —O  Chefe  de  Poli- 
cia.- Firmo  José  de  Mallos.  » 

Não  contando  com  esta  embaraçosa  eventualidade,  tive  de 
estudar  a  solução  que  devia  dar-lhe  e  d'ella  me  oceupava, 
quando  rebentou  a  invasão  paraguaya.  Em  quanto  esta  du- 
rar nada  ha  que  fazer  a  respeito,  porém  logo  que  restaurar 
mos  aquella  povoação  é  mister  deliberar  e  com  tanto  mais 
razão,  quanto  é  certo  que  o  praso  de  tempo  para  o  gozo  do 
favor  concedido  terminou  a  30  de  Junho  próximo  passado. 

Existem  na  secretaria  da  Presidência  todos  os  papeis  rela- 
tivos a  este  negocio. 

Cemiteiios  pixl>licos. 

O  zeloso.i  administrador  do  de  N.  S.  da  Piedade,  o  muito 
reverendo  Cónego  ♦Vigário  Geral  José  Jacintho  da  Costa  e 
Silva,  dá  conta  do  estado  d'este  Cemitério  pela  fórma  exa- 
rada no  seguinte 

RELATÓRIO. 

«Mm.  e  Exm.  Snr.  —Em  cumprimento  ao  officio  de 
V.  B.x.  de  20  do  corrente,  passo  á  expôr  á  V.  Ex.  o  estado 
do  cofre  do  Cemitério  de  N.  S.  da  Piedade  ,  e  assim  os 
benefícios  de  que  demanda  por  parte  da  Presidência 

«  Pelo  balancete  incluso,  verá  V.  Ex.,  que  temos  apenas 
o  pequeno  saldo  de  Rs.  31 3$010. 

«  Esta  quantia  e  os  fracos  rendimentos  que  ora  appare- 
cem  ,  nao  chegão  para  o  complemento  d'essa  obra,  secundo 
o  risco  apresentado.  ° 

«  Entretanto  é  innegavel  a  summa  necessidade  e  utilidade 
d  esse  pio  estabelecimento,  que  até  aqui  tem-se  levantado 
como  por  encanto,  graças  ao  zelo  e  perseverança  de  V  Ex 

«  Vai  apenas  em  começo  o  Cemitério  de  Nossa  Senhora 

ll{tltwZVTm  mesmo  está  vencida  »  Primeira  e 
mais  forte  d.fficuldade  por  quanto  os  preconceitos  dos  es- 
píritos fracos  tem-se  dissipado ,  ante  a  realidade,  e  o  pro- 
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granaeza  ao  lugar ,  que  deve  ser  o  sacrário  das  Relianm 
e  nao  o  deposito  de  podridões.  «eiiquias, 

«  A*  V  Ex.  se  deve  este  beneficio  ,  ante  o  anal  desani- 

MIM'  houvesse  essa  ~  Sí- 

Sá  K  l6886  f  labolecimen<°  tocar  á  sua 'verdade  a 
altura,  tal  qual  a  palma  que  não  cede  ao  peso  será  entân 
pela  geração  futura  apontado  a  dedo  e  loSvE  'e  abençoai 
o  .Ilustre  nome  de  V.  Ex.,  como  hoje  é  bemdito  o  do  illus- 
tre  finado,  Exm.  Marquez  de  Aracaty,  d«  saudosa  memori 

«  Ate  o  presente  a  protecção  de  V.  Ex.,  tem  sua  visado 
ena  grande  parte  as  despezas  de  primeira  necessidade;  a  per- 
manência de  calcetas  no  serviço  de  covas,  desaterros,  L- 

S  gS'  ■? tC-  \  elí  6  l,m  benefici0  immenso  >  e  sem  o 
qua  ,  dilíicdmente  daremos  cumprimento  aos  deveres  im- 
postos pelo  Regulamento. 

«  E*  esta  uma  das  urgentes  necessidades  que  peço  a 
v-  fcx.  se  digne  levar  ao  conhecimento  de  seu  digno  succes- 

SZoq*G  ?r°Vem  dJuvida '  em  vista  das  J^iciosas  pondera- 
ções de  V.  Ex.,  se  dignará  attender-nos. 

«  Pela  mesma  fórma  é  de  muita  precisão  o  auxilio  do 
cotre  provincial,  com  a  quantia  concedida  pela  Assembléa. 
v.  jlx.  nao  esquecera  por  certo  tão  justa  recommendação  a 
seu  digno  successor,  quando  por  ventura  não  possa  pessoal- 
mente, e  antes  de  sua  retirada,  altender  á  este  meu  pedido 

«  Sem  o  favor  da  Presidência  ,  mormente  era  época  tão 
calamitosa,  como  aquella  porque  vamos  atravessando  nada 
pode  ir  avante  n'esta  Província  tão  escassa  de  capitães-  as- 
sim o  Cemitério  de  N.  S.  da  Piedade  nada  seria  até  hoje,  se 
nao  houvesse  na  pessoa  de  V.  Ex.  manifesta  protecção 
cujo  remate  ,  peço  a  V.  Ex.  seja  o  perorar  ante  a  pessoa 
de  seu  successor,  a  causa  d 'este  estabelecimento,  tão  justo 
quam  pio  e  util. 

«  Bem  me  confrange  o  coração  ao  escrever  estas  linhas,  que 
o  motivo  d'ellas,  seja  a  retirada  de  V.  Ex.  e  embora  indigno 
Ministro  de  Deos  humilde  da  Cruz,  fico  sempre  orando  pela 
preciosa  existência  de  V  Ex.  a  quem  desejo  ,  paz,  honra  e 
gloria. 

«  Deos  conserve  e  guarde  a  pessoa  de  V.  Ex. 


c  CulàbS.  âSí  dé'  ABrtTdê^il^.^níMl. '.e^Éíiff.^  Stír.  Gè- 
iieràl;  Áíéxahdtè^Máhoél  Âtòihô  dtf<&rvajhtf,;  pipssiéo  Pire-; 
sidénte  doesta'  PrõVincia. — Go'nè#o!  José-  Jaánthó  dá  Úòsia  e 
Silva,  Administrador  temporal  dio  Cemitério; 

«  O  Thesoureiro  do  Cemitério  de  N'.  S.  da  Piedade 

DEVE. 

«  Dinheiro  recebido  por  esmola  ,  e  da  Conta- 
doria Provincial.   .    .  1:028#400 

«  Próducto  das  tochas  que  deu  d*ésmolà  ò  ( , . 

Exm.  Sm\  Presidente.    .    .......   .  74^000 

«  Rendimento  de  sepultura  e  certidões  ate 

hoje   1:771^500 

HA  DE  HAVER. 

«  Dinheiro  despendido  com  compra  de  terrenos  , 

e  obras  no  Cemitério  .   1:917$65Q 

«  Pagamento  ao  guarda  até  hoje  .   ...    .  9O$0OO 

«  Idem  ao  thesoureiro  alé  hoje ,  na  quantia  . 

.  de  1:771$500  .   Í775S15Ò 

«  ldèm  da  quarta  funerária  na  quantia  de 

1:504#360   3763090. 

«  Saldo  que  fica  em  poder  do  thesoureiro.    .  3J3#010 

.  «  Cuiabá,  30  de  Abril  de  1865.  O  thesoureiro ,  Caetano 
Xavier  du  Silva  Pereira.  —  Não  se  descontou  a  porcenta- 
gem do  Escrivão  ,  por  que  fez  d'ella  esmola  ao  mesmo  Ce- 
mitério. Cuiabá  ,  30  de  Abril  "de  1865.  —  0  escrivão  ,  Joa- 
quim Ferreira  Moutinho.  —  Visto.  —  Cuiabá  ,  30  de  Abril 
de  1865:  Cónego  José  Jacintho  da  Costa  e  Silva.  » 

A  23  de  Maio  recebi  do  dito  Administrador  o  officio  se- 
gmnte : 

«  Em  additaménto  á  meu  officio  de  29  de  Abril  próximo 
passado,  tenho  a  honra  de  observar  a  V.  Ex.,  que  a  expe- 
riência tem  mostrado,  ser  por  dèmais  escassa  a  contribuição 
actual,  pelas  sepulturas  de  Ia  e2a  ordem  de  Ia  e- 2a  classe; 
no  Cemitério  de  N.  S.  da  Piedade,  por  que  dependendo  de 
pessoal  para  a  abertura  de  covas,  com ;  muita  difficuldade 
este  se  ohtem  ,  e  as  vezes  por  mais  d'aquillo  què  sè  recebei 
estipulado  pelo  Regulamento. 

«  Julgando,  pois,  de  urgente  necessidade,  que  se  altere 
n  esta  parle  oRegúlamerrto  de  28  de  Juoho,  peço  a  V.'  Ex. 


f.e  dW»  ■u?JSaan(?Ot A°  exposto  em  consideração,  elevar  o.es- 
.pendio  de  3  a  69000  ris  d'uma  e  outra  cLe; visto  COmo 
;ss.,ra  nf  e  vexame  ao  povo,  que  antes  de  haver  este 
estabelecimento,  lutava  com  muitas  e  maiores  difficuldades 
«  A  elevação  do  preço  das  sepulturas  é  destimma  neces- 
sidade^ para  se  poder  levar  ao  cabo  a  obra  encetada,  cuia 
conclusão,  alias  precisa,  depende  de  sommas  maiores  do 
que  as  prováveis  pelas  mingnadas  rendas  que  dá.  » 

Attendendo  devidamente  á  representação  supra,  deliberei 
por  acto  dc  21  de  Junho  ultimo,  alterara  tabeliã  "n.  1,  quê 
acompanha  o  dito  Regulamento,  quanto  a  sepultura  para 
os  escravos,  cujos  senhores  não  sejão  indigentes,  e  a  aber- 
tura de  cóva  de  que  trata  a  tabeliã  n.  2,  elevando  o  seu 
preço  á  quantia  de  6$OO0  á  partir  de  1  de  Julho  próximo 
pa  sado. 

Terminarei  este  artigo  relativamente  ao  Cemitério  de 
N.  S.  da  Piedade  com  o  seguinte  balanço  : 

«  O  Thesoureiro  do  Cemitério  de  N.  S.  da  Piedade 

4865.  DEYE. 

«  Abril— 30.  Saldo,  conforme  a  c/c  apresentada.  3138010 
Por  differença  encontrada  .   .    .  24$6i7 
«  Agosto— 8.  Rendimento  de  sepulturas  até  hoje.  358$000 

695$657 

HA  DE  HAVER. 

«  Agosto— 8.  Dinheiro  despendido  por  ordem, 
conforme  os  documentos,  para  pa- 
gamento ao  guarda,  abertura  de 
covas,  eaos  trabalhadores  que  amu- 
rarão o  novo  terreno   4318710 

«  Saldo,  sujeito  á  quarta  funerária 
e  á  gratificação  aos  empregados.  2638947 


«  Cuyabá,  8  de  Agosto  de  186o.  —  Caetano  Xavier  da 
Silva  Pereira. 

'<  Não  se  descontou  a  porcentagem  do  Escrivão,  porque  faz 
d'ella  esmola  ao  Cemitério!  Cuy-ibá,  8  de  Agosto  de  1865.- 
Joaquim  Ferreira  Moutinho.  Visto.  —  Cuyabá,  8  de  Agosto 
de  1865  —O  Administrador,  Cónego  José  Jaçintho  da  Costa 
e  Silva.  » 

Quanto  a  administração  ddK.Cemiterio  de  ,S.  Gonçalo,  con- 
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fiada  ao  Reverendo  Vigário  Antonio  Joaquim  de  Camargo,  é 
contrariada  por  difficuklades,  que  só  com  o  tempo  se  po- 
derão vencer,  como  V.  Ex.  poderá  ver  do  snccinto  relatório 
do  respectivo  Administrador  datado  de  23  de  Abril,  que 
está  archivado  na  Secretaria. 

í^ecr^e-taria  cia  IPjrosideixcia. 

Os  respectivos  empregados  desde  o  provecto  Chefe  Joa- 
quim Felicíssimo  de  Almeida  Louzada,  e  seu  immediato 
José  Maria  de  Abreu,  até  o  Porteiro,  recommendão-se  todos 
aos  'meus  justos  agradecimentos  pelo  louvável  esmero  com 
que  desempenharão  as  suas  obrigações. 

E-me  summa mente  agradável  poder  assegurar  n'este 
lugar,  que  a  escripturação  d'esta  Repartição  está  em  dia,  e 
seu  archivo  em  muito  boa  ordem. 

Bem  poucos  negócios  de  expediente  deixei  por  decidir  ; 
de  alguns  d'esses  fiz  menção  n'este  Relatório,  e  de  outros  já 
dei  as  devidas  explicações  verbaes  a  V.  Ex. 

Conclusão. 

Os  chefes  e  mais  empregados  das  diversas  classes  e  cor- 
porações d 'esta  Província  são  era  geral  prestimosos,  servem 
ao  paiz.com  zêlo  e  dedicação  e  muito  coadjuvão  a  Presidên- 
cia no  desempenho  de  seus  deveres. 

Rematarei  dizendo  ainda,  que  a  Província,  e  especialmente 
esta  Capital,  muito  deve  á  solicitude  com  que  tem  servido 
os  respectivos  Commandantes  :  da  Divisão  de  operações— o 
Tenente  Coronel  Carlos  de  Moraes  Camisão;  Superior  inte- 
rino da  Guarda  Nacional— o  Tenente  Coronel  Leopoldino 
Lino  de  Faria ;  e  da  guarnição  ainda  este  ultimo,  e  os  Ma- 
jores Luiz  Francisco  Henriques  e  João  Antonio  de  Maga- 
lhães Garcez;  cumprindo-me  particularisar  o  distincto  Ma- 
jor Garcez,  porque  além  d'esse  serviço,  prestou  o  de  meu 
ajudante  de  ordens,  durante  todo  tempo  de  minha  adminis- 
tração com  subido  zelo,  intelligencia  e  lealdade.  N'esta  es- 
pécie de  rectificação  impossível  é  deixar  de  comprehender 
o  meritissimo  Chefe  de  Policia  Doutor  Firmo  José  de  Mattos. 

Deos  Guarde  a.  V.  Ex.—  Mm.  e  Exm.  Sr.  Chefe  d'Esqua- 
dra  Augusto  Leverger,  Vice-Presidente  e  Commandante  das 
Armas  interino  d'esta  Província. 
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P.  S.~  Fsao  tendo  tratado  opportunamente  de  um  ser- 
viço assaz  importante,  eque  muito  satisfez  e  animou  os  ha- 
bitantes d  esta  Capitaljulgo  não  dever  deixar  de  mencional-o 
n  este  relatório,  embora  o  faça  n'esle  lugar. 

Vou  falia  r  das  obras  de  fortificação  passageira,  que  man- 
dei construir  no  bairro  do  Arsenal  de  Guerra,  constantes  de 
varias  trincheiras  com  o  fim  de  fazer  do  dito  bairro  e  Arse- 
nal o  centro  da  defesa  da  Cidade,  no  caso  de  ser  acommettida 
pelas  forças  paraguayas. 

Taes  obras  que  ainda  ahi  se  conservão,  tiverão  principio  á 
10  de  Fevereiro  do  corrente  anno  e  forão  desempenhadas 
muito  a  meu  contento,  sob  a  inspecção  dos  Majores  Luiz 
Francisco  Henriques,  Pedro  Dias  Paes  Leme  e  Joaquim  da 
Gama  Lobo  d'Eça. 

Era  supra. 


Rio  d«  Janeiro—  Tjn.  do  Comraerrjn,  do  Pereira  Bram— Travessa  do  Ouvidor  Ns.  17  e  25. 


